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A ONU rejeita pressões da África do Sul para mudar o plano 
para a independência da Namíbia, à qual começam a 

retornar os exilados 

D esativada ao 
longo dos 

últimos dois anos, 
a proposta do, 

Cicp ganha uc,a 
segunda 

oportunidade com 
as mudanças de 
administrações, 
decorrentes das 
últimas eleições 

municipais. 
Educação pode 

tornar-se 
prioridade neste 

país? 
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PERU 

Acabar com 
O principal compromisso 

do primeiro-ministro perua­
no Luis Alberto Sánchez é o 
de combater o terrorismo. 
Ele assumiu o cargo, suce­
dendo Armando Villanueva, 
que renunciou em conse­
quência do fracasso de seu 
plano para enfrentar a vio­
lência no pats. O próprio 
presidente, Alan Garcia, ao 
anunciar Sánchez, - de 88 
anos, quase cego, muito 
respeitado, inclusive pela 
oposição - para o cargo, fez 
questão de garantir a todos 
os peruanos que agora "o 
governo está decidido a ex­
terminar o terrorismo". 

Garcia declarou que Sán­
chez tem conhecimento sufi­
ciente para poder convocar, 
face às circunstâncias dift­
ceis, que vive o pats, os par­
tidos pollticos e o próprio 
povo, "para _uma unidade 

O Sendero 
luminoso éa 
maior dor-de­
cabeça para Alan 
Garcia, atropelado 
também pela 
economia em 
desordem 

o Sendero 
em torno de um tema fun­
damental: a luta contra a 
subversão, em todas as 
frentes, com todas as ener­
gias, e, em segundo lugar, 
para reativar a economia. 
Sánchez tem sabedoria e 
prestfgio para isso".A no­
meação de Sánchez, não 
significou grandes mudan­
ças na equipe do governo, 
porque praticamente man­
teve-se a maior parte do ga­
binete nomeado por Villa­
nueva. 

Apesar disso, nos dias 
imediatos à posse do novo 
primeiro-ministro, os guer­
rilheiros do Sendero Lumi­
noso explodiram torres de 
transmissão de energia elé­
trica, no municfpio de An­
cahs, deixando grande parte 
do litoral na escuridão. 
Também provocaram "apa­
gões", na capital. 

NICARÁGUA 

Realocar 
li ,, 

contras 
Durante a conferência 

internacional sobre refugia­
dos centro-americanos, na 
cidade da Guatemala, a Ni­
carágua pediu ao governo 
norte-americano que finan­
cie a repatriação e realoca­
ção dos "contras" nicara­
guenses, conforme permite 
o acordo regional. O chan­
celer nicaraguense Miguel D 
disse que, desta forma, os 
Estados Unidos apoiariam 
os esforços de paz e ajuda­
riam a resolver o problema 
dos "contras". 

Segundo o plano de ação 
discutido durante a confe­
rência, são necessários 380 
milhões de dólares para 
executar um projeto de três 
anos de duração, que vin­
cula o problema dos refu­
giados ao desenvolvimento 
social e econômico da Amé­
rica Central. Atualmente 
existem cerca de dois mi­
lhões de refugiados no ter­
ritório centro-americano. 

AIV'ÉRICA LATINA 

Perigo da 
mobilidade 

O secretário-geral da 
ONU, Javier Pérez de Cuel­
lar, anunciou ao Conselho 
de Segurança e à Assem­
bléia Geral, que está impos­
sibilitado de enviar à Améri­
ca Central a missão de ob­
servação para supervisionar 
o cumprimento dos acordos 
de paz da região. Pérez de 
Cuellar explicou que Hon­
duras condicionou o envio 
da missão à retirada, pela 

Nicarágua, ds uma ação 
rr,ovida contra Honduras na 
Corte Internacional de Justi­
ça. 

O governo nicaraguense 
acusa Honduras de não 
desmobilizar "milhares de 
mercenários "contras", que 
ainda estão operando em 
seu território". Pérez de 
Cuellar disse que a condição 
imposta por Honduras, cujo 
cumprimento não tinha 
controle, impedia que pros­
seguisse corr, planos para a 
efetivação da missão, que 
requer continuidade e esta­
bilidade para funcionar cor­
retamente. 

ÁFR ICA DO SUL 

Reformar 
para manter 

Err setembro próximo, 
haverá eleições gerais na 
Àfrica do Sul e prevê-se que 
o presidente Peter Botha 
abandone o cargo, para dar 
lugar ao novo llder do Parti­
do Nacional, F.W. De Klerk, 
mP.mbro da ala considerada 
reformista da agrupação ra­
cista que governa o pais. 

O ministro de assuntos 
constitucionais, Chris Heu­
nis, divulgou recentemente 
o programa do partido go­
vernante para as eleições de 
setembro. "Estamos com­
prometidos com uma Àfrica 
do Sul democrática, para to­
do o povo", disse o ministro. 
"Queremos ver uma África 
do Sul que, depois de 300 
anos de incompreensão, 
desconfiança e conflito, se 
desenvolva até chegar a ser 
uma sociedade plenamente 
democrática, onde a respon­
sabilidade do governo seja 
corr partilhada por todos". 
Sem dúvida, uma linguagem 
completamente nova, num 



r,1andela: símbolo da resistência 

partido que implantou 
o apartheid e que ainda hoje, 
a custo de uma repressão 
generalizada, nega todos os 
direitos pollticos à maioria 
negra. 

A proposta dos refor­
mistas sul-africanos inclui a 
formação de uma instituição 
legislativa, com a participa­
ção de todo o povo, e um 
executivo colegiado, com 
participação de todos os 
setores. Fala-se também o 
compromisso de dar prote­
ção legal a todas as minorias 
que existem no país. 

Os dirigentes políticos 
negros reagiram com cau­
tela ante os novos ventos 
que sopram entre os ideólo­
gos do apartheid. O diretor 
do jornal "City Press", Khulu 
Sibiya, disse que a maioria 
negra do pais "está cansada 
de ser marginalizada das de­
cisões que as afetam dire­
tamente. Somos capazes de 
votar e escolher a pessoa 
que consideramos hábil para 
dirigir o pais". 

Porta-vozes da proscrita 
Frente Democrática Unida­
FDU e Congresso de Sindi­
catos Sul-africanos-Cosatu 
disseram que o mais ur­
gente é que o governo ne­
gocie com os verdadeiros 
representantes da população 
negra. 

"A África do Sul demo­
crática, da qual fala o minis­
tro Heunis, só pode ocorrer, 
quando nossos dirigentes 

forem libertados das pri­
sões, os exilados retornarem 
lo exílio e se levantar a 

proibição ao funcionamento 
lc todas as organizações 

pollticas", sublinhou Leche­
sa Tsenoli, da FDU. "Pri­
meiro, deve-se implantar 
um clima democrático, e de­
pois, nossos líderes poderão 
negociar com o Partido Na­
cional a solução dos pro­
blemas políticos". 

ÁFRICA 

Ajuda aos 
refugiados 

Uma delegação da Con­
venção de Lomé, integrada 
por delegados da Comuni­
dade Econômica Européia­
CEE e dos palses da África, 
do Caribe e do Pacifico que 
foram colônias européias, 
visitou várias nações africa­
nas, com o objetivo de in­
formar seus governos sobre 
a situação dos refugiados 
e repatriados. 

Os delegados visitaram o 
Sudão, Etiópia, Djibuti, So­
mália, Moçambique, Malaui, 
Zâmbia, Zimbãbue e Ango­
la. Neste último, de acordo 
com informações de Afonso 

Van Dunem, coordenador 
das relações exteriores da 
Assembléia do Povo, o par­
lamento angolano, hã 
atualmente 91 mil refugia­
dos. Desses, 69 mil são de 
nacionalidade namibiana, 12 
mil zairenses e 10 mil sul­
africanos. 

Os acordos de Lomé, as­
sinados entre a CEE e as ex­
colônias européias na África, 
no Caribe e no Pacifico - os 
palses ACP - para regular as 
relações bilaterais, têm um 
capítulo sobre a situação dos 
refugiados e repatriados. 
Esse capítulo concede ajuda, 
com caráter de urgência, 
para a solução dos proble­
mas dos refugiados. Con­
templa também a realização, 
a longo prazo, de programas 
e projetos de ação, com vista 
à auto-suficiência de ali­
mentos e à integração ou 
reintegração dos refugiados. 

Jã se formou um fundo 
especial de 300 milhões de 
dólares, dos quais 200 mi­
lhões destinam-se à ajuda 
de emergência e o resto a 
planos de longo prazo. Entre 
os destinatários da ajuda de 
emergência estão os refu­
giados da Namlbia, para 
cuja repatriação as autorida­
des angolanas solicitaram 
colaboração dos organismos 
internacionais. 

MOÇAMBIQUE 

O flagelo 
da fome 

Pelo menos 25 mil mo­
çambicanos estão vitimados 
pela fome no distrito de Chi­
cualacula, em Gaza, ao sul 
de Moçambique. 

Segundo o jornal "Noti­
cias" de Maputo, o proble­
ma da fome em Chicualacula 
deve-se ao fim dos estoques 
de cereais nos armazéns do 
Departamento de Prevenção 
e Combate as Calamidades 
Naturais, à falta de chuva e 
ao fluxo de .cidadãos liberta­
dos do controle da Renamo, 
organização de opos1çao 
armada apoiada pela Àfrica 
do Sul. 

Urr. funcionário do Pro­
grama Mundial de Alimen­
tação, que recentemente 
viajou para aquele distrito, 
prometeu às autoridades lo­
cais providenciar o envio ur­
gente de 450 toneladas de 
milho, vindas do Zimbãbue. 

O jornal divulgou que, 
dos 25 mil moçambicanos, 
três mil foram repatriados 
do Zimbãbue, estando ou­
tros sete mil aguardando 
idêntica medida. 

Em Lizulu, no Malauf, refugiados moçambicanos se registram e buscam apoio, após fugir à guerra 
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SUDÃO 

Mais ajuda 
do Unicef 

O Fundo das ações 
Unidas para a lnfância-Uni­
cef está aumentando a as­
sistência à s vitimas da fome 
e seca no sul do Sudão. Co­
mo parte da operação "Li­
nha Devida", foram despa­
chados suprimentos de re­
médios suficientes para 
atender a mais de cem mil 
pessoas, durante três meses. 

Um centro de distribuição 
de remédios foi também 
estabelecido no Quênia, na 
fronteira com o Sudão. O 
Unicef está fornecendo fun­
dos para a reforma de um 
hospital que organizações 
não-governamentais estão 
realizando. 

PALESTINA 

Territórios 
ocupados 

Depois de consultar o 
Conselho de Segurança so­
bre os territórios ocupados 
por Israel, o secretário-geral 
da ONU, Javier Pérez de 
Cuellar, lastimou que não se 
tivesse adotado nenhuma 
ação sobre a situação na 
Cisjordânia Ocupada e na 
Faixa de Gaza. Ele esclare­
ceu, no entanto, que o papel 
do Conselho é o de "pro­
nunciar-se e declarar aber­
tamente sua posição, quan­
do ocorre uma situação sé­
ria, como esta, que acontece 
no Oriente Médio". 

TIMOR-LESTE 

Repressão 
indonésia 

As tropas indonésias es­
tão aumentando a repressão 
em Timor-Leste, tentando 
desarticular a crescente ação 
das forças revolucionárias 
que buscam a independên­
cia. Segundo dados divulga­
dos pela Frente Revolucio­
nária de Timor-Leste lnde­
pendente-Fretilin, o exército 
de ocupação indonésio in­
tensificou sua presença em 
Zumalai, no norte; Hatudo, 
Ainaro, Sa~e, Faturbeliu e 
Barique, no centro, Vique­
que, Baucau e Los Paios, no 
leste. São 32 batalhões, que 
contam com apoio aéreo, 
artilharia pesada e tanques. 

as ãreas costeiras, a mari­
nha também participa das 
operações. 

Em Baucau, Viqueque e 
Los Paios, a população estã 
proibida de se deslocar a 
mais de dois quilômetros do 
perlmetro urbano. Nas loca­
lidades de Maliana, Fatubes­
si, Bazartete, E rmera, Loes e 
Atsabe, as tropas queima­
ram diversas casas, sob a 
alegação de que seus ocu­
pantes haviam ajudado a 
guerrilha. Em vãrias cidades, 
foram libertados estudantes 
suspeitos de ligações com a 
guerrilha, mas devem se 
apresentar, diariamente, às 

· autoridades indonésias. 
A Fretilin estã manifes­

tando sua apreensão com a 
programada visita do papa 
João Paulo li à Indonésia e 
a Timor-Leste, marcada 
para outubro e que sofre re­
paros do próprio clero ti­
morense. 

"Nossa apreensão estã 

Os indonésios recorrem até à decapitação contra a guerrilha 

no fato de que os atos for­
mais da visita representarão 
uma espécie de reconheci­
mento mundial para a ocu­
i:;ação militar e o genocídio 
praticado em Timor-Leste 
pela Indonésia", a começar 
pelo uso da llngua indoné­
sia. Além disso, o Vaticano 
aceitou, como local da prin­
cipal cerimônia papal, a área 
de Taci Tolu, onde se locali-

zam vários batalhões de 
ocupação e onde são tortu­
rados e mortos os timoren­
ses que lutam pela indepen­
dência. 

A Fretilin denuncia, ain­
da, pressões indonésias so­
bre o administrador apostó­
lico de Timor-Leste, d. Feli­
pe Belo, que, recentemente, 
se pronunciou a favor da in­
dependência do país. 
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CHINA 

A juventude 
da reforma 

Dez anos de reformas na 
economia e de abertura ao 
exterior produziram na Chi­
na alguns fenômenos: uma 
inflação considerada preo­
cupante e um instante de 
confronto entre setores do 
Partido Comunista, tendo 
eco nas ruas, através de 
crescentes manifestações 
pelo aprofundamento das 
mudanças. Como em outras 
ocasiões, os estudantes fo­
ram a vanguarda dos pro­
testos, ocupando por mais 
de um mês a Praça da Paz 
Celestial, desde a morte, no 
final de abril, do ex-secretã­
rio do partido, Hu Yaobang, 
um reformista que jã fora 
refreado em 1987, quando 
perdeu o cargo. 

A rPobilização de maio, 
uma primavera de escalada 
polftica em Pequim, reper­
cutiu no mundo inteiro, pela 
maneira como se deu a dis­
solução do movimento, no 
infcio de junho: através do 
exército, numa ação cruenta, 
que resultou em 300 mortes, 
segundo Pequim, ou rr-ais 
de 3 rPil, segundo a CIA 
norte-americana. 

Por mais de um mês, jovens chineses pressionaram um lado do regime, exigindo maiores reformas 

Uma semana após, Pe­
quim anunciou a prisão de 
400 pessoas, consideradas 
instigadoras do rr:ovimento, 
cujo objetivo seria abalar 
o regime chinês. O governo 
chegou a insinuar manipula­
ção norte-americana, ao 
acusar, ainda em abril, que 
chineses radicados nos Es­
tados Unidos estariam ma­
nobrando os estudantes. Ao 
mesmo tempo, reapareceu 
Deng Xiaoping, o lfder pós­
Mao impulsionador das re-

formas. Deng solidarizou-se 
com o governo do primeiro­
ministro Li Peng, que estava 
a seu lado, juntamente com 
o presidente Yang Shang­
kun. Deng elogiou a repres­
são aos protestos, definindo, 
afinal, sua posição no deli­
cado momento do país e 
afastando as insinuações de 
que a liderança chinesa es­
taria dividida e em crise. 

Os acontecimentos da 
Praça da Paz Celestial po­
derão determinar algumas 
mudanças na condução das 
reformas em curso no pafs, 
provavelmente influindo em 
sua velocidade, como já se 
definira, aliãs, no começo do 
ano, quando se tornou ven­
cedora, na Assembléia do 
Povo, a proposta do pri­
meiro-ministro Li Peng. Li 
propôs e viu aprovadas mo-

dificações, destinadas a evi­
tar os perigos provocados 
pela crescente inflação, um 
fenômeno da era das refor­
mas econômicas. No ano 
passado, a inflação chinesa 
chegou a 38%, determinan­
do a adoção de uma nova 
polftica de controle de pre­
ços desde o infcio do ano. 

Um efeito da crise, po­
rém, jã se tornou patente: 
Deng Xiaoping deixou de 
ser, para os meios de comu­
nicação ocidentais, o simpá­
tico velhinho que moderni­
zava a China e transformou­
se num linha-dura antipático 
e violento. Segundo as 
agências internacionais, um 
diplomata ocidental teria 
comentado que Deng "este­
ve por trás da repressão", 
enquanto outro afirmava 
que "Deng, na verdade, não 

tolera críticas", expressando 
uma surpreendente avalia­
ção sobre o lfder do perfodo 
pós-Mao, até então sempre 
festejado como o homem da 
abertura. 

O regime chegou a ex­
pulsar dois jornalistas norte­
americanos, Alan Pessin, da 
Voz da América (o sistema 
de propaganda radiofônica 
dos Estados Unidos), e John 
Pomfret, da agência Asso­
ciated Press-AP. E enquanto 
apontava a necessidade de 
salvar o regime socialista, o 
governo chinês buscava pelo 
pafs duas dezenas de estu­
dantes, considerados lfderes 
dos protestos. 

Certamente, muitas coi­
sas virão ainda à tona, a 
respeito dos dramáticos 
acontecimentos de junho na 
China. 
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A bomba é a mais agressiva forma de poluição 

MEIO AMBIENTE 

Pesquisa aponta problemas 

O instituto para análise 
econômica da Universidade 
de Nm,a Iorque vai realizar 
estudo de "input-output" da 
economia mundial. O objeti­
vo desse novo estudo é 
identificar e avaliar estraté­
gias economicamente viá­
veis para um desenvolvi­
mento que preserve o meio 
ambiente. 

Segundo informações da 
ONU, que encorrendou a 
pesquisa, serão examinadas 
formõs alternativas para 
melhorar o padrão de vida 
nos próximos 50 anos, espe­
cialmente nos países em ée­
senvolvimento, e, ao mesmo 
temi:;o, lidar com os pro­
blerr,as ambientais locais e 
globais, como a chuva ácida, 
mudanças climáticas e des­
truição da carrada de ozô­
nio. 

O estudo vai permitir 
projetar as quantidades e a 
distribuição geoçráfica das 
emissões poluentes, de 

acordo com alternativas 
econômicas, demográficas e 
tecnológicas para o futuro. 
Será posstvel também iden­
tificar as estratégias de es­
colha de combustlvel e tec­
nologias para produção de 
energia elétrica que sejam 
mais adequadas às diferen­
tes regiões do globo. O es­
tudo vai permitir ainda uma 
avaliação dos custos sociais 
e econômicos que cada es­
colha acarretará. 

A pesquisa, a ser realiza­
da em três anos, será finan­
ciada err parte por uma 
contribuição de 370 mil dó­
lares do governo norueguês 
e outra contribuição, no 
mesmo valor, do governo 
holandês. Além disso, o de­
partamento para assuntos 
sociais e econômicos inter­
nacionais da ONU vai tentar 
conseguir, com governos e 
organizações, contribuições 
no valor de 2,5 milhões de 
dólares. 

BANCOS 

Em todo 
o globo 

Um relatório, recente­
mente lançado pela comis­
são da ONU sobre empresas 
transnacionais, mostra que 
os 100 principais bancos têm 
mais de 4,600 agências es­
palhadas em todo o mundo. 
Desses bancos, 26 são japo­
neses, 15 norte-americanos, 
11 da Alemanha Ocidental, 9 
franceses e 5 britânicos. 

O estudo do centro da 
ONU sobre empresas trans­
nacionais indica que, apesar 
do crescimento do mercado 
financeiro internacional, as 
redes de escritórios, agên­
cias e subsidiárias das cor­
porações transnacionais não 
aumentaram muito na déca­
da de 80. Entre 1980 e 1985, 
a maior parte das 147 enti­
dades criadas pelos 100 
maiores bancos está nos 
países industrializados. Nos 
palses em desenvolvimento 
(fora a China), o número de 
entidades criadas chegou a 
diminuir. 

Mas, os estudos mostram 
também que, em palses co­
mo a Argentina, o Chile e o 
Brasil, houve uma penetra -

ção, classificada entre mo­
derada e significativa, de 
operações dos bancos 
transnacionais nos l')egócios 
locais. 

IRÃ 

Depois de 
Khomeini 

O sucessor do aiatolá 
Khomeini, que morreu em 
junho, é Ali Khamenei, 49 
anos. Ele conta com amplo 
apoio de todo o poder ira­
niano, desde o primeiro-mi­
nistro Hussein Mussavi, que 
lhe jurou fidelidade, aos 
teólogos de Oom, o princi­
pal centro religioso do pais, 
além do filho e outros fami­
liares de Khomeini e do 
Conselho de Guardiães da 
Revolução. Não se espera 
que ocorra, de imediato, 
qualquer luta interna pelo 
poder, pois Khomeini deverá 
servir de referencial polltico 
ainda por muito tempo. 

O enterro de Khomeini, 
transformou-se numa das 
maiores manifestações po­
pulares do mundo. Calcula­
da em dez milhões de pes­
soas, a multidão, histérica, 
chegou a tomar, por instan­
tes, o corpo de Khomeini. 

A sede do Bank of America, em Nova Iorque 

' 



AMÉRICA LATINA ARGENTINA 

O fardo de Menem 
O recém-empossado presidente da Argentina inicia seu mandato ~e forma inusitada 

antes do prazo constitucional, numa indicação da gravidade da situação do país ' 

A 
ntes que se completasse um mês 
da eleição do peronista Carlos 
Menem, as pressões econômi­

cas, polfticas e sociais jã determinavam, 
no inicio de junho, a conveniência -
mais do que isso, a necessidade - de 
que a passagem do poder ocorresse 
antes de dezembro, a data prevista pela 
Constituição. 

Três serranas após o pleito, Menem 
jã conferenciara longamente, por diver­
sas vezes, com o presidente Raul Alfon­
sin, enquanto a economia argentina se 
dolarizara inteiramente, a hiperinflação 
ganhara aceleração (a inflação alcançou 
75°/r em maio, e previa-se que chega rã a 
100º/r em junho), e - o pior de tt.:do -
saques a supermercados e outros atos 
de desespero popular, e também de 
vandalismo, tinham acontecido na 
Grande Buer.os Aires e em cidades do 
interior, como Rosãrio. 

Emergência 

Desenhava-se uma situação de des­
controle, tanto mais perigosa, quanto 
estimulada pelo fator sucessão: uma 
constitucionalmente longa agonia do 
governo Alfonsin, de sete meses. 

Os constitucionali~tas argentinos de­
finiram, em junho, um meio de abreviar 
a passagem do poder, estabelecendo­
se, por fim, a data de 8 de julho, depois 
de se descartar o mês de agosto, ini­
cialmente previsto, por se julgar que até 
lã a situação do país poderia ter-se de­
teriorado de forma irreversfvel. 

O peronismo, que estava impaciente 
para tomar o governo nas mãos, inicia 
agora a administração, obrigado a res­
ponder com máxima eficiência aos de­
safios e a ser a.i:ontado, por todos os 
lados, como o responsãvel final pelo 
que vier a acontecer. Chegou a hora da 
"Revolução Produtiva", que pretende 
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A r,1enem cabe a tarefa de recuperar economia 

recuperar a Argentina, segundo o pro­
jeto de Menem. 

Pragr.iatismo 

Os primeiros passos jã foram consi­
derados politicamente ousados: Menem 
surpreendeu, ao nomear para a Econo­
mia o empresãrio Miguel Roig, ligado à 
única transnacional de origem argenti­
na, a firma Bunge y Born. Mais que uma 
manobra polftica, capaz de abrir as 
portas do empresariado à convivência 
com o governo peronista, a nome·ação 
de 1., m alto err presãrio define uma linha 
da futura adrr.inistração: um sentido de 
pragmatismo impulsionado pelas dra­
mãticas condições do pafs. Pela pri­
meira vez, o peronismo poderã gover­
nar numa espécie de frente informal, o 
que resultarã pelo menos em algufl'a 
tranquilidade polftica para a tarefa da 
recuperação econômica. 

Neste sentido, merece destaque a 
promessa da União Cfvica Radical de 
prestar apoio legislativo a Menem até 

dezembro, quando assurre o novo con­
gresso argentino, onde o peronisrr o 
terã maioria. 

Reaquecimento 

O novo ministro da Economia, Mi­
guel Roig, já esboçou algumas linhas 
gerais de atuação, que visam a dar o 
primeiro ataque à crise, O objetivo é ba­
sicamente um: retomar a produção, isto 
é, aquecer a economia. Neste sentido, 
as primeiras medidas visam a eliminar a 
desconfiança do capital externo, através 
de nova lei de investimentos estrangei­
ros, que ajudará ainda a estancar a he­
morragia de capitais para fora do pafs; e 
a adoção de nova polftica ccmbial, capaz 
de reforçar a exportação e a arrecada­
ção governamental, enquanto dificulta 
as importações, 

Outra polftica imediata é a de elevar 
o nfvel de consumo dos argentinos, ba­
sicamente através da aplicação de uma 
nova lei salarial, capaz de recompor o 
poder de compra, principalmente das 
camadas mais desfavorecidas, sul::rreti­
das hã tempos a um salãrio mfnimo err 
torno de 40 dólares mensais. 

Este ponto é considerado vital para a 
polftica de recuperação econômica do 

pafs. 
Resta ver se o patronato argentino 

estará mais sensfvel ao drama que se 
desenrola nas ruas e que jã chegou a 
suas fábricas e negócios. Se ufl'a polfti­
ca de recomposição salarial fôr avante, 
estarã dando fruto a escolra de Roig 
para a Economia. E a batalha social po­
derã começar a ser vencida, o que já 
serã um extraordinãrio avanço, mas não 
ainda o fim da guerra de muitas outras 
frentes e complicadores em que sub­
mergiu a Argentina. • 

Procópio Mineiro 
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Em sobressalto 
A desorganização da economia argentina atinge níveis 

próximos do descontrole total quando o processo político 
do país acena com a nonnalização c4a vida institucional 

Eugênio Viola 

F 
azer compras, por preços certa­
mente abaixo do custo de pro­
dução, e jantar em bons restau-

rantes, por preços além de acessfveis 
podem ser motivo de satisfação para 
certos turistas. Mas, caso se preste ape­
nas um pouco de atenção à aparente 
bonança que goza o visitante - princi­
palmente o brasileiro - em terras ar­
gentinas, atualmente, percebe-se o pri­
meiro sinal de que o pafs vive uma crise 
sem precedentes em sua história. Chega 
a causar angústia o estado de desolação 
em que se encontra o povo argentino 
neste momento. Do estudante ao mo­
torista de tãxi, o descrédito em relação a 
um quadro mais favorâvel é total. 

Mesmo os não-peronistas torciam, 
para que o candidato da Frente Justi­
cialista, Carlos Menem, obtivesse logo a 
maioria dos votos, ainda no primeiro 
turno (caso não conseguisse, a decisão 
seria postergada para um colégio elei­
toral, que teria que se reunir até o dia 10 
de agosto), para que a economia se es­
tabilizasse. Menem se elegeu no dia 14 
de maio com ampla margem sobre o 
candidato da União Cfvica Radical, 
Eduardo Angeloz. Mas, paradoxalmen­
te, a situação se agravou. E, motivo de 
satisfação para os especuladores, e de 
desespero para a população, o dólar -
que adquiriu a função de único indexa­
dor da economia - teve sua cotação va­
lorizada em mais de cem por cento, em 
apenas três dias, após o escrutínio. 

Os Oito 

O país afundava. la por âgua abaixo 
a última esperança de conter o processo 
inflacionãrio. 

8 - terceiro mundo 

As tramóias do Grupo dos Oito (as 
oito famllias mais ricas da Argentina, 
que atuam quase como um governo 
paralelo), eram comentadas em cada 
esquina de Buenos Aires. Assegurava­
se que a especulação, desencadeada 
pelo grupo, era uma espécie de retalia­
ção por não ter sido avisada, antecipa-

A crise tprnou aguda a carestia para o argentino 

damente, das mudanças na política 
cambial, quando do anúncio do Plano 
Primavera. 

Insegurança 

Sexta potência da economia mundial 
após as duas grandes guerras, a Argen­
tina passou por uma situação de verda­
deira fartura, quando Perón e Evita go­
vernaram o país em condições absolu-

ARGENT! A 

tamente favorâveis. Agora, o mito d 
Perón veio à tona e se corpo rificou nos 
milhões de votos que elegeram o candi­
dato justicialista, Carlos Menem. 

Apesar das rebeliões - totalmente 
controladas pelo governo Alfonsin - , os 
militares amargam ainda o ônus da 
derrota da Guerra das Malvinas e da re­
pressão durante a ditadura. Não se ma­
nifestam. Não se vê na televisão, não se 
lê nos jornais, nem se ouve no rãdio, 
qualquer pronunciamento das fo rças 
armadas. Os "carapintadas" parecem 
ter aceito - talvez por força das cir­
cunstâncias - o processo democrático, 
constitucional. A expectativa e ansieda­
de popular não é quanto à possibilidade 
de um golpe de Estado por parte dos 
militares, mas sim pela total falta de 

controle sobre o setor eco­
nômico demonstrado pelo 
governo Alfonsin, que, na­
quele momento, ainda tinha 
por limite da administração 
a data de 10 de dezembro. 

Aprendizado da crise 

Respira-se insegurança, 
do pequeno ao grande em ­
presârio, da dona-de-casa 
ao estudante. Ninguém 
afirma, todos duvidam. Para 
a crise estrutural por que 
passa a Argentina - e que 
obviamente não pode ser 
analisada isoladamente da 
crise que atinge a América 
Latina - nem "el brujo", o 
conselheiro peronista Lopez 
Rega, que morreu no início 
de junho, teria qualquer 
fórmula mâgica. 

O desafio de Carlos Me­
nem é alcançar uma saída 
para a crise argentina, em 

meio ao clima de incerteza que se es­
praiou por toda a nação. 

Apenas a defesa de uma nova ordem 
econômica internacional vem ganhando 
corpo, nas discussões dos mais humil ­
des aos mais intelectualizados. É o lado 
positivo de qualquer crise: a conscienti ­
zação. • 

* O jornalista carioca Eugênio Viola visitou a Argentina 
no perlodo el fltoral 
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O avanço do Mir 
C.uase a metade do povo boliviano não se sente representada 
pelos dois maiores partidos do pais, o fJNR e a ADN. Na oposição, 
o rJIR-Nova f,íaioria surge como força que pode aglutinar o 
eleitorado insatisfeito com a proposta dos setores dominantes 

Beatriz Bissio 

N 
a eleição de 7 de maio houve 
uma dispersão do voto, não 
permitindo a nenhum partido 

obter uma vitória nltida. Nesse contex­
to, o crescimento do Movimento de Es­
querda Revolucionâria-MIR e sua alian­
ça Nova Maioria é um dos fatos mais 
significativos. As bancadas parlamen­
tares do Movimento Nacionalista Re­
volucionãrio-MNR e a Ação Democráti­
ca Nacionalista-ADN foram reduzidas, 
enquanto que o MIR triplicou a sua, em 
relação à última eleição de 1985 (ver, a 
propósito, terceiro mundo, edição ng 
121 ), convertendo-se em força eleitoral 
decisiva, a nlvel nacional. 

O candidato do MIR à presidência, 
Jaime Paz Zamora1, afirmou que as 
eleições mostram "uma mudança total" 
na polltica boliviana. "Com esse pleito, 
se despediram os dirigentes dos anos 
40". De fato, excetuando-se a candida­
tura do general Bânzer, as demais sig­
nificaram uma renovação do cenário 
pol!tico. Inclusive a do MNR, que, pela 

primeira vez, não contou com seus lí­
deres históricos, Siles Suazo e Paz Es­
tenssoro, e apresentou o ex-ministro da 
Economia, Gonzalo Sânchez de Lozada. 
Em entrevista com correspondentes es­
trangeiros, que cobriam as eleições 
Jaime Paz explicou como o MIR analisa 
a questão geopolltica boliviana. 

Em relação ao Chile - pais com o 
qual a Bolívia mantém suas relações di­
plomáticas congeladas a nível de "en­
carregados de negócios", desde que 
fracassaram todas as negociações sobre 
a questão da salda ao mar - o dirigente 
do MIR estima que o processo de rede­
mocratização, em curso naquele pais, 
"pode permitir esperar uma melhora 
nas relações bilaterais", Mas, advertiu 
que "hã questões nacionais que estão 
acima dos governos". Recorde-se que 
nem sequer na época de Salvador AI­
fende foi passivei encontrar uma salda 
negociada para o problema do isola­
mento territorial boliviano. "Devemos 
caminhar para um novo conceito de so­
berania nacional", afirmou Paz. Depois 
de recordar que a Bolívia perdeu terri­
tório "em todas as suas fronteiras", ele 
explicou que para o MIR, "reivindicar 

Os partidos brigaram pelos votos até nos muros das cidades 

Paz Zamora: "criar um grande mercado" 

a recuperação da condição de pais ma­
rítimo, que tinhamas quando a Repúbli­
ca foi proclamada, significa voltar a ter 
essa característica: recuperar o acesso 
ao mar. Não se trata de uma questão 
territorial. Essa é uma diferença de con­
ceito importante''.2 

"É uma realidade dos dias atuais -
destaca - que a Bolívia vive mais volta­
da para o Brasil e Argentina do que para 
a bacia do Pacifico. Esse fato reflete 
uma vocação da Bollvia para a integra­
ção econômica com esses países e com 
a Bacia do Prata em geral, que temos 
que incentivar. Devemos integrar a Bo­
llvia em seu contexto natural. O Brasil 
pode ser o grande mercado intermediá­
rio de produtos bolivianos. A Europa 
consome a noz boliviana, mas aparece 
como noz brasileira. Entre o Brasil e a 
Bolívia hã uma fronteira aberta de 3.000 
quilôír]etros. Estamos condenados pela 
geografia a nos integrar. É necessário, 
por exemplo, criar um grande mercado 
de gâs que vincule o Brasil com a Ar­
gentina, Uruguai e Bolívia. Podemos 
vender gâs ao Brasil através do gaso­
duto da Argentina, criando um grande 
mercado energético". 

Paz Zamora entende que esse tema 
estâ muito ligado à divida externa. 
"Nossa divida externa - 3,907 bilhões de 
dólares - é pequena, se comparada a 
outros palses da América Latina. É 

1 Jaime Paz nasceu em abril de 1939, em Cochabamba. 
FIiho de um general herõl da guerra do Chaco, estudou 
em Lovalna, Bêlglca, onde se formou, em 1969, em Rela· 
ções Internacionais. De volta à BolMa, funda o MIA, 
clandestinamente, durante a ditadura de Bãnzer. Preso 
em 1974, em 1978 ê eleito senador pela UDP e vice-pre­
sidente da Repõbllca, em 1979. 

2 A BolMa perdeu, durante a sua Independência, 
1.250.000km2 de seu terrltõrlo original. Perdeu o Alto Pe­
ru entre seus cinco vizinhos: Argentina, Brasil, Chile, Pa­
raguai e Peru. Hoje tem 1.098.581km2

• 
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muito menos do que a Argentina paga 

~:t~::: ~~~::/:~ºe :~:~seiºp~~= ~: Um perf ·11 pragma't·1co 
manter nessa região estratégica do 
Oriente Médio. E grande parte dessa dí­
vida é com nossos vizinhos. Com a Ar­
gentina se chegou a um acordo, que 
estabelece um desconto anual, e com o 
Brasil se poderia chegar a definir um 
mecanismo, de forma que o dinheiro 
pago em função da dívida seja destina­
do a um fundo de desenvolvimento 
fronteiriço, que beneficie ambas as na­
ções. Por outro lado, é necessãrio que o 
Congresso promulgue uma lei, deter­
minando que o único endividamento 
possível, a partir de agora, é aquele ne­
cessãrio para gerar recursos que contri­
buam para o desenvolvimento do país, 
sem o qual não poderemos pagar a dí­
vida que se contrair. Endividar-se sem 
ter como pagar, de forma irresponsãvel, 
isso nunca mais". • 

Cabeça a cabeça 

Os números finais do pleito boliviano 
foram divulgados, oficialmente, nos últi­
mos dias de maio, confirmando o que se 
evidenciara desde a abertura da primeira 
urna: um virtual empate entre os dois 
principais candidatos, o governista Gon­
zalo Sánchez de Lozada, do MNR, e o ex­
ditadOT, general Hugo Banzer, da ADN, 
seguidos de perto µelo esquerdista Jaime 
Paz Zamora, d<' •• , • 

Os números finais da Corte Nacional 
Eleitoral apontaram: MNR - 22,98%; ADN 
- 22,61%; MIR - 19,56"k; Condepa -
10,98%; IU - 7, 18%; PS-1 - 2,52%. As de­
mais agrupações polfticas conseguiram 
números abaixo de 1,5%: MRTKL (1,45%), 
Fulka (1,04%) e Min (0,61%). 

O parldmento 

No legislativo nacional boliviano, o 
Movimento Nacionalista Revolucionário ­
MNR, de Sánchez de Lozada, obteve 49 
cadeiras, enquanto a Ação Democrática 
Nacionansta-ADN ficou com 46. 

Ao MIR couberam 41 cadeiras, a Cons­
ciência da Pátria-Condepa ficou com 11 
parlamentares e a Esquerda Unida-l U, 
com 10. As demais agrupações não terão 
representantes no parlamento. 

10 - terceiro mundo 

U m dos postulantes com maior 
possibilidade de ser designado 
pelo Congresso como pró imo 

presidente da Bol!via é Gonzalo Sân­
chez de Lozada, Gani, de 59 anos, do 
Movimento acionalista Revolucionã­
rio-1\1 R. É o mais controvertido cios 
candidatos, apelidado também de Grin­
go, por seu forte sotaque inglês. Gani 
vi eu 21 anos nos EUA, junto com seu 
pai, Enrique Sânchez, que tinha sido de­
signado pelo presidente Gualberto Vil­
laroel, nos anos 40, para uma missão 
confidencial: conseguir o reconheci­
mento do governo norte-americano. 

Segundo o jornalista Augusto Cés­
pedes, em seu livro "O presidente pen­
durado" (aludindo ao trâgico fim de 
Villaroel) - citado no diârio "Presença", 
vinculado à igreja boliviana, num artigo 
publicado no dia da eleição - Enrique 
Sãnchez traiu a confiança depositada 
nele, e pouco depois aceitou um cargo 
como assessor de Nelson Rockefeller. 

O empresário 

Sânchez de Lozada é hoje um dos 
homens mais poderosos da Bolívia, por 
sua participação majoritária na Compa­
nhia Mineradora do Sul-Comsur, asso­
ciada à South American Places, que tem 
negócios em outros patses sul-america­
nos e controla boa parte da mineração 
privada boliviana. Suas iniciativas, na 
Bolívia, quando regressou dos Estados 
Unidos aos 23 anos, depois de se for­
mar em Filosofia e Letras na Universi­
dade de Chicago, foram numa atividade 
marcadamente diferente: gerente da 
Telecine, uma produtora de comerciais 
e documentârios. 

Em 1971, ano em que Bânzer assu­
miu o poder num sangrento golpe de 
Estado e muitos compatriotas seus ti­
veram que exilar-se, Sánchez de Lozada 
ocupava a presidência do Banco Indus­
trial-Bisa. Em 1979, obteve um cargo de 
deputado pelo MNR, mas sua atuação 
não teve maiores repercussões nos 
meios políticos. Em 1980, durante o 

·Goni": não ao governo de coalizão 

golpe de Garcia Meza, assumiu a presi­
dência da Câmara de Comércio Bolivia­
no-Americana, que exerceu até 1984. 

O sotaque de Gringo e seus escassos 
antecedentes na vida partidária não lhe 
trouxeram grandes simpatias no seio do 
MNR. Por isso, foi um verdadeiro ter­
remoto sua vitória na convenção do 
MNR, de setembro de 1988, contra to­
das as pressões, derrotando o ex-chan­
celer Guillermo Bedregal e um líder de 
tradição partidária como Nuflo Chávez. 
A reversão da convenção a seu favor foi 
possível, graças ao decisivo apoio do 
presidente Paz Estenssoro e, segundo 
seus adversários, a uma adequada utili­
zação de seus vultosos recursos finan­
ceiros. 

Como ministro do Planejamento 
(antes tinha sido senador por Cocha­
bamba e presidente do Senado), Sán­
chez de Lozada teve um papel destaca­
do na gestão do presidente Paz Estens­
soro, e foi o braço executor de sua po­
lêmica política econômica. 

Consultado por terceiro mundo so­
bre os acordos que o MNR poderia fazer 
no Congresso, para garantir sua eleição, 
Lozada definiu: "O MNR não é um par­
tido, é um movimento. Às vezes somos 
um saco de gatos. Mas, temos a vanta­
gem de tanto poder falar com a direita 
como com a esquerda". Descartou, po­
rém, a possibilidade de formar um go­
verno de coalizão. • 
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Resgatando o 
ideário de Torres 

A viúva do ex-presidente Juan José Torres chega ao 
parlamento, eleita deputada pelo f.1IR-Nova rJaioria, e 
pretende defender as icléias que custaram a vida a seu maric'o 

a uando o general Juan José 
Torres foi assassinado em seu 
exílio em Buenos Aires, em 

1976, Emma Obleas de Torres, e seus 
quatro filhos pequenos foram tirados da 
Argentina, com apoio do governo mexi­
cano. Começava para a ex-primeira 
dama da Bol!via, uma mulher doce, mas 
firme, uma nova e mais diffcil etapa de 
um exllio que se prolongaria até 1980. 
Desde que voltou à Bolívia, com a re­
democratização, Emma começou a par­
ticipar intensamente da luta do povo, 
que não deixou cair as bandeiras da 
justiça social e do poder popular defen­
didas pelo general Torres. Em 1987, 
Emma foi eleita vereadora em La Paz, 
pelo MIR, e nas últimas eleições con­
quistou vaga na Câmara dos Deputados. 
Emma não deixou de lutar pelo esclare­
cimento do assassi­
nato do general 
Torres. Por isto 
viajou a Buenos 
Aires, depois da 
posse do presidente 
Raul Alfonsin. Mas, 
nada conseguiu. 
Continua, porém, 

_ firme na posição de 

Ação Democrática Nacionalista-ADN 
para a prefeitura de La Paz e evitou, as­
sim, a vitória do postulante banzerista. 

Nesta entrevista exclusiva a terceiro 
mundo, concedida em sua casa, no cen­
tro de La Paz, no dia seguinte ao pleito, 
Emma Torres relata alguns aspectos de 
sua relação com os quatro filhos e anali­
sa o resultado dessas eleições, não só 
para seu pais, mas para todo o conti­
nente. 

A senhora foi eleita deputada por La 
Paz (encabeçava a lista do MIR) e tem 
uma conhecida trajetória como mulher, 
como mãe e como polftica. Como analisa a 
campanha eleitoral? 

- Como mulher, como mãe e como 
esposa de um ex-presidente, que teve 
que lutar no exílio e depois voltar ao 

BOLIV!A 

país para continuar junto ao povo, eu 
diria que esta eleição foi muito positiva, 
não só para a Bolívia, mas também para 
todo o continente. 

Os resultados eleitorais mostram um 
amplo predomfnio de três forças, duas das 
quais promoviam o continufsmo econômi­
co. 

- Efetivamente, há um virtual empate 
das três forças. Mas, me dói muito a 
imprensa dizer que isto significa que a 
pol!tica econômica do MNR está apro­
vada. Isso não é assim. Porque uma das 
três forças melhor colocadas, o MIR­
Nova Maioria, tem dito que é necessário 
modificar o decreto 21060 que, na mi­
nha opinião, tem significado a privatiza­
ção de nosso país. No MIR, defendemos 
a estabilização da Bolívia, mas gerando 
emprego. Com a atual pol!tica, o gover­
no abriu as fronteiras à importação e 
nossas pequenas fábricas estão fechan­
do. A Bol!via está se transformando 
num mercado persa. Não há dúvida de 
que a maioria dos bolivianos quer uma 
mudança total na pol!tica econômica. 

Como a senhora avalia, então, os re­
sultados? 

- Creio que a direita, muito habil­
mente, trabalhou, em sua campanha 
milionária na _terevisão, um falso argu­
mento: que, se seus candidatos não fos­
sem reeleitos, voltariam as filas, o desa­
bastecimento, a fuga de capitais. Tenta-

responsabilizar o 
general Hugo Ban­
zer pelo trágico 
destino de seu ma­
rido. "Entre o ge­
neral Banzer e mi­
nha família há um 
río de sangue", 
afirmou em 1987, 
quando negou seu 
voto decisivo à Emma: a Bolívia precisa de mudanças, pois está se transformando num mercado persa 
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va colocar nosso povo diante da falsa 
alternativa de apoiar a direita ou renun­
ciar à estabilidade. E nosso povo se de­
sorientou. 

Realmente, é admirável como mani­
pularam os meios de comunicação que, 
naturalmente, não estavam à nossa dis­
posição, quando se tratava de respon­
der a essa propaganda. 

Houve irregularidades na campanha? 
- Dirfamos que houve desigualdades. 

Nós não podlamos competir com essa 
propaganda, porque não tfnhamos re­
cursos. E, além disso, todos os recursos 
do Estado estiveram a serviço da cam­
panha eleitoral do partido oficialista. Os 
próprios funcionários públicos foram 
pressionados com ameaças. Mas isto 
acontece em todos os pafses do mundo. 
Apesar de tudo isso, nosso povo votou, 
participou, lutou ••• 

Considera satisfatório o desempenho 
doMIR? 

- Se fizermos um balanço do que 
aconteceu em 1985, no mesmo perlodo, 
o MIR-Nova Maioria é o partido que 
mais cresceu. Cresceu duas vezes e 
meia: dos 8,8% para 20%. Por outro la­
do, os partidos de direita estão estacio­
nados e a ADN até baixou bastante. 

O MIR mostrou que tem um grande 
eleitorado nas zonas do interior. Neste 
sentido, a esquerda da Bol(via parece ser 
diferente do resto da Am~rica Latina, em 
geral caracterizada por um discurso e uma 
proposta adequados lis zonas urbanas e li 
classe m~dia, mas inacess(veis li popula­
ção do interior ... 

- Nas grandes cidades, entre a classe 
média alta, a oligarquia obteve melho­
res resultados que nós. Isto, em parte 
pelo manejo, como dissemos, dos 
meios de comunicação. Mas, por outro 
lado, nas provfncias, o desempenho dos 
candidatos do MIR foi a grande novida­
de. 

Como foi feita a campanha do MIR? 
- Em certa medida, a campanha se 

fez em avião. A maior parte fizemos por 
caminhos que não são caminhos, à 
beira de precipícios, em viagens muito 
arriscadas. Como esposa do general 
Torres, eu já havia percorrido todo o 
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pafs, mas não tão 
detidamente como 
agora na campanha 
eleitoral, quando 
acompanhei o nos­
so candidato à pre­
sidência, Jaime Paz 
Zamora, por todo o 
interior. 

Creio que o mais 
urgente na Bollvia ~ 
dar atenção às co­
municações, para 
logo eletrificar todo 
o pais. Parece men­
tira que, estando já 
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quase com um pé É expressiva a participação feminina no trabalho 

no século XI, com 
tantos governos que tivemos, nunca te­
nha havido interesse em integrar o pais 
pelas comunicações, nem sequer du­
rante o auge do estanho. É justamente 
nas regiões mais isoladas que se produ­
zem os melhores cltricos, por exemplo. 
Mas, não se pode comercializar, porque 
não há estradas, e as que existem são 
perigosas e inseguras. A produção não 
pode transitar por ali. 

O fato do MIR ter visitado tantas ve­
zes todo o interior do pais e ter postula­
do a presidência para um homem jo­
vem, com credibilidade e disposto a lu­
tar por eles, gerou uma grande confian­
ça entre os camponeses. 

Onde ~ mais forte o MIR no interior? 
Nas áreas onde se fez a reforma agrária 
de 52, por exemplo, ou nas zonas que 
nunca foram beneficiadas pelas transfor­
mações da gestão do MNR? 

- Antes, podia se dizer que, por cau­
sa da reforma agrária, os camponeses 
eram do MNR. Isso já não existe e estas 
eleições o demonstram. O MIR ganhou 
nas áreas que eram a base eleitoral do 
MNR. Os camponeses beneficiários da 
reforma de 1952 agora só tem pequenas 
parcelas que formam um verdadeiro 
minifúndio e não têm meios para so­
breviver. 

Uma boa política agrária deveria dar 
a estes camponeses os instrumentos 
e recursos para poder produzir. Este 
problema vai ser matéria de nosso tra­
balho parlamentar. 

Confia no peso pol11ico que possa ter a 

próxima legislatura? 
- Sim, o MIR conseguiu uma presença 

no parlamento que o transformou no eixo 
de toda negociação. Nada poderá ser 
aprovado sem nossa participação. 

O legado de Torres 

Ao viajar por regiões tão isoladas, sen­
tiu que M uma memória, no pais, do lega­
do do presidente Juan Jos~ Torres? 

- Sim. Apesar dos anos que se pas­
saram, pode-se dizer que as bandeiras 
de Torres estão presentes em nosso po­
vo. Em todas as partes encontrei cari ­
nho pelo general Torres. Houve gente 
que chorava, recordando-o, porque ele 
atendeu a todos os setores. Não hã 
quem não o lembre: os ex-combatentes, 
porque lhes deu uma pensão vitalfcia; 
os professores, porque, como eles 
mesmos me disseram, "o orçamento 
mais alto para a educação foi concedido 
na época de Torres". E o povo do cam ­
po que dizia que o general Torres havia 
posto as forças armadas a serviço do 
pais. 

O exército construiu escolas, durante 
a época de Torres. Os camponeses me 
mostravam as escolas construidas nesta 
época. Isso me impressionou muito e 
me obriga a continuar na luta. A unida­
de do povo boliviano - como ele dizia, 
"a unidade dos operários, camponeses, 
militares patriotas, intelectuais e profis­
sionais" - foi a primeira e última men­
sagem que Torres deixou. 

A senhora se integrou ao MIR-Nova 
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Maioria por considerar que ~ o agrupa­
mento polflico que melhor representa o 
ideário do general Torres? 

- Foi em nome da unidade defendida 
por Torres que assinei um acordo pollti­
co com o MIR-Nova Maioria. Porque 
essa organização conseguiu, realmente, 
formar uma nova maioria, chamando to­
dos os patriotas a unir forças para en­
frentar a oligarquia. Eu me senti cha­
mada por essa unidade, como a que 
Torres havia sonhado. 

Mas o MIR-Nova Maioria não aglutinou 
toda a esquerda 

- O MIR conseguiu uma unidade 
bastante importante com a maior parte 
das forças políticas de esquerda. Se ain­
da não se conseguiu a unidade de todas 
as forças progressistas, é devido ao que 
eu chamo de "doença" da esquerda -
que não é só da Bolívia, mas que se dá 
em toda a América Latina - em função 
da qual a esquerda se atomiza e perde 
força eleitoral. É indiscutível que, se 
nessas eleições houvéssemos consegui­
do unir todas as forças da esquerda, te­
ríamos derrotado a oligarquia. 

É o caminho que teremos que per­
correr mais adiante, porque os partidos 
de esquerda, isoladamente, não serão 
capazes de ganhar eleições. 

Vamos falar um pouco da sua campa­
nha eleitoral. A quem se dirigia principal­
mente? Como trabalhou? 

- Participei nas grandes concentra­
ções e nas pequenas. Inclusive trabalhei 
de porta em porta. Não em La Paz, mas 
em Tarija. Era um trabalho que fazia­
mos à noite, e chamamos "rastrillaje". 
Iam alguns candidatos e militantes, de 
porta em porta, deixando propaganda, 
conversando com as pessoas. Também 
participei de palestras em clubes, cen­
tros de mães, onde participavam 80, 
100, 200 mulheres. Minha mensagem 
era a de Torres, ligada à de Jaime Paz 
Zamora. Também a mensagem da mu­
lher: sempre defendi a idéia de que a 
mulher tem que ser protagonista da 
história de nosso pais. Temos lutado 
desde a guerra de independência e, 
neste momento, devemos também lu­
tar, porque a mulher é um ator vital na 
Bollvia. Somos mais de 50% da popula­
ção. Somos a maioria no MIR, onde 
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Torres: idéias que ficaram 

éramos trinta mulheres candidatas. E is­
so já é um avanço. 

Eu reivindiquei que, se o MIR-Nova 
Maioria chegasse ao governo, teria 
prioritariamente que liberar a mulher. 
Como liberá-la? Dando mais creches. O 
MIR já construiu creches, sem estar no 
governo nacional. A liberação da mu­
lher passa por ar. Quando a mulher tem 
segurança que seu filho está atendido, 
não lhe importa desenvolver uma dupla 
jornada, dedicando-se à militância poll­
tico-partidãria. 

O MIR prega maior atenção do binômio 
mãe-filho. Explique-nos qual ~ essa reivin­
dicação. 

- lnclulmos no programa do MIR o 
problema do binômio mãe-filho. Neces­
sitamos de uma lei que garanta os be­
neflcios sociais da mulher e uma lei de 
segurança social. Na verdade, temos 
que revisar a legislação, porque nossas 
leis sociais são muito avançadas, mas 
não são cumpridas. Na questão do di­
vórcio, por exemplo, sempre a mulher 
sai mal, porque o juiz é homem e se cria 
uma relação de proteção para o marido. 
A mulher é assim privada de direitos 
que estão assegurados na Constituição. 

Há um fato que surpreendeu, pelo me­
nos fora da Bolfvia, que foi a vitória, em La 
Paz, de uma força nova: Consciência de 
Pátria-Condepa. O que significa essa vo­
tação? 

- Trata-se de um fenômeno local da 
cidade de La Paz. O principal dirigente 
do Condepa é Carlos Palenque, um co­
nhecido locutor de rádio e televisão. Es­
ses eleitores se sentiram atendidos em 
suas demandas pela mensagem do 
Condepa. Alguém que perdia um filho, 
ou uma mulher que ficava viúva, recebia 
assistência do radialista, que lhe entre­
gava o caixão, ou, em outros casos, po-
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dia conseguir um par de óculos pa ra 
quem necessitasse. Este tipo de trata ­
mento assistencialista, imediatista, cau ­
sou um impacto favorável a esse setor 
marginal, ao qual não chegam os gran­
des nem os pequenos partidos, porque 
não têm possibil idade. 

Para quem vive na mais extrema 
marginalidade, sem meios de comuni­
cação, nem casa, sentir que alguém o 
escuta, o convida a um programa de 
televisão, é algo muito importante. 

Palenque os atende pessoalmente 
e resolve alguns problemas imediatos 
que mais lhes preoculpam. As pessoas 
se sentem dignificadas, numa sociedade 
que os marginaliza, governada por uma 
oligarquia. 

No Condepa, hã militantes realmente 
patriotas, hã ex-colaboradores do ge­
neral Torres, gente que esteve exilada, 
ou acadêmicos como o decano da facul­
dade de sociologia. Ao trabalho cliente­
lista que tem feito Palenque, esses poll­
ticos dão um conteúdo e uma mensa­
gem de defesa de nossos recursos na­
turais. Essa é a mensagem que leva ao 
Condepa, por exemplo, o deputado An ­
drés Solis, que foi assessor de imprensa 
do general Torres. 

Agora começa uma etapa de negocia­
ções muito árduas no parlamento. Como a 
senhora vê seu próprio papel nesta nego­
ciação? 

- Nossa estratégia de negociação 
será estabelecida entre todos os inte­
grantes do bloco parlamentar do MIR­
Nova Maioria. O que eu posso assegu­
rar é que, de nenhuma maneira, nós 
votarlamos para presidente no ex-dita ­
dor Hugo Banzer. Isso está descartado. 
O MIR é um partido jovem que nasceu 
justamente na luta contra a ditadura de 
Banzer, a qual assassinou dirigentes, as­
sassinou o general Torres. Por isso, 
Banzer não será presidente da Bollvia 
com nosso voto. 

O diálogo com o outro partido, o 
MNR, é o que veremos. Gosta riamos de 
que o MIR, com o Condepa e outras for ­
ças de esquerda, houvesse chegado ao 
governo. Mas, dificilmente haverá for­
ças suficientes no parlamento para isto. 
Seriam necessários 79 parlamentares, 

dos 152, e não os temos. • 
Beatriz Bissio 
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Al~ur.,as atituc'es do 9overno 
de Salinas C:e Gortari mostrar.. 

urna tendência à submissão er., 
relação à adr.1inistração Oush 

que não a~rada ao temperamento 
nacionalista do povo rnexicano 

Ht!ctor Ramos 

O 
que é bom para o governo dos 
Estados Unidos e os bancos in­
ternacionais não o é necessa­

riamente bom para o México. Na histó­
ria deste país, talvez nenhum outro go­
verno, à exceção do regime de Porfírio 
Díaz, tenha feito tanto esforço para con­
seguir com êxito o apoio dos Estados 
Unidos, como o que está fazendo a 
atual administração de Carlos Salinas de 
Gortari, ainda que seu governo negue. 
No entanto, o que é do gosto de Wa­
shington necessariamente não o é do 
povo mexicano, e talvez por isso o povo 
mexicano insiste em negá- lo. 

A administração Bush, o Congresso e 
a imprensa norte-americana aplaudiram 
as medidas tomadas por Salinas de 
Gortari em seus escassos meses de go­
verno. Quais são essas medidas reco­
mendadas pelos Estados Unidõs, o 
Fundo Monetário Internacional e o Ban­
co Mundial, que estão sendo aplicadas 
por Salinas de Gortari para obter o can-
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HÓ ! O 

Integração ou 
subordinação 7 

Gortari (à esq.) aprofunda processo de desnacionalização econômica iniciado pelo antecesso r 

celamento de parte da dívida e a libera­
ção de novos créditos? 

As principais decisões são cinco. A 
primeira é maior abertura do país ao in­
vestimento estrangeiro e ao comércio. 
O processo de liberalização econômica, 
com relação aos Estados Unidos, prati­
camente foi inaugurado por Miguel de 
la Madrid com a entrada do México no 
Gatt, a venda de empresas paraestatais 
e a autorização de investimento estran­
geiro em empresas mexicanas, além 
dos 49% estipulados pelas leis do país. 
Salinas não fez mais do que ampliar e 
aprofundar este processo, ainda que seu 
governo negue. 

"Se o discurso oficial rejeita a inte­
gração, a prática econômica diz o con­
trário", sublinha Alexandre Montoya, 
responsável da Área de Economia do 

Centro de Estudos de Economia Nacio­
nal-Ceen. Por exemplo, 70% das ex­
portações mexicanas se enviam aos 
Estados Unidos, e o México é o terceiro 
comprador de produtos norte-america­
nos. 

Portanto, o problema não está em se 
o México se integra ou não com a eco­
nomia dos Estados Unidos: o problema 
é como o faz. Até agora o México,mais 
do que se integrar, subordinou-se e 
aprofundou sua dependência em rela ­
ção aos Estados Unidos. Uma integra­
ção que beneficie a ambos os países 
implicaria uma coordenação - não su ­
bordinação - de políticas de incentivos 
fiscais, monetários, comerciais e traba­
lhistas. 

O segundo ponto elogiado po r Wa­
shington refere -se ao contro le da infla-
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ção. A inflação foi controlada. Caiu de 
150%, em 87, para 50%, em 88, e, para 
este ano, se espera que baixe a 20% ou 
30%. No entanto, dentro dos planos do 
FMI e de Salinas, não é prioridade a re­
cuperação da perda de poder aquisitivo 
do salário, que foi de mais de 50% no 
semestre passado. Para recuperar a 
confiança do povo, Salinas deveria re­
partir por igual os custos da crise assim 
como os beneficies do desenvolvimen­
to. 

O terceiro item é a luta contra as 
drogas e o narcotráfico. Em 23 de feve­
reiro deste ano, os Estados Unidos e o 
México assinaram um acordo de coo­
peração, nesse sentido. Exatamente no 
momento em que o Congresso norte­
americano se reunia, para discutir se o 
México está cooperando apropriada­
mente ou não com os Estados Unidos 
na luta contra as drogas, o governo de 
Salinas de Gortari deteve e prendeu Fé­
lix Gallardo e vários cúmplices, consi­
derados como os czares do narcotráfico. 
Ainda que, no México, ninguém se opo­
nha à luta contra o tráfico de drogas, 
nem à cooperação com os Estados Uni­
dos nesse sentido, os funcionários me­
xicanos encarregados do assunto ne­
gam com veemência que muitas das 
medidas adotadas tenham sido fruto 
das pressões de Washington. "A Pro­
curadoria Geral da República não obe­
dece a pressões externas de nenhum ti­
po", assinalou Coello Trejo, subprocu­
rador para assuntos de narcotráfico. 

Hã ainda o combate à corrupção. 
Como prova de suas intenções para 
frear a corrupção, Salinas prendeu e le­
vou a julzo Hernândez Galicia, Quina, 
que controlava o sindicato petroleiro e, 
de certa forma, também a empresa Pe­
tróleos Mexicanos-Pemex, ao estilo da 
máfia. A nova administração também 
processou Legorreta, um empresário 
acusado de cometer fraude contra os 
acionistas da bolsa de valores. No en­
tanto, não está claro, se o presidente 
Salinas vai continuar sua batalha contra 
a corrupção ou se foi só apatência, co­
mo o seu antecessor. 

O quinto ponto é a cooperação para 
o controle da emigração. O INS (imigra­
ção norte-americana) sempre teve mã 
reputação no México, devido ao trato 
pouco am igável e humilhante que os 
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agentes de imigração infringem aos 
mexicanos que tentam atravessar o Rio 
Bravo. Só para dar um exemplo: recen­
temente, um policial da imigração dete­
ve uma mulher mexicana, grávida de 7 
meses, que tentava atravessar a fron­
teira sem documentos. O policial a 
derrubou no chão, arrastou-a pelos ca­
belos e, finalmente, a chutou no ventre, 
na presença do marido, que tentou de­
fendê-la com uma pedra, a qual não 
conseguiu atirar no agressor, porque foi 
ferido no estômago e nas costas. Esse 
tipo de incidente é comum na fronteira. 

Como o governo dos Estados Unidos 
considera a polltica de imigração como 
"assunto doméstico", raramente con­
sulta o México sobre suas decisões nes­
sa matéria, que afeta bastante os mexi­
canos. Por outra parte, dados esses an­
tecedentes e. o histórico do I NS, não é 
fácil estabelecer uma cooperação entre 
o governo mexicano e o Estados Unidos 
na área de imigração, pelo menos en­
quanto a polltica de Washington para 
com os trabalhadores braçais não seja 
diferente. 

No entanto, ainda que custe acredi­
tar, existem múltiplos indicies de que a 
polltica de Salinas sobre imigração mu­
dou, abrindo uma cooperação sem pre­
cedentes com o vizinho do Norte. Hoje 
em dia, encontram-se no México dez 
agentes do I NS, que operam conjunta­
mente com funcionárms mexicanos. 
Aparentemente, seu objetivo é deter os 
refugiados centro-americanos que ten­
tam ingressar nos Estados Unidos. Mas, 
como a maioria dos mexicanos que 
tentam cruzar a fronteira carece de 
identidade, muitos foram vitimas, em 

Gortari tem oposição de Cllrdenas 
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sua própria terra, da corrupção da poli­
cia de imigração. Os " suspeitos" são 
ameaçados de deportação ou com a ca ­
deia, se não pagam uma propina. 

Um incidente ilustrativo da situação 
que se vive na fronteira é o que ocorreu 
no último dia 23 de fevereiro. Nesse dia, 
e realizou uma operação conjunta entre 
agentes do I NS e a policia federal do 
México. O grupo realizou um cerco, 
perto de Tijuana, e prendeu umas qui ­
nhentas pessoas, acusando-as de pre­
tender cruzar a fronteira, para ingressar 
"ilegalmente" nos Estados Unidos. 

Em março, aconteceu uma arbitra ­
riedade similar que teve mais repercus­
são, porque envolveu um !dolo popular 
do povo do México, conhecido como 
Superbarrio, que se encontrava em Los 
Angeles legalmente, a convite da comu­
nidade mexicana daquela cidade. O 
cônsul mexicano em Los Angeles - se­
gundo consta em denúncias publicadas 
na imprensa mexicana - teve a disfaça­
tez de chamar o INS, para avisar que 
havia um mexicano sem documentos 
que deveria ser deportado. 

Muitas das medidas que citamos, em 
particular as relacionadas com a prisão 
de narcotraficantes ou dirigentes cor­
ruptos, não foram adotadas por Salinas 
só como resposta à pressão exterior. 
Também respondem a uma clara pres­
são interna. Assim, mostra a recente re­
núncia do llder do Sindicato de Traba­
lhadores da Educação, Jonguitud Bar­
rios, acusado de corrupção e de manejar 
o sindicato por meios mafiosos. 

É óbvio que, no México, a luta contra 
a corrupção e pelo controle da inflação 
foram demandas populares, por longo 
tempo postergadas. Por . outra parte, 
nem toda a cooperação com os Estados 
Unidos é daninha para o México e seu 
povo. Existem muitas vantagens, que se 
podem obter da cooperação com a ad­
ministração norte-americana, sempre e 
quando os Estados Unidos estejam dis­
postos a dispensar ao México um tra­
tamento igualitário e que respeite os 
pontos de vista e os interesses mexica­
nos. 

No entanto, é muito pouco habitual 
que os Estados Unidos levem em conta 
as opiniões e necessidades dos mexica­
nos, sobre tudo daqueles que não fazem 
parte do sistema de poder de seu pais. • 
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O dilema político 
Enquanto a direita tenta se modernizar, as forças arr.iac'as estuc'am métodos de combate ao terrorismo e o 

partido aprista não consegue se recuperar do des9aste que sofre cfesde que assumiu o governo 

O fracasso de Garcia impulsiona a direita, de Bedoya e Vargas Llosa, na análise do socialista Albarera 

Marcelo Montenegro 

N 
o cenário político peruano, a di­
rei1a, o centro e a esquerda en­
frentam um dilema, que se en­

quadra dentro do melhor estilo hamle­
tiano: o que fazer para enfrentar a infla­
ção, o terrorismo e o narcotráfico? Até o 
momento ninguém respondeu. 

A aguda crise que atravessa a socie­
dade, no país, é consequência, em parte, 
de uma gestão governamental do Parti­
do Aprista Peruano-PAP (ex-Ação Po­
pular Revolucionária Americana-Apra), 
que não esteve à altura das expectati­
vas, que a eleição de Alan Garcfa tinha 
disseminado. Isso, inclusive, permitiu o 
ressurgimento da direita política, que ti­
nha sido sepultada nas urnas, em 1985. 
O discurso conservador ressurgiu mais 
ortodoxo e clássico, culpando- direta­
mente a esquerda pelas dificuldades 
que se abateram sobre o país. O fato se 
torna extremamente relevante, porque 
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se trata de um ano pré-eleitoral, com 
eleições gerais previstas para abril pró­
ximo, em dois turnos. Soma-se ar o fato 
de já existirem movimentos, pedindo a 
antecipação das eleições para março. 

Os conservadores estão agrupados 
na chamada Frente Democrática-Fre­
demo, que compreende a Ação Popu­
lar-AP, partido do ex-presidente Fer­
nando Belaúnde Terry; Partido Popular 
Cristão-PPC, uma democracia cristã de 
direita, cujo dirigente máximo é o ex­
bispo de Lima, Luis Bedoya Reyes; e 
o recente Movimento Liberdade, lidera­
do pelo escritor Vargas Llosa. Eles se 
preparam para a batalha eleitoral do 
próximo ano, buscando ganhar por 
maioria absoluta já no primeiro turno. 

A Fredemo teve sérias dificuldades, 
para chegar a um acordo sobre seu 
candidato. Das suas três vertentes, duas 
haviam postulado nomes: a AP lançou 
Belaúnde Terry, e o Movimento Liber­
dade indicou Vargas Llosa. Finalmente, 
em meados de abril, a Fredemo se deci­
diu por Vargas Llosa. Belaúnde Terry 

acabou desistindo de concorrer a um 
terceiro mandato presidencial, conten­
tando-se com a cadeira de senador vita­
lício, cargo reservado aos ex-presiden­
tes. 

O outro Sendero Luminoso 

Defensor de teses semelhantes às do 
neoconservadorismo norte-americano, 
o Movimento Liberdade está ligado, 
desde que surgiu, ao instituto Libertad e 
Democracia, financiado pelos Estados 
Unidos. Entre oütros trabalhos, esse 
centro publicou o livro "E I otro Sende­
ro"* , para difundir as teorias neolibe­
rais, em contraposição ao estatismo ou 
ao intervencionismo estatal. Essa teoria 
tent~ também explicar que o setor in­
formal da economia está integrado ao 
sistema 'da livre concorrência. Através 
desse instituto, o Movimento Liberdade 
recebe um significativo apoio financeiro 
internacional, desenvolvendo a estraté­
gia de penetração das idéias conserva­
doras na América Latina. 
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No entanto, a pureza dos princípios 
liberais pode importunar os grupos em­
presariais, que se desenvolveram à 
sombra da proteção do Estado e que, 
em grande parte, dependem do que o 
Estado lhes compra. O não-intervencio­
nismo pode ser aceitável na teoria, mas, 
na prática, para os empresários perua­
nos, o mercado estatal faz parte de seus 
negócios. Essa é ao menos a opinião de 
alguns dirigentes da esquerda peruana, 
como o deputado do Partido Socialista 
Revolucionário-PSR, Sánchez Albarera. 
(Veja terceiro mundo n'? 119, pág. 
36:"0s erros de Alan Garcia"). Esses 
grupos não aceitam a idéia de se sus­
pender completamente o protecionismo 
de mercado e, por este motivo, o rfic; ­
curso de Vargas Llosa despertou-l hes 
um certo receio. 

Igualmente diflcil de aceitar, pa ra 
uma direita que se propõe a ampliar a 
margem nas próximas eleições, é o dis­
curso polftico do escritor, radical er, ex­
cesso e inclinado ao autoritarismo. Va r­
gas Llosa diz, que "o inimigo declélíado 
do país é o comunismo", e nele erg lo­
ba, indiscriminadamente, toda a es­
querda. O conservadorismo tradicional 
teria preferido assumir uma mensa Jem 
mais moderada para disputar a eleição 
e, por isto, a tentativa da pré-can cl i1L... 
tura de Belaúnde Terry, homem de fala 
ambfgua, o que não o impediria de apli­
car, posteriormente, o programa que 
considerasse conveniente. Possivel­
mente, programa de arrocho de estilo 
monetarista, como o que realizou em 
suas gestões anteriores. 

Diante de todo esse quadro, o possf­
vel candidato do PAP, Luís Alva Castro, 
é que poderia se beneficiar. No entanto, 
ele não ultrapassa, nas pesquisas reali­
zadas até agora, um distanciado terceiro 
lugar, atrás de Vargas Llosa e do candi­
dato da esquerda, Alfonso Barrantes. 

O debate da esquerda 

O pré-candidato presidencial Alfonso 
Barrantes foi prefeito de Lima, a capital, 
quando a esquerda peruana ganhou as 
eleições com a lzquierda Unida-IV, frente 
integrada por todas as vertentes pro­
gressistas, com exceção do trotsquismo. 
Hoje, Barrantes já não é o candidato de 
toda a Esquerda Unida, que se dividiu, e 
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ele está sendo apoiado, exclusivamente, 
pelos grupos que fundaram a chamada 
Convergência Socialista. 

A esquerda peruana vive um mo­
mento diflcil. Enfrenta uma discussão 
sobre um tema delicado: se deve assu­
mir a democracia, como um objetivo 
estratégico do socialismo, ou se, pelo 
contrário, deve voltar-se a um projeto 
insurrecional, juntando-se, de certo 
modo, ao Sendero Luminoso e ao gru­
po Túpac Amaru. 

"O velho dilema de reforma ou re­
volução sacode as águas da esquerda 
peruana, como um efeito retardado da 
presença do Sendero Luminoso no ce­
nário polftico", diz o deputado Sánchez 

Barrantes representa a reforma, que o aprista Alva Castro não pôde realizar sob Alan Garcia 

Albarera. Várias organizações, entre 
elas o Partido Unificado Mariateguista, 
sofreram crises e divisões, por causa 
deste debate que, no fundo, discute as 
possibilidades do socialismo em liber­
dade. 

A corrente denominada Convergên­
cia Socialista, que apóia a candidatura 
de Barrantes, entende que a democracia 
pode ser mais subversiva do que as pa­
lavras e a luta armada. Assim, ao se 
consolidar a democracia, estaria sendo 
aberto o caminho para fazer a revolu­
ção. Tanto essa discussão, como o pro­
blema da unidade, deixaram de ser, 
para a esquerda peruana, uma questão 
teórica e devem ser definidos para en­
frentar o ano eleitoral. 

Por outro lado, o fndice de populari­
dade do PAP está hoje muito abaixo de 
seu nível histórico, que flutua em torno 
de 25% do eleitorado. No segundo tur­
no da eleição presidencial, Barrantes -

que, tudo indica, ficará entre os dois 
mais votados - deverá enfrentar Vargas 
Llosa. "Esse segundo turno será muito 
mais polarizante e o partido aprista terá 
que decidir se apóia a direita ou as cor­
rentes socialistas", explica Sánchez Al­
barera. Sabe-se, no entanto, que as ba­
ses apristas estão preparadas para exer­
cer uma forte pressão sobre a cúpula 
dirigente, porque não vão aceitar facil­
mente votar na direita, caso o apoio 
tenda para este lado. 

O legado de Velasco 

O cenário polftico peruano não esta­
ria completo sem mencionar as forças 
armadas, que, desde o governo militar 
de perfil progressista, encabeçado por 
Velasco Alvarado (1968-1975), têm um 
papel marcante no Peru. Os militares 
refletiram sobre o fenômeno do terro­
rismo e os modos de combatê-lo. Hoje, 
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Estopim e dinamite 
"O projeto do Sendero Luminoso", alerta Sánchez Albarera, "tende a ex­

tinguir a nação. Seu triunfo dificilmente poderia ser aceito pelos palses da 
América Latina e pelo resto da comunidade internacional. Seriam reavivados 
antigos conflitos territoriais e se gerariam tensões com nossos vizinhos". 

O Sendero é um movimento sui generis, que se implanta onde não existe o 
Estado. Consegue certa presença no movimento estudantil, mas não derrota 
as correntes de esquerda, na· universidade. Nos sindicatos, é derrotado. "O 
Sendero cometeu os mesmos assassinatos que, em outros palses, cometeram 
os esquadrões-da-morte, com idênticos argumentos. Em consequência, a 
forma de derrotá-lo passa pela mobilização da sociedade, oferecendo-lhe 
uma salda. Nas zonas de produção de folha de coca, eles estão aliados ao 
narcotráfico. Não têm respaldo internacional, exceto de algumas seitas, que 
existem na Europa, vinculadas ao que se chamou o Bando dos Quatro". · 

Segundo Albarera, a dinamite e o estopim são as armas fundamentais dos 
senderistas. "Eles nao têm armamento sofisticado e, por isto, nao podem ser 
caracterizados como um movimento guerrilheiro, porque, por definição, não 
constituem uma força irregular, que luta contra um exército regular. Não. Os 
senderistas realizam atos que enfraquecem e desmoralizam as instituições 
sociais. Hã pouco, destrufram uma sociedade agrlcola de interesse social, a 
Sais, criada durante o governo do general Velasco Alvarado, com a lei de re­
forma agrária. Levou-se 20 anos para se organizar essa entidade. Os sende­
ristas pensam que, empobrecendo os camponeses, conseguem com que eles 
se radicalizem, o que é um absurdo". M.M. • 
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o setor majoritário das forças armadas 
entende que o Sendero Luminoso que 
não pode ser combatido com uma es­
tratégia convencional de contra-insur­
gência, porque não se trata, simples­
mente, de uma guerrilha (ver quadro). 
Consiste, na verdade, de uma luta que 
não pode ficar circunscrita, exclusiva­
mente, à via militar. Muitos militares 
estão conscientes de que é necessário 
encontrar um projeto alternativo de so­
ciedade. Nesse contexto, a figura de 
Velasco Alvarado começa a ser, cada dia 
mais importante, dentro das forças ar­
madas, que majoritariamente entendem 
que o general, llder do movimento mi­
litar de 68, tinha um projeto de socieda­
de. Imaginam que, caso esse projeto ti­
vesse sido implantado, provavelmente 
teria evitado o surgimento do fenômeno 
senderista. Mas, também existe um se­
tor militar minoritário, que busca levar o 
pais para uma guerra suja." A sociedade 
peruana é muito mais discriminatória, 
muito mais classista do que suas simi­
lares latino-americanas. De tal modo, 
que, se acontecesse o triunfo dessa 
corrente autoritária para enfrentar o 
Sendero Luminoso, as consequências 
seriam piores do que as ocorridas em 
palses como a Argentina, por exemplo", 
afirma Albarera. 

Ideologicamente, esses setores "du­
ros" da direita militar peruana se identi­
ficam com o Movimento Liberdade. 
"Para esses e outros liberais, que se­
guem Vargas Llosa, deve-se destruir a 
subversão, antes mesmo de atacar as 
causas estruturais do problema. Por is­
so, Movimento Liberdade se utilizaria 
do autoritarismo para governar", disse 
o deputado socialista. "O setor majori­
tário do exército tem outra opinião, de 
que nós compartilhamos e acatamos. 
Para eles e para nós, o térrorismo deve 
ser enfrentado com paz e justiça social, 
em nome de uma sociedade melhor. O 
Sendero não reconhece a democracia, 
eles tentam impor um projeto que não 
discutem com ninguém e que, em mui­
tos aspectos, é retrógrado. Consideram­
se uma vanguarda iluminada e tratam 
de se impor ao conjunto", conclui Sãn­
chez Albarera. • 

* Lançado, no Brasil, pela Editora Globo, com o tnulo 
"Economia subterrânea• 
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Uma luta 
solitária 

tfo país do istr.10, como 
consequência das eleições, cujo 

resultado \"Jashington tinha 
resolvido desconhecer a r.ienos 

que ganhasse a oposição que 
ele financiara, r.,ais do que o 

destino do controvertir'o 9eneral 
Noriega, está er.1 jogo a tentativa 

de libertação nacional. 

Carlos Maria GuMrrez· 

U 
ma característica da Aliança 
D_emocrática de Oposição Civi­
lista-Adoc, era sua tenacidade: o 

ímpeto de denúncia não se detinha hem 
ante acusações tão caprichosas como a 
de que (sempre em outra mesa) um te­
nente das Forças de Defesa proibira a 
permanência, no local de sufrágio, de 
quem já tivesse votado. "Perceba - dis­
se um dos denunciantes - que assim o 
povo não pode fiscalizar se as atas estão 
sendo corretamente preenchidas". Ob­
servei, que em outros países, tampouco, 
se permitia permanecer na sala depois 
do voto, porque a aglomeração poderia 
conduzir à quebra da ordem, e que, em 
todo caso, os partidos já tinham delega­
dos na mesa. O novo argumento do jo­
vem era que a oficialista Coalizão de Li­
bertação Nacional-Colina tinha, em ca­
da mesa, oito delegados. Decorria isso, 
na verdade, de que a Colina tinha preci­
samente oito partidos e a Adoc exata­
mente três. Mas, isso não pareceu de­
movê-lo. 

Na segunda-feira, a Agência France 
Presse - cujo correspondente no Pana­
má é um panamenho chamado James 
Aparício - afirmou em um telex distri­
buído por todo mundo que nas mesas 
eleitorais fumegavam os gases lacrimo-

* Carlos Maria Gullêrrez ê jornalista uruguaio e foi o en­
viado especi al do semanêrlo "Brecha". de Montevldêu, do 
qual Integra o conselho editorial, para a cobertura do 
pleito panamenho, 
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A pressão norte-americana sobre o povo 
panamenho utilizou meios pollticos, como 

Carter, e a intimidação, como tanques 

gêneos utilizados por uma organização 
paramilitar nas suas operações destina­
das a roubar as urnas. Como o país da 
agência é a França onde a opinião pú­
blica mantém um salutar temos diante 
dos pãra-quedistas da OAS que Jean 
Larteguy descreveu em Os Centuriões, 
os bandos paramilitares que segundo 
essa versão estariam subordinados às 
forças de defesa panamenhos foram 
chamados de "Centuriões". No entanto, 
Aparício seguramente conhecia a dispo­
sição legal que determinava a incinera­
ção das cédulas e tanto quanto qualquer 
um de nós podia ver que as pequenas 
fogueiras na frente dos locais de vota­
ção, que ele atribuiu aos gases lacrimo­
gêneos, decorriam, na verdade, dessa 
operação. 

Na segunda-feira seguinte à eleição, 
o ex-presidente Jimmy Carter, que ha­
via chegado ao Panamá convidado pela 
oposição, preocupado (mas, não mais 
que qualquer um de nós) pela demora 
do Tribunal Eleitoral Central em pro­
porcionar os resultados (não tinham se 
passado ainda as 24 horas constitucio­
nais), tentou entrar, pessoalmente, no 
salão do complexo para convenções 
Atlapa, onde se processava a computa­
ção geral, de acesso só permitido a 
membros do tribunal e a sua equipe 

técnica. Num breve e quase desaperce­
bido incidente, um soldado, que custo­
diava a porta, lhe impediu a entrada, 
e tampouco cedeu, quando intercede­
ram os educados funcionários gover­
namentais que escoltavam o ex-presi­
dente. As eleições panamenhas, pensa­
va com razão o soldado, têm suas re­
gras e todos, até os ex-presidentes 
norte-americanos, devem respeitá-las. 
Nem a AFP, nem ninguém informou 
sobre esse breve descuido do senhor 
Carter, que era, no entanto, parte da 
conduta intervencionista dos Estados 
Unidos nas eleições panamenhas. 

Regressei ao Uruguai, convencido de 
que as eleições tentaram ser limpas. 
Mas, o que não permite dúvida alguma 
é a intervenção norte-americana nesse 
processo, para impor o candidato opo­
sitor, que é o seu homem. 

No Panamá, os 800 observadores 
estrangeiros assistiram à exibição, com 
crueza não conhecida por muitos deles, 
da direta relação colonizador-coloniza­
do, ainda que ambas as partes sejam, 
tecnicamente, países soberanos em pé 
de igualdade. A situação especial do 
Panamá, com um enclave militar norte­
americano em seu território que o divi­
de tragicamente em dois, quase desde o 
seu nascimento, revelou, mais aguda-

terceiro mundo - 19 
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mente, os termos essenciais daquela 
relação: de um lado, a decisão norte­
americana de aplicar uma estratégia 
hemisférica que consolide definitiva­
mente seu controle dos processos de li­
bertação, ainda que essa idéia central 
venha enfeitada com o suporte aos 
métodos democráticos e à autodetermi­
nação; do outro lado, a decisão pana­
menha de recuperar o Canal e avançar 
até à liquidação da dependência, ainda 
que essa decisão esteja agora encarnada 
no general Manuel Antonio Noriega -
contra o qual quase 
todos puderam ter 
objeção, em algum 
momento, por mo­
tivos variados. 

Bravo in effect ••• Lower visibility_. Stay out 
of public areas of Panamá"°Stay off in your 
p/ace of residence unless travel/ing in your 
place of residence unless travel/ing in or 
from military instal/ations ... ": "Atenção ••• 
Alerta, bravo, em marcha ••• Mantenham 
uma visibilidade mais bai a ••• Permane­
çam fora das áreas públicas paname­
nhas.- Permaneçam em seus locais de 
residência, a menos que tenham que se 
locomover até as instalações milita­
res ••• ". E, à medida que clareava o dia 
da eleição, outros letreiros de intenção 

PA A~tÁ 

o dispositivo militar dos Estados Unidos 
no Panamâ emitia sinais de intimidação 
perfeitamente identificáveis, flexionava 
os músculos e a intervenção poderia 
ocorrer nesse mesmo dia. A escala de 
alertas das forças norte-americanas no 
Canal tem cinco graus: Alfa (alerta), 
Bravo (posições de combate), Charlie 
(disposição de forças no terreno), Delta 
(avanço até os objetivos) e Eagle (entra­
da em combate). Em março, a pressão 
do Comando Sul tinha chegado ao 
alerta Charlie, para depois baixar. Desde 

a semana anterior 
ao pleito, estava de 
novo no alerta Bra­
vo e na véspera se 
disse que o plano 
era voltar a Charlie 
ao meio-dia de 
domingo, em plena 
votação. (Charlie foi 
declarado na ter­
ça-feira, dois dias 
após a votação). 

Entender que, no 
Panamá, não está 
em jogo o futuro de 
Noriega ou de 
qualquer outro mi­
litar, mas o de um 
povo que busca a 
libertação. E que, 
no caminho apon­
tado por Omar 
Torrijos, não existe 
agora outra garan­
tia de continuar re­
sistindo do que esse 
discutido militar -
cheio de contradi­
ções, mas, ao mes­
mo tempo, coerente 
em seu repúdio ao 
domfnio norte- O panamenho votou sob pressão norte-americana, que acenava com o caos 

As recomenda­
ções da madruga­
da do domingo 
eram uma mensagem 
subliminar, ainda 
que pudessem ter 
explicação nos re­
gulamentos. Mas, 
ao canal 8 é proibi­
do, pelos Trata­
dos Torrijos-Carter, 
emitir em espanhol, 
intrometer-se em 
temas pollticos in-americano - parece 

ser a atitude correta. Ninguém, que te­
nha visto os Estados Unidos manifes­
tando sua formidável pressão militar 
contra um pequeno pa[s cortado pela 
metade e quase inerte, pode calar sobre 
o que assistiu. 

A televisão clandestina 

Na madrugada do domingo das elei­
ções, enquanto olhava no meu quarto 
de Hotel Marriott o canal 8, do Coman­
do Sul - que transmite em inglês desde 
a Zona do Canal para o pessoal militar 
norte-americano, mas se escuta em to­
do o pa[s - uns letreiros começaram a 
desfilar sobre as imagens do filme "Ex­
presso da Meia-Noite": "Attention ... PML 
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enigmática continuaram sendo enviados 
pelo Comando Sul: "Attention .. Due to 
road blockage avoid Friendship Highway ... 
Join intersection of Bel/a Vista and Third 
A venue-Bridges of the Ame ricas, on-ramp 
at the Ft.Amador ... ": "Atenção ... Devido 
ao bloqueio de caminhos, evitem entrar 
na autopista Friendship_.Peguem a in­
terseção de Bela Vista e Terceira Aveni­
da-Ponte das Américas, rampa ao Forte 
Amador ... ". 

Aparentemente, as mensagens esta­
vam destinadas ao pessoal militar nor­
te-americano da Zona. Mas, de fato, se 
dirigiam aos panamenhos que se dispu­
nham a votar na candidatura presiden­
cial de Carlos Duque Jaén, vetada pelo 
presidente George Bush. Desde a Zona, 

ternos do Panamá e incluir, no geral, 
programas políticos relacionados com o 
Canal ou com as relações panamenho­
norte-americanas. Em 24 horas, no en­
tanto, violou todas essas normas e 
operou, de fato, como um canal clan­
destino, uma espécie de "Rádio Vence­
remos" da reação. 

No início de abril, os serviços de se­
gurança panamenhos já tinham detido 
um agente norte-americano, Frederick 
Murse, e descoberto que havia instalado 
oito emissoras de rádio, não-autoriza­
das, que transmitiam, durante a campa­
nha eleitoral, dados falsos. Junto às es­
tações, foram apreendidos cassetes gra­
vados em Miami pelo jornalista pana­
menho exilado Bosco Vallarino, que fal-
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sificava os resultados e anunciava o 
triunfo cio candidato opositor Guillermo 
Enclara. Essas oito não eram as únicas, 
no entanto. No domingo, outras râclio i 
piratas, localizadas na Zona do Canal, 
começaram a tergiversar dados e , 
confundir a situação. O Comando Su l 
somou seu canal a essa tarefa ilegal 
pela noite, sem que estivesse computa­
da ainda nem uma mesa eleitoral, deu e 
triunfo a Endara e o fez falar num pro­
grama, em espanhol. 

Na segunda-feira, finalmente, o canal 
8 retransmitiria, de Miami, declaraçõm, 
dos senadores Bob Graham e Conni( 
Mack - que tinham estado no domingc 
no Panamá, como observadores pes­
soais do presidente Bush. Graham disse 
que os Estados Unidos deveriam agora 
"considerar o uso da força no Panamá". 
Mack anunciou que, se E nclara perdes­
se, ele proporia que os Estados Unidos 
revogassem, unilateralmente, os trata­
dos do Canal. 

O sor., e a fúria 

Na quinta-feira anterior às eleições, 
cerca de 400 mil pessoas enchiam a Pra­
ça 5 de maio e várias quadras das ruas 
adjacentes, no centro comercial do Pa­
namá, durante o ato que encerrava a 
campanha da Coalizão para a Libertação 
Nacional. Carlos Duque Jaén, o candi­
dato presidencial, começou a falar, mas 
o barulho ele dois caça-bombardeiros 
norte-americanos, em vôo rasante so­
bre a praça - violando o espaço aéreo 
panamenho -tornou inaudível o discurso. 

Horas antes, as caravanas de campo­
neses, que vinham da metade noroeste 
do pais para participar do ato, tinham 
sentido o tempo todo a passagem rui­
dosa de outros caça-bombardeiros. 
Quando entraram na Zona e atravessa­
vam as bases militares por estradas pú­
blicas, tiveram que desfilar durante 
quilômetros entre fileiras de soldados 
dos Estados Unidos com roupa e armas 
de combate, que os fustigavam conti­
nuamente, detendo-os e pedindo-lhes 
identificação. 

A base aérea Edward protagonizou 
na semana pré-eleitoral alguns inci­
dentes mais escandalosos, no plano de­
sestabilizador contra o Panamá. Como 
em Albrook Field, as pistas de Edward 
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Endara, apoiado por \/ashington, se disse gravemente ferido numa manifestação de rua 

estão destinadas exclusivamente, de 
acordo com os tratados, ao tráfego aé­
reo militar e não podem servir a civis. 
Por essa razão, em nenhuma das duas 
bases existem escritórios de imigração 
panamenhas. Os Estados Unidos usam 
a Edward, especialmente, como porto 
de entrada que escapa totalmente ao 
controle nacional. Um contingente de 50 
contras nicaraguenses, com treina­
mento de tropas especiais, ingressou 
pela base em março e se supõe que es­
teja ainda na Zona. Com deliberada 
provocação de seus anfitriões, os ex­
presidentes Jimmy Carter e Gerald Ford 
- convidados como observadores pela 
Comissão de Direitos Humanos pana­
menha, o Conselho Nacional de Empre­
sários e a coalizão Aliança Democrática 
de Oposição - não chegaram ao Pana­
má normalmente pelo aeroporto Torri­
jos, mas por Edward, por onde ingres­
saram no pais sem cumprir os trâmites 
de Aduana e Imigração. O mesmo 
aconteceu com os enviados de Bush 
(tanto eles como os dois ex-presidentes 
voltaram por Albrook) e com alguns 
jornalistas norte-americanos, especial­
mente virulentos contra o governo de 
Solls Palma. 

Na manhã de sábado, fui com um 
grupo de observadores latino-america­
nos à Zona do Canal e percorremos a 
parte do Pacifico, para examinar o fun­
cionamento das bases Clayton e Edward 
sob o alerta Bravo. O automóvel teve 
que abandonar a estrada principal que 

atravessa o perímetro da base Edward, 
obrigado por um fuzileiro postado no 
meio do caminho. Em ambos os lados 
da via, as pistas de estacionamento es­
tavam cheias de helicópteros e se via 
uma intensa atividade de treinamento. 

Depois, visitei o antigo bairro de 
Chorrillo, na sede do quartel central rlf's 
Forças de Defesa do Panamá, onde só 
uma cerca de arame farpado separa a 
base norte-americana da aprazível pra­
cinha, onde os aposentados se reúnem 
para jogar dominó. Do seu lado da cer­
ca, os velhos contrastam com os fuzi­
leiros que se exercitam no uso de mor­
teiros. Às vezes se viram, encaram e 
cospem com deliberada lentidão. 

O comportamento do Comando Sul, 
intervindo abertamente na polftica pa­
namenha interna, encorajou gradual­
mente a oposição. Na segunda-feira, 8 
de maio, de tarde, a Adoc declarou que 
seu candidato Endara havia vencido e 
que a demora do Tribunal Eleitoral pro­
vava a fraude. Convocou, então, seus 
simpatizantes a uma manifestação de pro­
testo em frente -ao prédio do Tribunal, 
que havia se estabelecido em Atlapa. 

Em frente fica o Hotel Marriott, onde 
se hospedou a maior parte dos obser­
vadores convidados pelo partido torri­
jista, o Partido Revolucionário Demo­
crático-PRD e quase todos os corres­
pondentes estrangeiros. No Hotel Holi­
day lnn, por sua vez, tinham se alojado 
os observadores convidados pela oposi­
ção: entre eles, Gerald Ford (Carter es-
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Os senadores John r.iurtha e John r.1cCain entraram pela base Howard, sem pedir licença 

tava no Marriott, porém com precau­
ções especiais de segurança: um eleva­
dor lhe foi reservado, em comunicação 
direta com seu andar, o 10q). 

Uma disposição das leis eleitorais 
proibia fazer manifestações de rua até a 
segunda-feira à meia-noite, mas o es­
timulo norte-americano estava pressio­
nando a Adoc a entrar no inseguro ter­
reno dos fatos consumados. Na metade 
da tarde, ainda que separada por bar­
reiras policiais, a concentração oposi­
tora e outra do PRD, que começava a se 
formar na rua oposta, trocavam gritos e 
provocações, agitando suas bandeiras. 
Das escadarias de Atlapa e do Marriott, 
situadas em calçadas opostas das qua­
dras marcadas pela policia como terra 
de ninguém, os jornalistas e observa­
dores acompanhavam a cena. Quando 
as luzes das ruas foram acesas, um 
carro saiu a toda velocidade das filas 
opositoras, levando pela frente as bar­
reiras e seguindo depois rumo a outra 
manifestação. Tomados de surpresa, os 
agentes se reagruparam e um deles dis­
parou no ar uma rajada de metralha­
dora. A tentativa foi bloqueada, mas 
ambas as multidões jã eram incontrolá­
veis e, pela primeira vez desde o do­
mingo, ocorreram choques. 

A partir desse momento começaria a 
crescer uma onda de violência, muito 
diferente da atmosfera tensa, mas arde-
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nada, que havia dominado a jornada 
eleitoral de domingo. Na quarta-feira, 
entraram em cena as Brigadas da Dig­
nidade, mil!cias populares que recebem 
treinamento militar, mas não possuem 
armas em seu poder, criadas no ano 
passado, como recurso de apoio às forças 
de defesa e de mobilização popular para 
o caso de uma intervenção armada. 

Os brigadistas, perfeitamente organi­
zados, com um registro oficial de ins­
critos e atividade pública constante, fo­
ram apelidados, no entanto, como "pa­
rapoliciais" por alguns meios de comu­
nicação estrangeiros, com a sugestiva 
conotação que essa palavra possui nas 
sociedades latino-americanas. 

Quando sal do Panamã para Monte­
vidéu, na primeira hora de terça-feira, 
ainda o clima polltico da cidade não es­
tava desfeito e inclusive, no Marriott, a 
comunidade de correspondentes manti­
nha certas considerações com a verdade 
dos fatos. 

As eleições tinham que lamentar s6 
um morto (um sacerdote morto por um 
soldado). Mas, na metade da semana, a 
passividade do governo, ante a campa­
nha desinformativa e a obstinada tenta­
tiva de desestabilização, começou a es­
gotar-se. Na quarta-feira, os Brigadistas 
da Dignidade se chocaram, armados de 
cassetetes, com uma manifestação da 
Adoc, que encabeçavam Endara e ou-

tros dirigentes. O 
candidato sofreu 
ferimentos na cabe­
ça. Pela manhã, o 
executivo tinha ex­
pulsado do pais on­
ze jornalistas es­
trangeiros; entre 
eles, um da equipe 
de televisão france­
sa e enviados da 
imprensa demo­
crata-cristã da RFA. 
Na segunda, à noi­
te, na sala de im­
prensa do Atlapa, 
<>nquanto todos es­
perávamos (inutil­
mente, outra vez) 
que o Tribunal 
E leitor ai proporcio-
nasse, afinal, os 
primeiros dados 

computados, um veterano jornalista pa­
namenho me fez, entre brincalhão e sé­
rio, uma predição pessimista: "Não se 
vã, homem. Vais ver que as interven­
ções militares dos gringos, no Panamã, 

Clima de 
intimidação 

Percorri algumas ãreas cl,, Lona 
do Canal, onde estão situados efeti­
vos norte-americanos: a base aérea 
Edward, Fort Clayton, Fort Amador e 
Albrook Field. Na eleição, estive em 
dezenas de mesas eleitorais, falando 
com candidatos, delegados oficialis­
tas e opositores que as integravam. 
Depois das cinco da tarde, já concluí­
da a votação, completei a observação 
da eleição, sem que ninguém me im­
pedisse, presenciando os escrutlnios, 
que cada seção fazia do conteúdo das 
urnas, e como os delegados partidá­
rios integrantes assinavam as atas 
primárias, que logo se distribuiriam 
em seis cópias, ao Tribunal Eleitoral 
Central, aos partidos pollticos e ou­
tros órgãos, para o cômputo geral. 
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não são parecidas com nenhuma das 
outras". 

As hipóteses abertas 

Há meses, ante a indiferença ou " 
cumplicidade da maioria dos governos 
latino-americanos, os Estados Unidos 
começaram a implementar, no Panamá, 
uma experiência política com objetivos 
anunciados já no Documento Santa Fé 
li. A nova estratégia de George Bush re­
corre às metas da administração ante­
rior, mas existe uma mudança de infle­
xão: das investidas amadoras de Reagan 
ao profissionalismo de Bush, que foi um 
eficiente diretor da CIA; da afeição pelo 
segredo e pelo duplo discurso à "limpa" 
escalada intervencionista, que não 
oculta seu nome, baseada no manejo 
psicológico da comunicação. 

A experiência política de Bush, caso 
se formalize como doutrina, não permi­
tirá a existência de nenhum governo de 
um conglomerado pol!tico - partido, 
movimento ou frente - que se oponha a 
projetos hegemónicos norte-america­
nos, ainda que tenha surgido de elei-

Em quase todas as seções visita­
das, me aproxima.11a dos locais de 
apurações, e me cercavam jovens do 
PDC, explicando-me, minuciosa ­
mente, como estaria acontecendo 
fraude (com notável constância, a 
Aliança Democrática de Oposição Ci­
vilista-Adoc, principal força oposito­
ra, enviou seus quadros para con­
vencer os jornalistas e observadores 
estrangeiros de que as eleições iriam 
ser fraudadas). Em geral , eram pou­
co convincentes, apesar de seu ardor, 
exceto a ingênuos ou para quem es­
tivesse previamente de acordo com o 
propósito norte-americano de retirar 
toda a legitimidac:le ao pleito. Na mi- · 
nha experiência pessoal (e na de de­
zenas de jornalistas e observadores 
estrangeiros, com os quais tinha 
contato em todo o pais), os fatos 
fraudulentos nunca ocorriam nas 
mesas onde os jovens do PDC efe­
tuavam suas denúncias, mas em ou­
tras . Nas vezes em que decidi ir até 
estas outras, me encontrei cercado 
por outros jovens, denunciantes das 
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Noriega: resistindo ao cerco de Bush 

ções limpas e observantes das normas 
demor t~ticas. A noção conspirativa da 
História deixa lugar ao domínio da His­
tória por um protagonista e o reorde­
namento dos demais em torno dele, 
com papéis precisamente delimitados e 
não modificáveis. 

Depois da imperfeita e generosa uto­
pia torrijista, o processo panamenho, 
através de um PRD desfigurado pelos 
empresários e os economistas, primeiro 
se freou, mas depois teve que se admitir 
a incidência da mobilização popular 
para legitimar o partido. O PRD dos 
anos 80 não era, seguramente, o ins­
trumento político que Torrijos foi polin­
do, para transpor, em algum momento, 

mesmas fraudes. Onde? Não nessa 
mesa aqui, ITTas em outra, mais dis­
tante, etc .. 

Ter isso como prova de fraude 
seria tão pouco sério, como dizer que 
a oposição roubou em todas as ur­
nas, por um episódio que assisti na 
escola Carlos Mendonza, no bairro 
de San Miguelito: enquanto o costu­
meiro jovem do PDC falava conosco 
e ia nos afastando da porta da mesa, 
fazia sinais a outros, que, de imedia­
to, formaram um tumulto e entraram 
na sala de votação. A urna - uma cai­
xa de papelão amassado - foi jogada 
pela janela aberta. Minutos antes, 
o jovem do PDC tinha se aproxima­
do, para me informar que uma con­
selh~ira oficialista, Balbina de Perpi­
nan, tinha chegado com três ônibus 
cheios de mendigos ... para roubar a 
mesma urna. 

Cada um, naturalmente, dará sua 
versão. A minha é que, nas eleições 
de 7 de maio, a maioria do povo 
tentou (e no geral o fez) votar com 
normalidade, por mais que alguns 

PANA11Á 

o umbral da mudança, mas estava dei­
xando de ser - como tinha acontecido 
com Nicolás Ardito Barletta e Eric Del­

i afie na presidência - o partido orienta­
do pelo modelo de mercado. A coerên­
cia anfiimperialista do PRD, ao atraves­
sar a difícil variável das tarefas práticas 
do nacionalismo progressista, tinha 
conseguido, talvez pela primeira vez 
desde a morte de Torrijos, uma adesão po­
pular que é seu melhor capital político. 

Esse respaldo será decisivo no futuro 
imediato. Por mais que os Estados Uni­
dos usem a ameaça da intervenção para 
conseguir a frio seus fins, a solução mi­
litar deverá obedecer aos prazos reque­
ridos para aparecer como uma decisão 
coletiva latino-americana, antiga prática 
norte-americana que sempre deu re­
sultados. Mas, demorada ou rápida, se­
gundo fatores críticos que vão se acu­
mulando, a solitária luta que a situação 
impõe ao Panamá só será vitoriosa, se o 
PRD e seus coligados preservarem a 
atual adesão popular. É possível que 
Bush, apesar de seu imenso poder, não 
consiga repetir, no final, como Teodoro 
Roosevelt: "Eu tomei o Panamá". • 

dos procedimentos fossem ineficazes 
ou pareçam incompreensíveis à 
mentalidade de sociedade com mais 
experiência democrática (por exem­
plo, que devam transcorrer 24 horas, 
antes que se anunciem as cifras ofi­
ciais da votação presidencial; ou, por 
exemplo, que os votos, uma vez de­
vidamente registrados na ata de es­
crut!nio, sejam incinerados perante o 
público; ou que o mesmo aconteça 
com as cédulas de votação não utili­
zadas, que restem na cabine secreta). 
Mas, esses procedimentos, em todo 
caso, faziam parte de uma reforma 
das disposições eleitorais, a pro, ada 
por consenso de todos os partidos. 
Se a eleição esteve viciada, foi pelo 
que veio depois. 

Salvo a descrição verbal de pre­
sumíveis fraudes, a cargo da minu­
ciosa operação psicológica do PDC 
junto a cada obselV ador estrangeiro, 
não houve evidências de outras: isto 
é, não obtive evidência de nada que 
pudesse invalidar o pleito. 

C.M.G. 
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Aumentam 
os crimes raciais 

O alarmante aumento de atentados contra negros 
praticados sem r.iotivos aparentes pelos brancos cá 

ur.,a idéja do que ainc:a pode acontecer, antes 
que a Africa do Sul se liberte do " apartheid" 

Thandeka Gqubule' 

O 
local é a Ba­
ker Street, 
em Hillbrow, 

de altos edifl-
de aparta-

mentos, onde mo- -.::::;;...:... .. -
ram famflias bran­
cas e negras no 
centro de Joanes­
burgo. São três 
horas da madruga­
da de uma quar­
ta-feira. Um amigo 
e eu caminhamos 
pela rua. Notamos 
que um jovem ne­
gro estã sendo se­
guido por um carro 
vermelho. O carro pãra e dois homens 
saltam, um deles empunhando uma 
arma. Hã uma breve troca de palavras -
e o negro desaba sob o impacto de uma 
bala. 

Ficamos paralisados pela rapidez do 
incidente, incapazes de tomar qualquer 
providência. Entramos por uma rua 
transversal e vamos para casa, quase 
correndo. Só mais tarde me lembro de 
telefonar à policia. O homem que me 
atende na delegacia diz que ninguém ali 
tomou conhecimento do fato, mas que 
irã investigar. 

Teria o negro morrido? Por que ha­
veriam de matã-lo? Não tenho meios de 
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saber. Pode ter havido um motivo -
mas também pode ter sido apenas mais 
um caso de violência desfechada à toa por 
brancos contra negros, na África do Sul. 

Nos últimos meses, esse tipo de vio­
lência tem aumentado de modo alar­
mante. Quase toda semana, os jornais 
publicam nas pãginas internas, sem lhes 
dar destaque, breves relatos de crimes 
semelhantes. Todos têm um detalhe em 
comum: são praticados por brancos 
que, ao que tudo indica, nem ao menos 
conheciam as vítimas. Aparentemente, a 
identidade da vitima não importa -
qualquer negro serve. 

O exemplo mais espetacular desses 

As duas faces do 1µartheid: partidários do 
racismo e o negro que vê a casa em chamas 

casos de violência fortuita foi o de um 
branco, que matou sete negros e feriu 
outros 15 a tiros, em Pretória, em fins 
do ano passado. Algum tempo depois, 
um ex-policial chamado Barend Stry­
rlom compareceu a um tribunal da cida­
de, acusado dos homicldios. 

Na noite de Ano Novo, mais um inci ­
dente foi noticiado pela imprensa: um 
lema da Afrikaner Weerstandsbewe­
ging-AWB, organização de extrema­
direita, foi encontrado escrito com o 
sangue de um negro ferido, numa ca l­
çada de Springs, pequena localidade 
próxima a Joanesburgo. Um editorial, 
publicado no diãrio local, observou que 
o incidente parecia fazer parte de uma 
tendência crescente. 

Hã amplos indícios de que essa ten ­
dência realmente existe, como provam 
inúmeros casos. 

No dia seguinte ao das eleições reali­
zadas em outubro último, vãrios bran­
cos forçaram um negro a entrar em um 
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automóvel, em Mayfair, subúrbio pobre 
de Joanesburgo, e ordenaram-lhe que 
apontasse a casa, onde uma famllia ne­
gra estava morando em desobediência 
aos regulamentos das Áreas Grupais. O 
cadãver do negro foi depois encontrado 
em uma estação da estrada de ferro. 

No dia 20 de outubro, um membro 
da força de defesa da África do Sul 
compareceu a um tribunal de Pretória, 
acusado de matar uma jovem negra de 
19 anos, grãvida, que aguardava um tãxi 
em companhia de uma amiga. 

No dia 14 de novembro, um branco, 
de 53 anos de idade, matou a tiros um 
menino negro de 10 anos, que, segundo 
alegou, tinha invadido sua propriedade. 

Ainda em dezembro, um velho in­
diano aposentado, que viajava de carro 
em companhia do filho, foi abalroado e 
forçado a sair da estrada, ao cruzar uma 
aldeia do Transvaal, sendo ambos, de­
pois, barbaramente espancados por 
homens brancos. 

Zelo do tipo nazista 

Lloyd Vogelman, psicólogo da pres­
tigiosa Universidade de Witwatersrand, 
estabelecimento de ensino de língua in­
glesa de Joanesburgo, diz que os bran­
cos que cometem atos fortuitos de vio­
lência contrá negros, na África do Sul, 
acreditam que agem legitimamente, e 

não se arrependem nem sentem remor­
sos pelo que fizeram. Pessoas, como o 
autor do massacre de Pretória, acham 
que agem por uma questão de zelo so­
cial, diz ele. 

Vogelman faz um paralelo entre es­
ses brancos sul-africanos e os nazistas 
do Terceiro Reich, que não sentiam 
dores de consciência pelos massacres 
dos campos de concentração, uma vez 
que achavam estar cumprindo uma 
obrigação social. Segundo ele, o autor 
da violência, pensando dessa forma, 
não se vê como um indivíduo isolado, 
mas como representante da comunida­
de e, portanto, isento de responsabili­
dade moral. 

Tal como Vogelman, o teólogo 
"Klippies" Kritzinger, da Universidade 
da África do Sul, em Pretória, afirma 
que o racismo institucionalizado do pais 
é responsãvel pela violência imotivada 
de brancos contra negros - embora 
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certas pessoas tentem atri­
buir os ataques raciais a 
distúrbios de personalidade 
de determinados indivlduos. 

Ao longo dos anos, os 
africâneres passaram a 
acreditar que o seu destino 
estã intimamente vinculado 
ao domínio sobre outros 
povos e sobre o povo negro 
da África do Sul. Quando 
esse domínio e poder são 
ameaçados, a própria iden­
tidade africâner é ameaçada. 
"É esse medo de perder o 
poder adquirido que leva os 
africãneres a atacarem um 
inimigo anônimo de cor ne­
gra", especula Kritzinger. 

O teólogo confirma a 
opinião de Vogelman, de 

Durban/87: brancos atiraram sobre negros e mataram doze 

que hã um componente psicológico na 
comunidade africãner, que se manifes­
taria a favor de uma "solução final" ao 
estilo nazista. Segundo ele, muitos afri­
câneres acreditam que, "se temos de 
morrer, derrubemos o ediflcio, para que 

os negros o encontrem como nós o en­
contramos - vazio". 

Estas observações dão uma idéia do 
que pode vir a acontecer neste pais, até 
que nos livremos completamente· do 
apartheid. 

Militância e repressão 

O 
conflito político da África do Sul 
custou 1.177 vidas no Transvaal, 
no período de quatro anos ter­

minado em meados de 1988 (uma 
morte a cada 29 horas) - anos marcados 
por um aumento acelerado da militância 
e organização políticas dos negros. Um 
relatório intitulado "Political Conflict in 
South Africa", publicado pelo "lndicator 
Project South Africa-lPSA", órgão de 
pesquisas da Universidade de Natal, faz 
uma anãlise detalhada desse período. 

A maioria dessas mil e tantas mortes 
foi de autoria da polícia. O número re­
presenta quase um terço do total de 
mortos no pais, em razão de violência 
política, entre 1 !! de setembro de 1984 e 
10 de junho de 1988, diz o relatório. 

O documento do IPSA examina as 
tendências da história recente da resis­
tência e os níveis de organização nas 
vãrias regiões do país. 

O relatório descreve, como esporádi-

cos e localizados, os protestos ocorridos 
na região do PWV (Pretória-Witwa­
tersrand-Vereening) até 1984, mas 
acrescenta que a situação começou a 
mudar a partir de 1983. À frente da 
crescente atividade, estavam a Frente 
Democrática Unida-UDF, o Congresso 
dos Estudantes Sul-Africanos-Cosas, o 
Comitê pela Libertação de Mandela­
RMC, o Sindicato Geral e Aliado de 
Trabalhadores-Gawu, e várias entida­
des da juventude. Os sindicatos inde­
pendentes desempenharam papel ativo 
nas novas organizações cívicas. 

No decorrer de 1984, houve conflitos 
por motivos educacionais, nas escolas 
de Atterigdeville. Mas, o foco do movi­
mento estudantil mudou em decorrên­
cia da reação repressiva oficial: policiais 
mataram um estudante, os líderes estu­
dantis foram presos e as escolas, fecha­
das. Em agosto de 1944, houve também 
fechamento de escolas em Alexandra, 
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Daveyton e Tembisa. No final do ano, 
os trabalhadores se haviam aliado aos 
estudantes, para protestar contra o au­
mento dos aluguéis. Vários membros 
do conselho municipal pediram demis­
são. Uma greve regional de dois dias, 
em novembro, teve grande sucesso, 
com a adesão de 800 mil trabalhadores 
e de cerca de 400 mil estudantes, na re­
gião do PWV. 

Em 1985 e inicias de 1986, as organi­
zações assumiram caráter mais formal, 
à medida que os protestos se tornavam 
generalizados em toda a região. Nesse 
período, confrontos violentos eram co-

muns, como detalha o relatório do 
IPSA. Em Mamelodi, por exemplo, os 
aumentos de aluguéis provocaram uma 
marcha de protesto, em 21 de novem­
bro de 1985, durante a qual 13 pessoas 
foram mortas. Os residentes passaram a 
boicotar os aluguéis, as compras de 
bens de consumo e, finalmente, entra­
ram em greve. Choques entre a polfcia e 
manifestantes eram comuns, no decor­
rer de cerimônias políticas, por ocasião 
do enterro das vítimas: 22, de 39 dessas 
cerimônias realizadas entre setembro de 
1984 e janeiro de 1986, na região do 
PWV, foram marcadas por choques 
violentos, geralmente provocados pela 
polícia. 

Em começos de 1986, organizações 
do "poder popular" surgiram em certas 
localidades. Em Alexandra, foram cria­
dos comitês de quarteirão e de rua. Os 
nomes das ruas foram mudados. "Tri­
bunais populares" passaram a funcionar 
em Alexandra, Mamelodi e Kagi­
so/Munsieville. 

No resto da região, havia um menor 
grau de organização cívica. Em Soweto, 
a organização política continuou a limi­
tar-se a questões específicas. O Comitê 
de Pais de Soweto-SPC evoluiu para o 
Comitê de Crisij da Educação Nacional­
NECC, em começos de 1986. • 

L 

Sindicatos 
X 

apartheid 
Um dirigente sindical da África 
do Sul descreve as injustiças 
que sofrem os trabalhadores 
negros, no regime racista, 
e destaca a luta que leva 
adiante a oposição 

Affonso C. Nunes 

e orno ocorre com muitos sul-afri­
canos, Monwabisi Vika começou 
sua vida política muito jovem. O 

currfculo desse dirigente do Sindicato 
dos Trabalhadores Negros, das Minas e 
da Construção, sediado na região de 
Asanian, inclui, aos 27 anos, uma déca­
da de militância contra o racismo insti­
tucionalizado. Por sua participação no 
movimento estudantil e sindical, o re­
gime de Pretória já encarcerou Vika cin­
co vezes, uma delas por oito meses, em 
1981, quando foi torturado. 

O jovem dirigente, que ocupa tam­
bém o posto de direção na Organização 
do Povo Azaniano-Azapo, visitou o Bra­
sil, recentemente, como parte de uma 
campanha internacional de apoio às 
sanções econômicas contra o regime do 
apartheid. 

Em entrevista a terceiro mundo, Vika 
falou de ampla gama de temas, inclusi­
ve das condições de trabalho nas minas, 
da organização do movimento sindical 
na África do Sul e do processo de paz 
da África Austral. ' 

A base do sindicato que Vika dirige 
trabalha em condições atrozes, segundo 
denunciou ele. O exemplo mais fla­
grante disso é o número de mortes que 
ocorrem nas minas. Muitos mineiros 
morrem, anualmente, como consequên-
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Vika: negro ganha dez vezes menos 

eia de bronquites, pneumonia e edema 
pu lmonar, enfermidades crônicas, que 
vão debilitando implacavelmente a saú­
de dos trabalhadores. 

A morte por acidente de trabalho é 
outra ameaça constante, geralmente 
ocasionada por desmoronamentos, 
produzidos pelas explosões subterrâ­
neas. O governo sul-africano admitiu 
que as mortes nas minas haviam au­
mentado 12%, nos últimos três anos, 
percentual que Vika considera ridicula­
mente baixo. 

Os trabalhadores negros extraem 
90% do total do mineral produzido. 
Além disso, o salãrio de um trabalhador 
negro é dez vezes menor do que o de 
um branco que realiza tarefa igual. A 
existência dessas desigualdades, explica 
o sindicalista, ajuda a unidade da luta 
sindical. 

Duas federações distintas 

O sindicato dirigido por Vika é um 
exemplo dos esforços, que os negros 
sul-africanos realizam para construir 
seus próprios meios de expressão e di­
rigir a luta contra o regime racista. O 
BAMCWU faz parte de uma federação 
sindical exclusivamente de negros, o 
Conselho Nacional de Sindicatos-Nactu. 
"Frequentemente", acrescentou Vika, 
"acusam-nos de praticar racismo contra 
os brancos. Mas, na realidade, trata-se 
de uma questão de representatividade. 
Imagine um branco, não importa se 
progressista ou não, na direção de um 
sindicato como o nosso. Lamentamos 
que a posição da Nactu não seja enten­
dida, às vezes, fora da África do Sul. 
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Falta compreensão, quanto aos princí­
pios que orientam a federação negra 
dos sindicatos. O resultado disso é que 
uma organização como a nossa, da qual 
participam 25 entidades, com 150 mil 
sindicalizados, em todo o pais, deixa, 
muitas vezes, de receber subsldios de 
organismos internacionais, que, por ló­
gica, deveriam nos apoiar". 

A Nactu é a segunda federação sindi­
cal da África do Sul. A primeira é o 
Congresso Sul-Africano de Sindicatos­
Cosatu, que representa 750 mil traba­
lhadores, filiados a 25 sindicatos, que 
recebem orientação polltica do Con­
gresso Nacional Africano-CNA, dirigido 
por Nelson Mandela, o prisioneiro poll­
tico mais antigo do mundo. Jã a Nactu 
segue a orientação polltica do Mç>vi­
mento Consciência Negra, fundado pelo 
falecido Steve Biko, na década de 70. 

Apesar dessas diferenças, as federa­
ções têm trabalhado juntas, em oposi­
ção ao regime de Pretória. Um exemplo 
dessa unidade, segundo Vika, foi a cam­
panha contra a lei de reserva de postos 
de trabalho (jobs reservation act), que 
exacerbou as diferenças salariais entre 
os brancos e os negros que executam a 
mesma tarefa. As duas federações co­
ordenaram vãrias ações, que inclulram 
uma greve geral, em outubro do ano 
passado, "Continuaremos trabalhando 
juntos", prometeu Vika, "atê que consi­
gamos a revogação da lei". Baseando­
se nessas experiências, o sindicalista 
sul-africano estã convencido de que, em 
última instância, é posslvel uma fusão 
das duas federações, numa única orga-

TRABALHO 

nização trabalhista. 
Vika comentou também o processo 

de independência da Namlbia e o acor­
do de paz, na África Austral, dois even­
tos que vê com certa reserva. "Pretó­
ria", assinalou ele, " manejou os conser­
vadores de forma teatral, usando An­
gola como um trampolim para a ques­
tão da Namlbia". 

Vika considerou que a África do Sul 
pode proclamar, ao menos, uma grande 
vitória sobre seu adversãrio: a retirada 
das tropas cubanas de Angola. O regi­
me racista conseguiu também impor 
um arrastado calendãrio para a inde­
pendência da Namíbia, um pais econo­
micamente muito frãgil e extremamente 
dependente dos sul-africanos. "Pretó­
ria", advertiu ele, "continuarã usufruin­
do da dependência econômica da Na ­
míbia, sem o ônus polltico que ocasiona 
a atual ocupação do pais". 

Ao comentar os resultados do boi­
cote econômico contra o regime do 
apartheid, imposto pela Assembléia ­
Geral das Nações Unidas, em 1984, Vika 
criticou a hipocrisia daqueles países, 
que se negam a aceitar a resolução. 

"Em 1988", lembrou ele, "o comércio 
entre a África do Sul e o Japão cresceu 
muito. Além disso, o governo chileno 
anunciou a venda de armas para o exér­
cito sul-africano. Outro exemplo da hi­
pocrisia é o que ocorreu com os Estados 
Unidos, que cortaram os vôos diretos 
das companhias de aviação entre Nova 
Iorque e Joanesburgo, mas autorizou 
outros vôos que fazem escala em Lon­
dres". 
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Içando a bandeira da reação 
A Namíbia herda com a independência próxima influentes grupos de origem 

européia, identificados com arraigadas tradições colonialistas 

A namibiana protesta em \'lindhoek, ante a prisão de guerrilheiros da Swapo pelos su l-africanos em abri l 

E nquanto a administração da 
ocupação sul-africana da aml­
bia, conhecida como Governo 

Interino, votava a favor de sua própria 
dissolução, em fevereiro passado, Jo­
han Pieters sala do velho armazém on­
de mora, à beira de uma praia polulda 
do Atlântico Sul, na decadente vila de 
Swakopmund, e içava a bandeira preta e 
amarela da Alemanha Imperial. 

Há anos que Pieters vem celebrando 
a cerimônia matinal de içar aquela ban­
deira, e promete continuar a fazê-lo no 
futuro, mesmo depois que a Namlbia se 
tornar independente. 

O novo "governador" sul-africano da 
Namlbia, Louis Pienaar, assumiu o po­
der em Windhoek em março passado. 
No dia 1 Q de abril, passou a dividir esse 
poder com Martti Ahtisaari, administra­
dor nomeado pelas Nações Unidas. 
Juntos, os dois deverão comandar a 
demolição do brutal regime coloni ­
al instalado no pais pela África do 
Sul. 

Mas, não se sabe se as pessoas, que 
apoia ram e participaram desse regime, 
pretendem ir embora ou permanecer no 
pais. 

Pieters é apenas um dentre uma 
maioria de brancos que pretende per­
manecer na Namlbia depois de 31 de 
dezembro, quando se espera que a Or-
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ganização do Povo da África do Su ­
doeste-Swapo assuma o controle do 
governo. 

É passivei que ele não seja o cidadão 
mais desejável do novo pais. Pieters é 
dono de um dos maiores armazéns de 
rellquias nazistas do mundo. Seu esta­
belecimento tem de tudo, desde espa­
das a inslgnias, e, em um recanto espe­
cial dedicado à memória de Hitler, os 
turistas podem comprar cartazes e car­
tões postais. 

Indagado, quanto às suas perspecti­
vas na nova Namfbia, ele resmunga: 
"Para nós, tudo bem". Partindo de um 
neonazista, a frase tem um quê de mau 
agouro. Os cidadãos locais dizem que, 
entre os 90 mil brancos deste pais de 1,5 
milhão de habitantes, existem prova­
velmente 5 mil simpatizantes do nazis­
mo na comunidade de llngua alemã, 
que totaliza 40 mil pessoas. 

Mas, o fator crucial para os brancos 
de origem alemã é que não têm para 
onde ir. Estão lá há gerações, desde que 
seus ancestrais desembarcaram nas 
praias da Namlbia para dar inicio a uma 
guerra de extermlnio contra os povos 
hereros, que então dominavam a re­
gião. 

Da mesma forma, a pequena comu­
nidade de comerciantes portugueses 
está lá para ficar. São apenas 2.500 e fu-

giram de Angola, depois que esta se 
tornou independente, em 1975. Hoje, 
praticamente todas as lojas de esquina, 
no norte da Namlbia, pertencem a por­
tugueses. Em Rundu, capital da Ovam ­
bolândia, esses comerciantes fizeram 
sua fortuna, atendendo às necessidades 
das forças invasoras da África do Sul e 
de sua aliada, a Unita angolana, ambas 
agora em decllnio. 

Os comerciantes portugueses de 
Rundu operam a partir de uma rede de 
lojas empoeiradas, cujas vitrinas estão 
sempre cheias de quinquilharias. Na 
verdade, porém, são intermediários de 
um florescente comércio de madeiras 
de lei e diamantes. Os grupos da Unita 
derrubam árvores e extraem diamantes. 
Os donos das lojas vendem os produtos 
no mercado internacional. 

Com a independência, porém, acham 
que tudo vai acabar. Estão indo pa ra 
Windhoek, no sul. À medida que o di­
nheiro africâner se transfere de vo lta 
para a África do Sul, os comerciantes 
portugueses compram hotéis, lojas e 
qualquer prédio ou terreno que seja de­
socupado. 

Restaurar a ordem no pais, após a 
salda dos sul-africanos, será a principa l 
ocupação dos cidadãos locais, inclusive 
os de origem portuguesa. Os namibia­
nos de fala africâner são cerca de 45 mil. 
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Fingindo que vão sair 

A presença sul-africana põe em risco o processo de independência da Namíbia 

Em declaração feita em março último, a Organização do Povo da África do 
Sudoeste-Swapo disse que era "absolutamente claro", que a África do Sul 
não tinha "qualquer intenção de desmobilizar suas tropas", como exigido 
pelo acordo de paz para a África Austral. 

A declaração acrescentava, que o regime sul-africano fez saber que man­
terá toda a Força Territorial da África do Sudoeste-Swaft, de 35 mil homens, 
"em sua folha de pagamento, durante a implementação da Resolução 435 das 
Nações Unidas", que estabeleceu as bases da independência da Namlbia. "Os 
sul-africanos pretendem fingir que vão desmobilizar suas tropas". 

Afirma a Swapo, que a África do Sul pretende pôr em prática um plano 
elaborado em 1982 por Charles Lloyd, então comandante da Swatf e hoje 
membro influente do Conselho de Segurança Nacional daquele pais. Um pla­
no semelhante havia sido preparado, anteriormente, pelo general Jannie 
Geldenhuis, hoje chefe da força de defesa sul-africana. 

De acordo com a Swapo, o plano preparado por Lloyd, em 1982, conside­
rava a desmilitarização da Swaft como "fase temporária, que deveria durar 
apenas o prazo necessário à campanha eleitoral .. ~ Todo o armamento e muni­
ção da unidade será entregue ao quartel-general da mesma, onde será guar­
dado pelas respectivas unidades, sob a supervisão dos fiscais da força de paz 
da ONU. As armas pessoais não serão entregues e a força de paz da ONU 
não terá controle sobre o armamento e munição mantidos sob guarda", O 
plano propôs, ainda, que os membros das unidades da Swaft sejam conside­
rados em licença remunerada, comparecendo mensalmente ao quartel-ge­

neral, a fim de receber o soldo. 
A força de elite da máquina militar sul-africana - a unidade Koevet, com­

posta de 3 mil homens - foi agora incorporada à força policial existente e 
permanecerá mobilizada e armada durante a transição. A Koevet é compro­
vadamente responsável pela tortura e morte de muitos namibianos. 

"O regime sul-africano criou esta unidade, tecnicamente como unidade 
policial, para contornar as exigências da ONU, no sentido de retirar suas tro­
pas da Nam!bia ou desmobilizá-las", diz a Swapo. "A função da Koevet sem­

pre foi militar", denuncia. 
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Muitos observadores acreditam que, se 
houver problemas após a independên­

. eia, os responsáveis serão estes últimos, 
e não os neonazistas. 

De certa forma, eles já estão criando 
problemas. Suspeita-se, que muitos po­
liciais e recrutas das forças armadas 
usam suas horas de folga para se uni­
rem a civis, e com eles formarem es­
quadrões-da-morte e grupos que em­
preendem atentados a bomba. Cita-se o 
caso de uma escola, em Katima Mulilo, 
cidade da prov!ncia de Caprivi, que foi 
atacada, em janeiro, com bombas in­
cendiárias por um bando de brancos de 
extrema-direita. 

Katima é alvo natural de represálias. 
A cidade possui instalações militares, 
inclusive duas bases - aérea e terrestre. 
Localizada em território ribeirinho rela­
tivamente fértil, não possui indústrias 
nem base de comércio digna de men­
ção. Os sul-africanos criaram-na, como 
ponto de concentração de tropas na ex­
tremidade de uma estrada militar de 200km 
deextensão,queliga Katima a Rundu. 

Do outro lado do Rio Zambezi fica 
Zâmbia. Aviões Mirage recondiciona­
dos, partindo da base aérea de Katima, 
executavam missões de combate contra 
a prov!ncia angolana de Cuando Cu­
bango, em apoio à Unita. Hoje, o regi­
mento de Walvis Bay patrulha os bos­
ques da fronteira. Os temidos esquadrões 
de terroristas Koevet atacam as aldeias. 

Se o plano de paz das Nações Unidas 
for executado dentro do prazo, as bases 
do exército e da força aérea sérão eva­
cuadas até o dia 1 '! de julho. Katima tor­
nar-se-á imediatamente uma cidade­
fantasma. 

Resta saber, se a população civil afri­
câner continuará a empreender seus 
ataques noturnos contra populações in­
defesas, após a partida dos seus irmãos 
militares, A expectativa geral é de que 
os agricultores procurarão refúgio em 
suas fazendas. Os funcionários públicos 
irão para a África do Sul. 

Com esses funcionários irão os servi­
ços públicos, que os militares adminis­
travam no norte, especialmente as clíni­
cas militares. Não obstante, cada com­
boio de transporte de tropas, que se 
arrasta pela estrada rumo.._a Grootfon­
tein e África do Sul, provoca um suspiro 
coletivo de alívio. • 
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jA conturbada transição à independência 

A ONU rejeita pressões da África do Sul para mudar o plano para a 
independência do território, ao qual começam a retornar os exilados 

E m resposta à carta do ministro 
das Relações Exteriores da Áfri­
ca do Sul, o secretário-geral da 

ONU, Javier Pérez de Cuellar, disse não 
aceitar que o governo sul-africano, ou 

1 qualquer outra parte, recorra, unilate­
ralmente, a medidas que não sejam as 
estipuladas no plano da O U para a in­
dependência da Namfbia. 

Pérez de Cuellar se referiu, especifi-
1 camente, ao trecho da carta do ministro, 

que dizia que, frente a incidentes como 
os ocorridos no início de abril, entre a 
Organização dos Povos da África do 
Sudoeste-Swapo e as forças de defesa 
sul-africanas, o administrador-geral da 

amíbia tinha o direito de "usar os 
métodos e os meios, que achasse apro­
priados para conter atividades de natu­
reza agressiva, violenta ou intimidató­
ria". Segundo a ONU, na resposta, Pé­
rez de Cuellar disse aceitar a garantia do 
embaixador sul-africano, de que a de­
claração do ministro não tinha intenção 
"de fazer ameaças". Para Pérez de 
Cuellar, o único instrumento relevante, 
no processo de independência do terri­
tório, é o plano da CNU, tal como foi 
aprovado pelo Conselho de Segurança. 

Violências na Namíbia 

O grupo formado por representantes 
do território da Namíbia e da ONU, que 
está examinando a implementação do 
plano de independência do território 
(baseado na resolução 435 do Conselho 
de Segurança), ouviu, em Windhoek, 
acusações contra as forças policiais e de 
defesa do território, controladas pela 
África do Sul. As acusações, feitas após 
investigações do Grupo da ONU de As­
sistência à Transição-Untag, são a de 
assassinato de um garoto e nove de 
agressões e danos propositais. 

Em carta enviada ao Conselho de 
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A transição exigiu contatos urgentes, entre O tJ U, Angola, Cuba, África do Sul, EU A e URSS 

Segurança e à Assembléia-Geral, o se­
cretário-geral da ONU, Javier Pérez de 
Cuellar, examinou os termos de refe­
rência para a implementação da resolu­
ção 435. Uma lista, de 17 itens, inclui 
medidas para garantir as liberdades de 
expressão, reunião, movimento e im­
prensa, e determina a libertação dos 
presos políticos antes da campanha 
eleitoral, além do retorno pacifico dos 
exilados, para participarem livremente 
das eleições. Foi anunciado também, 
que, durante o processo de indepen­
dência, a ONU seguirá certos procedi­
mentos: a assembléia-geral regular não 
discutirá a questão da Namlbia, a ONU 
não financiará nenhum partido nami­
biano e o Conselho da ONU para a Na­
míbia deve evitar qualquer atividade 
polltica. 

Começa o retorno 

Cerca de 35 mil refugiados namibia­
nos já se registraram no Alto Comissa­
riado da ONU para Refugiados-Acnur, 
para voltarem a seu pais e participarem 
das eleições que serão realizadas no fi­
nal do ano, como parte do processo de 
independência do território. 

No inicio de junho, os primeiro5 
1.374 refugiados namibianos chegaram 
ao território, partindo dos aeroportos de 
Luanda e Lubango (Angola) e Lusaka 
(Zâmbia). Os refugiados serão distribuí­
dos em diferentes cidades namibianas: 
500 vão para G rootfontein, 374 para 
Windhoek e 500 para Ondangwa. O Ac­
nur está preparado para receber entre 
1.000 e 1.400 refugiados, diariamente, até 
final de julho. Os vôos, trazendo os re­
fugiados, funcionarão de segunda a sá­
bado, e aos domingos haverá vôos de 
carga. 

A volta dos refugiados foi possibili ­
tada após a assinatura da lei, que anistia 
a todos os cidadãos namibianos, seus 
cônjuges e filhos e "anula as leis, regu­
lamentações e medidas restritivas ou 
discriminatórias, que poderiam impedir 
a realização de eleições livres e justas na 
Nam!bia". O acordo para a lei de anistia 
foi negociado pelos representantes do 
governo sul-africano e pelo represen ­
tante especial do secretário-geral na 
Namlbia, de maneira a cumprir as exi ­
gências da resolução 435 do Conselho 
de Segurança, que contém o plano 
da ONU para a independência da Na-
m!bia. e 
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As riquezas minerais do Saara Ocidental aguçaram a cobiça externa, que partilhou o país 

O nacionalismo 
sindical 

A federação de sindicatos do Saara consegue combinar a defesa dos 
direitos dos trabalhadores com a luta pela independência nacional 

Toby Shefley• 

S omente no final dos seus 70 
anos de domlnio colonial, a Es­
panha fez uma tentativa séria de 

explorar os recursos naturais do Saara 
Ocidental : abriu as vastas minas de 
fosfato de Bu Craa, ligadas ao porto de 
Layoun através daquela que, na época, 
era a maior correia transportadora do 
mundo. Em 1975, as minas estavam 
produzindo 2,6 milhões de toneladas 
por ano e os planos eram para quadru­
plicar a produção em 1980. 
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A exploração do Saara Ocidental exi­
gia que se transformasse a população 
saariana, quase toda nômade, em uma 
classe trabalhadora sedentária. Era um 
processo difícil, que teve, porém, a aju­
da da seca, que assolou a região em ini­
cias da década de setenta. Quando a 
Espanha se retirou do território em 
1975-76, cerca de três mil saarianos tra­
balhavam em Bu Craa, e um número 
ainda maior era empregado pelos se­
tores de serviços e pelo comércio vare­
jista. Sob o regime de Franco, os sindi­
catos independentes foram declarados 
ilegais, mas, quando o governo de Ma­
dri passou a negociar com o grupo na-

SAARA OCIDENTAL 

cionalista Frente Polisario - Frente Po­
pular de Libertação do Saara e Rio 
D'Ouro - prometendo autodetermina­
ção ao Saara Ocidental, a recém -fo rma ­
da classe trabalhadora saarauf tratou de 
organizar-se. Na expectativa da imi ­
nente criação de um Estado indepen­
dente, o Sindicato Geral dos Trabalha ­
dores de Saguiat el Hamra e Rio d'Ouro 
(UGTSARIO) foi criado em outubro de 
1975, à base do modelo europeu tradi ­
cional. 

Ent rando na luta 

Dias após a realização do congresso 
que criou o sindicato, a Espanha assi­
nou o Acordo Tripartite com o Marro­
cos e a Mauritânia, cedendo o Saara 
Ocidental aos regimes expansionistas 
de seus vizinhos, em desrespeito não só 
aos desejos da população saarauf, mas 
também às resoluções das Nações Uni­
das sobre descolonização. Com os 
bombardeios de Mouddrayga e Amgal, 
a maioria da população saariana fugiu 
para o leste, em direção à cidade argeli­
na de Tindouf, sendo suas colunas me­
tralhadas pela aviação e bombardeadas 
com napalm. O incipiente movimento 
sindical, privado de sua razão de ser, foi 
temporariamente dissolvido. A maior 
parte dos membros do movimento 
uniu-se à resistência guerrilheira co­
mandada pela Frente Polisario ou pas­
sou a prestar assistência aos refugiados. 

Entre 1975 e 1984, o UGTSARIO 
atravessou longo e difícil processo de 
transição, reorganizando-se e adaptan­
do-se às necessidades de um povo em 
ex!lio e lutando pela libertação nacional. 
Hoje, grande parte de seus militantes 
são guerrilheiros ou trabalham em fun ­
ções técnicas, lado a lado com as forças 
da Polisario. Outros engajaram-se nos 
setores de serviços e da produção em 
pequena escala, nos quatro campos de 
refugiados próximos a Tindouf, ãrea 
cedida à República Árabe Saaraul De­
mocrãtica-RASD pelo governo argelino. 

O UGTSARIO foi remodelado e é 
hoje importante órgão do movimento · 
de libertação. Expressa o compromisso 
dos trabalhadores saarianos com a luta 
pela autodeterminação, assegurando a 
participação dos mesmos no processo 
decisório, aos níveis de base e nacional, 
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ao mesmo tempo em que incorpora e 
preserva um grupo qualificado, capaz 
de ajudar a construir uma nação inde­
pendente. 

O movimento trabalhista saariano 
tem em comum, com a exilada Federa­
ção dos Sindicatos Palestinos, a expe­
riência de conjugar objetivos naciona­
listas, necessidades materiais imediatas 
dos seus membros e a necessidade co­
munitária de aumentar a produção, de 
modo a proteger os trabalhadores con-

1 tra condições de vida mais duras. Além 
disso, compartilha da experiência de 
agir como mecanismo de preservação 
da unidade de um povo disperso e co­
mo seu porta-voz dentro do movimento 
trabalhista internacional. 

Mohamed Touhammi, secretário na-
1 cional do UGTSARIO, falou a terceiro 

mundo sobre a estrutura e o papel do 
movimento trabalhista, e sua relação 
com a luta de libertação. 

r.1obilizando forças 

Qual a atual situação da federação ? 
- Em 1984, teve infcio uma nova fase, 

em que a comunidade se voltou para a 
auto-suficiência, a satisfação das neces­
sidades básicas e a criação de fazendas 
e locais de trabalho. A federação abran­
ge vários sindicatos, como os dos tra­
balhadores em saúde e saneamento, 
trabalhadores agrlcolas, trabalhadores 
do setor educacional e mineiros. Alguns 
são atuantes, mas outros não passam 
de meras estruturas. Exemplo disto é o 
sindicato dos mineiros, cujo chefe, um 
militante que tinha sido preso pelos es­
panhóis devido à agitação que promo­
veu junto aos trabalhadores das minas 
de fosfato, hoje exerce funções de pro-
fessor. 

Nas zonas liberadas, a federação é 
1 menos atuante do que nos campos, on-

1 

de conseguimos organizar somente os 
produtores de alimentos. Nos territórios 
ocupados, os trabalhadores que perten­
ciam ao sindicato, em 1975, foram colo­
cados na lista negra, e o trabalho da fe­
deração se limita à educação e à trans­
missão de notícias. 

O UGTSARIO tem a singularidade de 
aceitar estudantes como membros. Que ti­
po de estrutura é adotada para a admissão 
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de novos membros? 
- Devo salientar que o sindicato dos 

estudantes é parte importante da fede­
ração - afinal, os estudantes também 
trabalham. A federação não funciona à 
base de participação individual nem 
emite cartões de sócio. Ao invés disso, 
todos os trabalhadores têm o direito de 
comparecer aos congressos que elegem 
o comitê e ecutivo e o secretariado. É a 
este nfvel regional que e iste uma orga­
nização e ecutiva local em cada campo, 
presidida pelo respectivo chefe da pro­
dução agrícola e incluindo represen­
tantes distritais de cada sindicato. 

Quais as funções e responsabilidades 
da federação sindical? Qual a sua relação 
com a Frente Polisario? 

- O principal papel da federação é 

Organizar-se e lutar são tarefas, no Saara 

mobilizar os trabalhadores e assegurar 
a participação dos mesmos no processo 
decisório nacional. A federação faz parte 
da Polisario, e os melhores membros 
desta são trabalhadores. Quem está de 
fora poderia ver nisto uma contradição. 
Mas nós não esquecemos os direitos 
dos trabalhadores e, para a Polisario, os 
seres humanos vêm sempre em pri­
meiro lugar. Desempenhamos um papel 
na manutenção da saúde e da seguran­
ça, mas não esquecemos dos problemas 
que enfrentamos como saarianos. Sa­
bemos que, às vezes, cometemos erros, 
mas fazemos o possível para corrigi-los. 

O povo saarauf está disperso em várias 
partes do mundo. Qual a conexão entre 

a federação e os trabalhadores emigra­
dos? 

- No congresso do ano passado, cal­
culamos que existiam cerca de 62 mi l 
trabalhadores nos campos. Em outros 
locais, existem outros 25 mi l trabalha­
dores. Na Mauritânia, os saarianos tra­
balham nas ferrovias; na Argélia, tra­
balham no setor de serviços; na Europa, 
temos marinheiros, mineiros e traba­
lhadores na indústria au tomobil ística. 
Os saarianos forçados a se estabelece­
rem no Marrocos têm grande dificulda­
de em encontrar trabalho. Nos territó­
rios ocupados, havia antigamente 32 mil 
trabalhadores na m ina de fosfato de Bu 
Craa, mas, hoje, existem apenas 500. 
Alguns de Bu Craa conseguiram esta ­
belecer-se nos ramos mais básicos de 
comércio. Nossos trabalhadores emi­
grados têm sua própria sucursal sindical 
e representação no secretariado nacional. 

Quais as relações mantidas pela fede­
ração com outros sindicatos no resto do 
mundo? 

- Sabemos que cometemos um 
grande erro por não estabelecer, logo 
de início, contato com os nossos amigos 
do exterior. Precisamos de experiência e 
ajuda. Tivemos dificuldades, inicial­
mente, porque as pessoas na Europa 
não compreendem o papel dos sindi ­
catos em outros palses. Mas, esses pro­
blemas foram resolvidos em nosso se­
gundo congresso, em 1987. Hoje, mal'l ­
temos contato com pelo menos 240 sin ­
dicatos em todo o mundo, somos 
membros da Unidade Sindical Africana 
e esperamos participar da União Inter­
nacional de Sindicatos Árabes. Deseja ­
mos obter a condição de observadores, 
na Federação Mundial de Sindicatos 
Trabalhistas, mas, temos problemas 
com a Confederação Internacional de 
Sindicatos Livres. Mantemos contato 
com sindicatos do Kuwait, Slria, lêmen 
Democrático, Sudão e Argélia, e com os 
sindicatos da oposição na Jordânia. Es­
peramos que o congresso de sindicatos, 
a realizar-se na Inglaterra, venha a nos 
reconhecer, como o congresso sindica l 
escocês já nos reconhece. Além disso, 
mantemos relações com vários sindi ­
catos ingleses. • 

* Toby Shelley, Jornalista Inglês, visitou recentemente o 
Saara Ocidental. 



ÁFRICA SUDÃO 

Antes que seja tarde 
Golpeado pelas inundaç!'>es e pela 

fome, o maior país da Africa está 
agora ameaçado também pet::o 

desintegração política, "'', 
decorrência de divergências 

regionais, base da guerra civil, que 
contrapõe ao governo- a proposta 

revolucionária do Exército Sudanês 
de Libertação Popular 

Sudão: guerra civil, secas, cheias, fome 
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S urpreendentemente, o exército 
do Sudão deu um ultimato ao 
governo de Cartum, para que dê 

basta à guerra civil no pais. Se as 
é!Utoridades não forem capazes de en­
contrar uma salda polltica, os generais 
exigirão o reequipamento das forças 
armadas. "Entreguem-nos armas sufi­
cientes e colocaremos um fim no im­
passe militar", afirmam eles. Na verda­
de, são poucos os que acreditam que o 
exército, ainda que bem equipado, pos­
sa deter o avanço dos rebeldes sulistas, 
agora mais poderosos que nunca. 

O exército sudanês, supostamente 
um instrumento de unidade nacional, 
defronta-se com um pafs convulsionado 
pela rebelião, pela economia caótica e 
por um governo politicamente imobili­
zado. As históricas divisões que existem 
no seio da população tornam-se cada 
dia mais profundas. Em 1956, o Sudão 
proclamou a sua independência, em 
meio a uma outra guerra civil, entre o 
norte e o sul do país, que durou 16 anos 
e custou a vida de um milhão de suda­
neses. O sul, predominantemente ne­
gro, foi secularmente relegado, em ter-

· mos econômicos e políticos, pelo norte, 
de forte influência árabe e islâmica. A 
guerra civil recomeçou nos anos 70 e se 
prolongou pela década de oitenta. 

A não ser que a guerra termine ime­
diatamente, o Sudão pode vir a se tor­
nar o primeiro país africano a passar 
por uma ameaça real de desagregação 
política. No ano passado, morreram 
cerca de 300 mil pessoas, no sul. Ainda 
que o norte negue terminantemente, 
muitos observadores estrangeiros são 
testemunhas de um virtual genocídio, 
que está sendo praticado contra o grupo 
étnico dinka, a minoria mais numerosa 
do sul e principal suporte dos rebeldes. 
Na região oeste, as millcias islâmicas 
têm-se organizado para matar a popu­
lação do sul. Cartum, a capital, recebe 
milhares de. refugiados sulistas, que têm 
inchado a cidade, contribuindo assim 
para fomentar a crescente desunião na­
cional. 

Os Estados Unidos e a União Sovié­
tica têm estado atentos à gravidade da 
crise sudanesa. O secretário de Estado 
norte-americano, James Baker, expres­
sou o desejo de a Casa Branca atuar 
como mediadora entre o governo do 
Sudão e os rebeldes do país. Moscou, 
por seu lado, declarou também a sua 
vontade de ajudar na busca de uma so­
lução para o conflito. Mas, enquanto se 
tenta chegar a um acordo de suspensão 
do fogo, receia-se que não será fácil 
acabar com a guerra civil que tomou 
conta do pais. 

A Anyanya 

A rebelião se alimenta das profundas 
diferenças que separam a população do 
norte - aproximadamente dois terços 
dos 14 milhões de sudaneses - do res­
tante do pais. O norte é islâmico e o sul 
animista (60%) e cristão (17%). O norte é 
desértico e pobre, enquanto o sul tem 
petróleo e água abundante, o que o tor­
na potencialmente rico. Os Estados 
Unidos, Inglaterra, Israel, as igrejas ca­
tólica e protestante, a Etiópia e a União 
Soviética têm manipulado sucessiva­
mente essas diferenças, em benefício de 
seus interesses políticos e econômicos 
na região. 

A rebelião anterior começou em 1952 
e foi denominada Anyanya. Contava 
com o apoio de Israel e, segundo mui­
tos sudaneses, com o das igrejas oci· 
dentais. Em 1972, foi negociado um 
acordo de paz, por iniciativa do ex-pre­
sidente sudanês Gaafar Numeiry. Mas, a 
opressão em cima dos sulistas, por 
parte do norte do país, não cessou e, 
poucos anos depois, estourou nova 
guerra, a Anyanya li, dirigida agora por 
John Garan9. Porém, ao contrário do 
que ocorreu com o primeiro conflito, 
desta vez a finalidade não é secessio- . 
nista. Garang, ex-oficial do exército, 
considera-se um dirigente nacional e 
não-regional. Apesar de não ser mu­
çulmano, goza de grande apoio entre os 
nacionalistas e esquerdistas do norte e, 
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AFR1CA 

a exemplo de mui­
tos outros sulistas, 
fala fluentemente o 
árabe. 

Numa atitude 
que o colocou à es­
querda do quadro 
polltico, Garang 
formalizou, desde o 
infcio da luta, uma 
aliança entre o 
Exército Sudanês 
de Libertação Po­
pular-ES LP, do 
qual é dirigente, e a 
vizinha Etiópia, go­
vernada por oficiais 
de ideologia mar­
xista. 

Embora estives­
sem as idéias de 
esquerda ganhando 
cada vez mais 
adeptos entre a Os refugiados da guerra são acomodados em acampamentos como este 

crescente popula­
ção urbana, flores­
cia outro pensa­
mento, no cenário 
polftico do pafs: o 
fundamentalismo 
islâmico, alimenta­
do indiretamente 
pelo general Nu­
meiry, que, ao 
constatar seu cres-
cente 
havia 

isolamento, 
tratado de 

SUDÃO 

parte da população. 
As condições de vi­
da se tornaram ex­
tremamente precá­
rias e, desde então, 
tornou-se comum a 
ocorrência de ma­
nifestações espon­
tâneas nas ruas, 
muitas vezes só 
para reclamar pão. 
O perigo mais gra­
ve é uma epidemia 
de meningite, que 
já aconteceu na 
Etiópia e pode pas­
sar para o Sudão. 

Em meio ao 
imobilismo polftico 
e ao crescente des­
contentamento so­
cial, em novembro 
do ano passado, o 
Partido Democráti-

ganhar as simpatias 
dos muçulmanos, 
introduzindo, no 

O primeiro-ministro Mahdi deu continuidade à política de Numeiry (ao lado) e agravou a situação política sudanesa 

Sudão, a sharia, lei islâmica. Mas, como 
estava em final de mandato, a manobra 
fracassou. Um dos compromissos da 
equipe que o sucedeu à frente do exe­
cutivo foi congelar a sharia, considerada 

1 uma afronta pela população não-mu-

i çulmana, e questionada até pelos segui­
dores menos ortodoxos do islamismo. 

Os esforços pacificadores 

Quando, em abril de 1986, foram 
realizadas as primeiras eleições após a 
ditadura dos generais Numeiry e Abdul 
Dahab, surgiu, uma vez mais, a espe­
rança de se acabar com a guerra. Do 
pleito salram vitoriosos o Partido do 
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Povo-Umma e seu dirigente máximo, 
Badiq al-Mahdi, que foi eleito primeiro­
ministro. Mas, sua fraqueza, na condu­
ção polftica do pafs, agravou a crise en­
tre o norte e o sul. Nem o exército saiu 
incólume dos anos de guerra: tem sido 
golpeado severamente pelo ESLP e 
perdeu o controle de importantes cen­
tros urbanos. Em outras regiões, está 
totalmente cercado pelas forças rebel­
des. 

Como se esse cenário já não fosse 
suficiente para atormentar o povo, o 
ano passado se caracterizou por tragé­
dias naturais, sobretudo por grandes 
inundações do rio Nilo, que assolaram 
Cartum e provocaram a fome de grande 

co Unionista-DUP, de orientação nacio­
nalista - que, nas eleições de 1986, ele­
geu 64 deputados e formalizou uma 
coalizão com o L'mma para formar o 
governo (tem seis ministros) - firmou 
um acordo com John Garang, em Addis 
Abeba, Etiópia, para tentar pôr fim à 
guerra. O acordo, entretanto, foi recha­
çado pelos fundamentalistas islâmicos, 
que têm maioria no parlamento e são 
liderados pelo ministro da Justiça, Has­
san al-Tarabi. Com articulações e in­
fluências no mundo árabe, AI-Tarabi 
considera essa guerra como funda­
mental para o futuro do islamismo em 
toda a Áfrieç1. Por isso, ele usou todo o 
seu prestigio para cor:iseguir que o par-
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A YINGANCA 

DO TERCEIRO MUNDO 

A VinganÇ'il 
do Terceiro Mundo 

Para Jean-Claude Chesnais, os manuais de 

hist6ria devem ser revistos e revisados. Embora 

possa parecer estranho, os países do Terceiro 

Mundo não estllo tão mal, a ponto de, aos poucos, 

irem roubando a superioridade do ocidente. E a 

grande virada na economia mundial se dará num 

prazo de quarenta a cinquenta anos. 

Apresentando gr4ficos cuidadosamente estu­

dados, Chesnais faz um balanço do processo de 

colonização européia nos pafses do Terceiro Mun­

do, critica as "leis da população", de Malthus, e as 

"leis da economia", de Marx, e se opõe ao que 

chama de mitos terceiromundistas, como a ameaça 

demográfica e o empobrecimento das nações. 

Fala-se pudicamente cm ascenção dos "novos 

países industriais", mas as falsas designações não 

conseguem esconder a verdade, isto é, estes países 

seriam, nada mais, nada menos, que os atuais paí­

ses pobres. 

Com exceção dos pafses n6rdicos, favorecidos 

pelo clima, é na Ásia Oriental que a luta contra a 

morte está mais avançada, não apenas no Japão 

mas também em Taiwan e em Hong Kong, cida­

dela do "capitalismo selvagem". Discreta mas 

firmemente, a esperança de vida nessa região tor-

nou-se uma das mais altas do mundo. 

"E o Brizola, afinal, recebeu ou não recebeu 

dinheiro de Fidel Castro? Nesse perfodo de divisão 

entre insurreição e guerrilha, o antigo líder da Re­

de da Legalidade adotou a posição de permitir as 

duas estratégias, liberando os adeptos de cada uma 

a fazerem o que bem entendessem. Houve, então, 

um apoio de Cuba ao movimento encabeçado por 

Brizola, tendesse ou não para a guerrilha. Foi por 

a! que veio algum recurso, destinado a passagens, 

treinamento de pessoal e despesas que surgissem 

no processo. A primeira ida a Cuba, para fazer este 

tipo de articulação, fui eu quem foi, no princípio 

de 65. Minha missão era estabelecer a relação Cu­

ba-Brizola. Uma viagem fantástica." 

Esta é apenas uma das revelações contidas num 

Apesar dos graves problemas de ordem finan- livro muito interessante, escrito numa linguagem 

ceira por que passam, países como o Brasil têm jornalística e sem pretensões dogmáticas nem 

potenciais imensos ainda inexplorados e numero­

sos países ditos "pouco desenvolvidos" da Ásia e 

da Aml!rica Latina estão alcançando níveis proxi­

mos aos de países europeus e, às vezes urna situa­

ção melhor do que as nações da esfera socialista. 

E-201 NCz$ 35,00 

CONVERSAS 
COMBETINHO 
(Sem Vergonha da Utopia) 

De: Ricardo Gontijo 

proselitistas. As Conversas com Betinho, de Ri­

cardo Gontijo, faz luz sobre muitos epis6dios de 

uma etapa decisiva da nossa hist6ria contemporâ­

nea. 
Affonso_Romano de Sant'Anna escreve o se­

guinte, na apresentação do livro: 

"Há uma certa candura neste livro. E uma ju­

ventude irremissível. Aí, a narrativa de como o 

irmão de Henfil e Chico Mário derrota a morte, 

diariamente. ~ um livro alegre, luminoso, pra ci­

ma. 

Bctinho não é apenas um líder sedutor e caris­

mático. é uma inesgotável usina de utopias." 

E-195 NCz$ 20,00 



LIVROS 

O autor reexamina critica­
mente o papel das forças de es­

querda no proocsso que culminou 
com a deposição do presidente 

João Goulart. Uma das atrações 
do livro silo as entrevistas in&litas 
com líderes das principais cor­
rentes de csquenla do perlodo 
1960-1964. Pela primeira vez em 
muitos anos, os personagens não 
s6 refletem com profundidade so­
bre as causas da derrota do movi­
mento popular, como fazem re­
velações a respeito de fatos até 
hoje controvertidos. 

Entre os depoimentos polêmi­
cos. estão os de Leonel Briz.ola. 
Almino Afonso, Waldir Pires, 
Darcy Ribeiro, Luiz Carlos Pres-

A ESQUERDA E O 
GOLPEDE64 

De: Dbus de Moraes 

tcs. S&gio Magalhães. Francisco 
Julillo, GregcSrio Bezerra. Herbert 
de Souza (Betinho), H&cules 
Corrb. Celso Furtado e Neiva 
Moreira. aUm de oficiais nacio­
nalistas que se alinhavam com 
Jango, como o General N~n 
Werncck SodrE, o Capitão Eduar­
do Chuahy e os Brigadeiros Fran­
cisco Teixeira e Rui Moreira 

Lima. 
Eles repensam o pas.udo à 

procura de respostas para a per­
gunta-chave do livro: por que a 

esquerda perdeu em 64, quando 
parecia que, mais cedo ou mais 
tarde, chegaria ao poder para fa­
zer as "reformas de base"? 

E-202 NCz$ 38,00 

CANUDOS: 
AGaanSodal 
De: Edmundo Moniz 

t a primeira história geral 
sobre o movimento sertanejo, 
na Bahia, que mobiliwu o pafs 
inteiro e teve o ,eu ponto cul­
minante do final do 96culo 
XIX. 

Edmundo Moniz ocu­
pou-se das origens do movi­
mento, de seu aspecto econô­
mico e social, do seu sentido 
utópico, das expedições mili­
tares, mostrando o que ele sig­
nificava na vida estadual e na­
cional. 307 pág. 
E-170 NCz$ 28,00 

SUCESSO 
AFUNDAÇÃO 
ROBERTO MARINHO 
De: Rom&o C. Machado 

fundac;ão 
Roberto 
Marinho 
fO.Ífll C MADWXl 

-
O livro, oferece, nlo só ao pd­

blico IJlldicionalmente leitor, mas 
tam~m ao julgamento de toda 
a sociedade bruileira, talvez o tf­
~Jo mais polêmico das dltimas 
d6cadas. Num empreendimento 
editorial de enonne ousadia, um 
oottvcl trabalho de investigaçio 
jornalística. Sucesso absoluto que 
se expressa j6 na )! ediçio cm 
poucos mese$. 255 pi6 . 

E-179 NCz$ 28,00 

O CASO P ANTHER 
De: Josi Jofilly 

Jo~ Joffily está prestando 
um serviço extraordinário ao 
nosso país, sobretudo à sua ju­
ventude, exumando com um me­
ticuloso e competente trabalho d< 
pesquisa e interpretação, episó­
dios que a história oficial achou 
mais conveniente sepultar. 

Seu dltimo livro foi "O caso 
Panther" , a história da invasão de 
ltajaf, Santa Catarina, em 1905, 
por tripulantes daquela poderosa 
canhoeira alemã, em completo 
desrespeito à soberania brasileira. 
A ação dos invasores durou 50 
dias e foram necessários 82 anos 
para que fosse conhecido em toda 
na extensão e gravidade. 

O mais curioso é que nem na 
Marinha nem no Arquivo Nacio­
nal o autor encontrou elementos 
para sua pesquisa. Mas n o desa­
nimou e, depois de quatro anos, 
nos oferece, agora, um trabalho 
documentado sobre um momento 
crucial do expansion~mo germA­
nico oo novo mlfndo. 217 pág. 
E-185 NCz$ 20,00 

CARTAS AO PLANETA 
BRASIL 
De: Geneton Moraes Neto 

O que se narra neste livro f 
dramaticamente real. São depoi ­
mentos i~ditos, publicados na 
íntegra, rigorosamente sem cortes 
que expõem o pensamento com­
pleto dos entrevistados: Anthony 
Burge , Arnaldo Jabor, Daniel 
Cohn-Bendit, Francisco Juliio, 
Gilberto Freyre, Gilberto Gil, 
Gregório Bezerra, Henfil, Hélder 
CAmara, João Cabral de Melo 
Neto, João Saldanha, Lu.iz Gon­
uga, Petc Bcst, Roberto Car­
los/Caetano Veloso, Ronald Ed­
warcls. 

Um documento sobre a hist<'i­
ria brasileira recente. Fatn<; e tc~­
lemunhn, ah! hoJe de.,;conh.-c,do, 
,lo público. 2(>-l pág. 

E-181 NCz$ 22,00 

DOMINAÇÃO PELA FOME 
De: Miranila Neto 

O país que não cuida da sadde 
e da Educação de seu povo, está 
condenado ao subdesenvolvi­
mento e li dependência político­
econõmica. Por questões s6cio­
culturais, o desperdfcio de ali­
mentos no Brasil é muito grande. 
O problema é agravado ainda 
mais devido ao controle comercial 
sobre os produtos agrfcolasa exer­
cido por grupos envolvi os na 
compra, distribuição e venda 
dessas mercadorias. 

Nesse livro, o economista 
Miranda Neto denuncia esse 
"tráfego de alimentos"• decor­
rente de uma escassez artificial­
mente provocada, com o objetivo 
de controlar preços e favorecer 
a lucratividade nesses setores que, 
por deterem o poder econõnuco, 
mfluem indiretamente no poder 
polftico. 

Segundo Miranda Neto, as 
maiores vftimas dessa intrincada e 
complexa trajetória dos produtos 
- do campo à mesa-silo o peque­
no produtor, o varejista e o con­
sumidor, que estão completa­
mente desassistidos por causa de 
uma ineficaz polftica nacional 
para a produção de alimentos, di­
tada pela demanda externa. O 
mercado internacional é quem in­
dica o que e quanto será plantado 
e colhido na prcSxima safra, em 
detrimento do abastecimento in­
terno. 

E-193 NCz$ 25,00 
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INFORMACÃO 
BRASfLIA: A HISTÓRIA 
DE UMA AVENTURA 
De: Neiva Moreira 

BRfoS\L\A 

O livro foi escrito entre 1960 e 
1961, O período JAnio, em plena 
"repdblica dos bilhetinhos" e de­
pois escondido junto com outros 
paplis durante quase vinte anos, 
para escapar h repressão da dita­
dura, e só recuperados alguns anos 
depois da anistia. 

"Publiquei-os como os en­
contrei" - declara o autor ... Hoje, 

!:UI'8.1Do:nte não saberia recons­
truir o fascinante memento". 
-3 pág. 
E-184 NCz$ 7,00 

Ol"TlBRO EA 
PER[ TROlKA 
~: \tilo.hail Gorbachio, 
116 pág. 
E-153 !',Cz$ 6,00 

TRANSFORMAÇÃO E CRISE 
SA ECONOMIA MUNDIAL 
De: Cdso furtado 

"A decisão de reunir = 
ensaios <- > foi motivada pelo 
desejo de imitar a nova geração 
a retomar aos estudos dos pro­
blema.5 globais, sem o que estare­
mos murados no provincianismo 
intelectual, e continuaremos cal­
datários de alguma visão do mun­
do recortada sob medida para que 
nos conformemos com nossa se­
cular situação de dependência". 
!Cebo Furtado) 289 pãg. 

E-156 ~CzS 23,00 

1 IM flESAFIO 
CHAMADO BRA IL 
De: Arnaldo Mourthi 

O livro consegue nã só traduzir 
em linguagem acess!vel toda a 
<:omplexidade da atual cri e bra­
sileira c mo,tambim, apresentar 
soluções consistentes para que Cl 

Brasil não se transforme definiti­
vamente no pasto do capitalisnx> 
internacional, como querem n 
sas elites n poder. 107 pág. 

E-172 NCr:$ 10,00 

SALA 4 
De: Maria \ erneck 

Maria Wemeck consegue com 
este livro 1 mbrar com afeto e ca­
rinho o nome de sua companhei­
ras da " ala Quatro" e, na medida 
do posf vel, retratá-las, contar-nos 
o que cni vida di4ri na prisão, 
as id6 que trocavam e, at6 
DXsmo, as características pessoais 
de boa parte delas. 

O livro descreve cenas dramá­
ticas da retirada da cela da mulher 
de Prestes, entregue por Gcnllio 

argas h Alemanha nazista, onde 
morreu num campo de concentra-
ção. 
E-192 NCr:$ 18,50 

NI AR , A 
llilCARAG ITA- M PO O 
f.M ARMA CON TRÓIA 
DEMOCRACIA 
De: Mlrian Goldenbe-a 
156 p,g. 
f.. 144 NCz$ 10,00 

O HOMEM E SUA t'ICHA 
De: Jesus Soara Pereira 

Soares Pereira teve aeua di­
reitos pol!tic01 cassado- por do:z 
anos, em abril de 1964,semqual­
qucr justificativa para tal violen­
cia. 

Viu-se obrigado a emigrar do 
Brasil. Antes de abandonar a p,­
tria, no entanto, elegeu o povo 
brasileiro como Tribunal de 
Honra e a ele submeteu a candente 
declaração de princ!pios e a rmpc­
clvcl folha de serviço que ~ este 
livro. 
E-180 NCz$ 24,00 
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ENTRETENIMENTO 
MIGO 
De: Darcy Ribeiro 

Em Migo o personagem cen­
tral ~ uma força da natureza, um 
homem cm permanente conflito 
consigo m:smo, capaz da maior 
vilania ou de di'1ogo com o ab­
,oluto. Raros personagens cm 
nossa literatura fundem com ta­
n\llllha propriedade e particular e 
o universal. Humano e comoven­
te, Agcu Rigucira, o Gê, ta con­
firmação de que todo romance 
transfigura a vida. 

O romance ~ a reconstrução 
admir!vcl de urna vida e de um 
tempo brasileiro. 

Darcy Ribeiro - filho de Mi­
nas, antropólogo e educador -
mais uma vez surpreende seus 
leitores. 422 p,g. 

E-178 NCz$ 12,00 

COMBA TE NAS TREVAS 
De: Jacob Gorender 

Combate nas trevas, de Ja­
cob Gorender, t a história da es­
querda brasileira que pegou cm 
armas contra os governos ditato­
riais instalados no Brasil a .par1i1 
de 1964. 

Baseado cm exaustiva pes­
quisa e in11meras entrevistas com 
ex-militantes, o autor faz revela­
ções in&litas e apresenta novas 
versões de acontecimentos rrw­
cantcs, entre eles a morte de Ma­
righclla e o atentado contra a co­
mitiva do general Costa e Silva no 
aeroporto de Recife. 228 p,g. 
E-188 NCz$ 15,00 

MEMORIAL DOS 
PAL,MARE 
De: Ivan Alves FIiho 

Ao pôr abaixo toda uma es­
trutura que, poderíamos chamar 
de igualitária, a qual prevalcoe at6 
a segunda metade do s6culo XVI, 
o processo de colonização abre a 
via para a sociedade dividida cm 
classes sociais antagõnicas no 
Brasil. A partir da!, todas as pro­
postas visando a modificar as 
condições de existência do povo 
brasileiro se darllo no quadro de 
uma realidade classista onde os 
grupos hurr.anos se definem pelo 
lugar que ocupam na esfera pro­
dutiva. Nessa perspectiva, todos 
os movimentos sociais, desde os 
mais autoritários aos mais demo­
cráticos, refletem as contradições 
objetivas da sociedade e tendem, 
sobretudo, a se posicionar no sen­
tido da defesa dos interesses eco­
nõmicos e polfticos de uma classe 
historicamente determinada. O li­
vro convida o leitor a examinar as 
peripécias dos palmarinos. A Juta 
pela Abolição começa cm Pal­
mares. 204 pá~. 
E-190 NCz$ 18,50 

A INTERNACIONAL 
CAPITALISTA: 
ESTRATtGIAS E TÁ TaCAS 
DO EMPRESARIADO 
TRANSNACIONAL 
1918-1916 
De: Renf Armand Dnllfua 

Em a "Internacional Capita­
lista" Rc~ revela as articulaç6ea 
das "elites orgtnicas'· - um nd­
cleo de agentes plancjadorca e 
executores da açlo política da 
clUICI dominantes internacionais. 
S"4p4a. 
E-165 NCz$ 32,00 

DO EMBUSTE DAS DfVIDAS 
EXTERNAS AO ABSURDO 
DOS PRIVILtGIOS ÀS 
EXPORTAÇÕES 
De: Jacques L>ezeln 

fStc livro prova que as dívidas 
externas são um engodo e que os 
priviMgios às exportações servem, 
exclusivamente, aos interesses dos 
países dcaenvolvidos. 352 pág. 
E-166 NCz$ 19,00 

TABELA D E DESCONTOS terceiro mundo 
postal cultural N2 23 

• 5% Para pedidos acima de NCzS 60,00 

• 10% Para pedidos acima de NCzS 75,00 

• 15% Para assinantes com pedidos acima de 
PREÇOS 

VÁLIDOS 
NCzS 80,00 

AT~ 10.08.89 
• 20% Para pagamento antecipado de pedidos 

acima de NCLS 100,00 

QUANTIDADE CÓDIGO QUANTIDADE CÓDIGO QUANTIDADE 



ÃFRICA 

lamento vetasse o acordo, o que efeti­
vamente ocorreu em dezembro, 

O Umma, o Partido Nacional Islâmi­
co e vários partidos pequenos do sul se 
aliaram ao primeiro-ministro AI Mahdi 
e ao congresso, no seu veto ao acordo 
com os rebeldes. 

"Acordo positivo" 

O novo ministro da Defesa do Sudão, 
Mubarak Osmán Rahma, afirmou, no fi­
nal de março, que "o acordo de paz en­
tre o DUP e o movimento rebelde, que 
opera no sul, é positivo e contribuirá 
para alcançar o objetivo estratégico da 
nação". Para o general, a aplicação do 
acordo não terá efeito negativo sobre as 
forças armadas em seu esforço para 
manter a segurança, no sul do país. "Os 
esforços de paz não debilitam, pelo 
contrário, reforçam o papel das forças 
armadas. É mais necessário do que 
nunca o fortalecimento do exército, a 
fim de garantir a estabilidade do siste­
ma democrático", diz Rahma. 

Três dias depois, em 12 de abril, for­
talecido pelas palavras do ministro da 
Defesa, Zine Alpbadine AI Hindi, secre­
tário-geral do DUP, apareceu no con­
gresso para ratificar o acordo, firmado 
entre seu partido e o dirigente rebelde 
John Garang. Os sindicatos e os parti­
dos de oposição, entre eles os principais 
partidos do sul, apoiaram a posição dos 
militares e a iniciativa do DUP, culpando 
o governo pela crise econômica e pollti­
ca do país. 

1 nstabilidade 

Isso deixou em posição diffcil o pri­
meiro-ministro AI Mahdi, que já tinha 
exercido o cargo uma vez, em 1966. 
Durante seu primeiro período no poder, 
o preço do algodão, fonte de 70% das 
divisas do país, caiu de forma drástica e, 
depois da guerra árabe-israelense 
(1967), a ajuda externa ao Sudão foi 
bastante reduzida. A dívida externa du­
plicou, chegando a 260 milhões de dó­
lares, e a guerra civil consumiu mais de 
30% do orçamento nacional. Este con­
texto criou um clima de dificuldades po­
líticas, que favoreceu o movimento de 
um grupo de 14 oficiais do exército, sob 
liderança do então coronel Gaafar EI 
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O golpe 
As instabilidades do regime suda­

nês tiveram mais um capítulo no úl­
timo dia 30 de junho, através do gol­
pe militar liderado pelo general 
Omar Hassan AI Bachir, que derru­
bou o governo e aprisionou o pri-

Bachir quer reformas no pafs e vai levar 
aos tribunais o governo de Mahdi 

meiro-ministro Sadiq AI Mahdi, Um 
Conselho Revolucionário, formado 
por 15 militares rebeldes, impôs o 
estado de emergência, dissolveu o 
parlamento, proibiu toda a atividade 
política, fechou os jornais e decretou 
toque de recolher em Cartum, a ca-

Numeiry, que tomou o poder, em um 
sangrento golpe de estado. AI Mahdi, 
que se exilou depois do golpe, retornou 
ao Sudão, em 1977, e, numa primeira 
etapa, aderiu à União Socialista do Su­
dão, de Numeiry. Mas, pouco depois, 
abandonou o partido, alegando que 
"não tinha representatividade". 

Devido .à posição firme do exército e 
ao empenho do DUP e de seus aliados, 
que querem consolidar o acordo de paz, 
espera-se que cresça o apoio a esta 

militar 
pital, desde o anoitecer até o ama­
nhecer. 

Em sua proclamação de golpe, o 
general Bachir acusou o governo 
deposto de provocar o isolamento 
internacional do país e de man­
ter uma "guerra civil inútil" no 
sul. 

O movimento militar ocorreu 
apenas duas semanas após o de­
posto primeiro-ministro haver de­
nunciado uma tentativa de golpe e 
ter aprisionado altos oficiais, acusan­
do-os de ligações com o ex-presi­
dente Gaafar Numeiry. O movimento 
de 30 de junho parece não ter liga­
ções com o ex-presidente, pois o ge­
neral Bachir afirmou que "Numeiry 
tem o direito de voltar do exílio, des­
de que se disponha a responder a to­
dos os processos" abertos contra ele, 
envolvendo responsabilidade em as­
sassinatos e atos de corrupção. 

Ao se mostrar distante do ex-pre­
sidente Numeiry e contrário à polltica 
de AI Mahdi, os militares sudaneses 
parecem indicar que seguirão uma 
linha nacionalista, na qual poderá ter 
destaque uma iniciativa de concilia­
ção interna, envolvendo u~ acordo 
definitivo com a guerrilha de John 
Garang, uma exigência que faziam a 
AI Madhi - num tom de ultimato -
desde fevereiro passado, Resta ob­
servar os passos concretos que o re­
gime militar sudanês começará a dar 
nestes primeiros meses, para que se 
possa vislumbrar o teor de seu pro­
jeto nacional. 

proposta e que, finalmente, o governo, 
como um todo, aceite o desafio de ne­
gociar com os rebeldes. 

O Sudão pode se tornar a primeira 
experiência mundial em que vários go­
vernos, de diferentes ideologias e 
orientações, tentam resolver um conflito 
que tem implicações civis e políticas. A 
ónica forma de impedir a desagregação 
do país é que as forças do norte e do sul 
se disponham a conviver, com toda a 
complexidade que isto exige. 

terceiro mundo - 35 



1 A revolta estudantil 
Em reação ao movimento estudantil que, há dois anos, vem 

abalando o Sri Lanka, o governo manda fechar 
escolas e autoriza matanças e "desaparecimentos" 

Vijitha Jayaraman• 

O 
governo cingalês vem sendo 
abalado em seus alicerces por 
uma revolta estudantil, que jã 

jura dois anos. Embora a imprensa 
mundial tenha-se limitado a comentar o 
::onflito étnico, que agita o norte do 
país, e a violência que impera no sul, 
a rebelião dos estudantes é vista por 
certos observadores como mais grave 
que os movimentos estudantis que sa­
cudiram o Ocidente nos anos 60, ou os 
recentes protestos de estudantes asiáti­
cos. 

De início, as reivindicações dos estu­
dantes partiam unicamente de um pro­
blema universitário local, mas logo pas­
saram a inc uir questões de âmbito na­
cional. As universidades estão em tu­
multo e quase todas das áreas de fala 
predominantemente cingalesa perma­
necem fechadas, hã quase dois anos. 

Os primeiros protestos era contra a 
criação, pelo governo, de uma faculdade 

de medicina privatizada - aberração em 
um sistema universitário predominan­
temente estatal. No Sri Lanka, como em 
outros pafses, a educação constitui im­
portante veículo de mobilidade vertical 
para os cidadãos das classes pobres. A 
nova faculdade de medicina irritou os 
estudantes por ser, segundo eles, desti­
nada não somente aos mais ricos, mas 
também àqueles que não tinham obtido 
as notas mínimas exigidas para o in­
gresso em escolas superiores estatais. 
Os manifestantes alegaralT' que o favo­
ritismo era o motivo por trãs da criação 
da nova escola, e que as autoridades da 
ãrea da educação tinham interesse pes­
soal na mesma. Surgiram acusações de 
que os filhos de pessoas influentes, pro­
vavelmente reprovados no vestibular, 
poderiam agora ingressar na universi­
dade "pela porta dos fundos". 

Os protestos contra a privatização do 
ensino superior ocorreram quando as 
organizações de universitários tinham 
sido proibidas pelo governo. Para agra­
var ainda mais a situação, o âmbito da 
mobilização estudantil logo se estendeu 

SRI LANKA 

a outra questão de cunho mais naciona ­
lista - o acordo entre a Índia e o Sri 
Lanka, em decorrência do qua l grande 
número de soldados indianos tinha sido 
enviado ao país. Lemas, como "A pátria 
antes da educação", começaram a sur­
gir nas manifestações universitárias. 

Enquanto isto, o governo cingalês 
sofria pressões e perdia popularidade. 
Quebrando a tradição democrática de 
um país, no qual o sufrágio universal foi 
adotado em 1931, as eleições foram 
adiadas, em 1982, através de um plebis­
cito altamente controvertido. Além dis­
so, as autoridades passaram a reprimir 
praticamente qualquer tipo de dissen­
são popular. Enquanto os vários parti­
dos de oposição permaneciam paralisa­
dos - limitando-se, no máximo, a divul­
gar declarações - os estudantes torna­
vam-se um veículo importante para o 
desafio às autoridades. 

Empunhando a bandeira da política 
nacional, os estudantes passaram a de­
sempenhar não só o papel de agitado­
res, mas também de organizadores. No 
ano passado, a atuaçã,o dos estudantes 
foi fator crucial na formação de uma 
coalizão de forças antigovernamentais. 
O líder da federação dos estudantes, 
que vinha negociando com os partidos 
da oposição, foi morto em um atentado 
a bomba. 

Os estudantes prosseguiram em sua 
campanha de unificação, usando a 
questão da defesa da soberania nacional 
contra a intromissão indiana. Após 
prolongadas negociações, os estudantes 
finalmente conseguiram forjar uma 

A rebelião da juventude inclui a participação dos monges budistas, enquanto guerrilheiros tamis ensaiam mais uma entrega de armas 



Partidários celebram vitória de Ranasinghe Premadasa, em dezembro, mas a crise permanece, com frequentes massacres no país 

aliança de oito partidos para enfrentar o 
Partido Nacional Unido, da situação. 
Além disso, cooperaram com um dos 
participantes da coalizão, o Janatha Vi­
mukthi Peramuna-JVP, na elaboração de 
um abrangente pacote de medidas, 
destinadas a restabelecer os direitos dos 
tamis e muçulmanos. 

Também desempenharam papel 
atuante na tentativa de conseguir um 
entendimento entre os partidos da 
aliança, entre os quais estavam o JVP 
do sul e o importante grupo militante 
do norte, os Tigres de Tamil Elam pela 
Libertação (L TTE). Por vários motivos, 
alguns dos quais ainda não esclarecidos, 
a coalizão não durou muito. Desaponta­
dos, os estudantes a abandonaram, . 
juntamente com dois outros partidos, 
inclusive o JVP. 

Simultaneamente, porém, os estu­
dantes tinham aberto outra frente de 
agitação - as escolas secundárias. Em 
setembro de 1988, os ginasianos de to­
do o pais ergueram-se em protestos 
contra o governo. Em várias escolas, as 
forças do Estado abriram fogo e mata­
ram alunos, provocando novo surto de 
agitações. Várias escolas foram fecha­
das. 

Estudantes universitários espalha­
ram-se por todo o pais com o fito de 
promover programas organizacionais, 
destinados não apenas a escolares, mas 
a outras camadas da população, inclusi­
ve trabalhadores e monges budistas. 
Estes últimos constituem hoje 20% dos 
alunos dos cursos de humanidades das 
universidades. Pela primeira vez, uma 
reunião de 8 mil monges budistas -
provavelmente a maior a ocorrer no 
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pais, desde o século XII - anunciou 
ponderável agenda para a sociedade 
cingalesa, incluindo entre outras coisas 
a proteção das minorias. Essa reunião 
resultou, em grande parte, do esforço 
de organização promovido pelos mon­
ges estudantes. 

Os alunos mantinham também con­
tatos com os trabalhadores, numa épo­
ca em que o movimento sindical se 
achava inativo. Em outubro, com o re­
dobrar do ânimo oposicionista, alguns 
deles passaram a trabalhar nas fábricas 
e ajudaram a organizar greves. 

Esses esforços estudantis ocorriam 
simultaneamente com a agitação em­
preendida pelo JVP, o que levou o go­
verno a fechar várias fábricas e locais de 
trabalho. O JVP reagiu, convocando 
uma greve geral. Os que aderiram ao 
movimento fizeram-no, em parte, por 
sentimentos antigovernistas e, em par­
te, por medo do JVP. 

Embora o movimento estudantil não 
fosse um apêndice do JVP e inclulsse 
elementos políticos diversos, tinha 
muita identidade no tocante a questões 
nacionais. Em particular, a atitude do 
JVP e dos estudantes era idêntica, no 
que dizia respeito ao governo e à cha ­
mada "ocupação indiana". A greve ge­
ral fracassou, após algumas semanas, e, 
depois das eleições de dezembro últi­
mo, o pais retornou a uma situação de 
quase normalidade. 

r.1il mortos 

A legitimidade das eleições tem sido 
motivo de acirrada controvérsia por 
parte de muitos elementos, inclusive 

dos estudantes, embora eles próprios 
não tenham comparecido às urnas. Nas 
semanas que antecederam as eleições, o 
governo lançou forte campanha de re­
pressão contra membros do JVP, espe­
cialmente nas regiões em que este ou 
seu aliado, o Movimento Democrático 
Popular-DJV, tinha praticado atos de 
violência. 

A reação governamental foi maciça, 
mas, de modo geral, não afetou direta­
mente os membros do JVP, que, ao que 
se presume, conseguiram fugir. Contu­
do, muitos estudantes universitários e 
secundaristas foram perseguidos, en­
viados à prisão ou "desapareceram". 

A sangrenta ofensiva oficial continua 
em muitas regiões do pais. O governo 
proibiu os jornais locais a darem co­
bertura à campanha. O resultado é que 
poucas informações chegam ao exte­
rior. Os alvos das forças armadas e gru ­
pos paramilitares são, geralmente, es­
colares e universitários. Muitos estu­
dantes universitários e monges budistas 
têm sido mortos, alguns queimados vi ­
vos em praça pública. Calcula-se que, 
recentemente, cerca de 6 mil pessoas 
foram presas e mantidas encarceradas 
por um perlodo de dois meses. Entre 
500 e 1 mil foram mortas ou desapare­
ceram - cifras que são superiores mes­
mo ao número de desaparecidos du­
rante a ditadura de 16 anos de Ferdi­
nand Marcos nas Filipinas, que não 
chegou a mil mortos. 

Em inícios de 1989, as universidades 
continuavam fechadas, embora houves­
se planos de reabri-las, e as escolas se­
cundárias vinham lentamente retornan­
do à normalidade. • 
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Reatando laços 
Após trinta anos C:e c'istanciarnento e até confrontos 

os governos soviético e chinês dispõem-se a esquecer 
o passac!o e desenvolver a cooperação 

Ren{! Capri/es· 

'U 
m emocionado aperto de mãos 
entre Mikhail Gorbachev e Deng 
Xiaoping, no plenário da As­

d sembléia Nacional dos Representantes 
rr do Povo da China, no dia 16 de maio, 
:::, encerrou, exemplarmente, 30 anos de 
P confronto polftico, militar e ideológico 
ª entre a União Soviética e a República da 
e, China. Este foi o primeiro resultado 
q concreto das longas e diffceis negocia­
c, ções efetuadas entre ambos os governos, 
rc para superar as divergências que sepa­
c, ram, desde 1959, chineses e soviéticos. 

Na ocasião, Deng Xiaoping, presi­
d dente do Conselho Militar do Comitê 
b Central do Partido Comunista, disse que 
s, a visita de Gorbachev à China serviu 
ci para encerrar o passado e abrir, assim, 
rr uma etapa nova nas relações entre am ­
p bos os pafses. "Deixemos que o vento 
n carregue aquilo que houve e olhemos 

para o futuro", disse o dirigente chinês. 
c Fora o conteúdo metafórico tradicio-

nal dos provérbios chineses, o primeiro 
/J passo da reaproximação ficou determi­

nado no famoso discurso de Gorbachev 
sobre polftica internacional efetuado em 
Vladivostok, extremo oriental da União 
Soviética, em 28 de julho de 1986. 

Três teses 

"Nesse discurso, manifestou-se o 
novo conteúdo da polftica externa da 
URSS, ou seja, aquilo que recebeu o 
nome de "nova mentalidade polftica". 
Naquela época, pedi, para que lhe in­
formassem sobre o meu desejo de reali­
zar uma cúpula sino-soviética. Hoje, 
podemos anunciar a normalização das 
relações entre os nossos Estados e par-

Gorbachev 
e Deng: 
apostando 
no enten­
dimento 

tidos", afirmou Deng Xiaoping, e Gor­
bachev mostrou-se de acordo. O llder 
soviético afirmou que o desenvolvi ­
mento das relações de ambos os palses 
poderia ser colocado à maneira tradi­
cional chinesa, ou seja, em três teses: 

"Dizemos, primeiro, sim aos princf­
pios de relacionamento internacional 
universalmente reconhecidos, tais como 
o respeito reciproco pela soberania e 
integridade territorial, a não-agressão, a 
não-ingerência nos assuntos internos, a 
iguak:tade, a vantagem mútua e a coe­
xistência pacifica. Dizemos sim à coo­
peração econômica e cultural, a um 
diálogo polltico intenso em todos os nl­
veis e em todos os domínios, estatal e 
público. Dizemos sim à cooperação bi­
lateral, na solução dos problemas inter­
nacionais mais importantes" - enume­
rou Gorbachev. 

As três teses constituíram a base do 
encontro de cúpula de Pequim e deter­
minaram o conteúdo da declaração final 
conjunta, assinada por ambos os lide­
res. E essas três teses foram a resposta 
às três razões a que os chineses r:ondi­
cionavam o encontro: o problema das 
tropas soviéticas no Afeganistão; o esta­
cionamento de tropas ao longo dos 
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7.500 qui lômetros da maior fronteira do 
mundo - entre os dois pafses - e a pre­
sença de so ldados vietnamitas (a liados 
soviéti cos) no Camboja. 

Quanto à retirada das tropas soviéti­
cas do Afeganistão, os acordos de Ge­
nebra permitiram resolver o problema. 
Sobre a redução das forças armadas so­
viéticas, na fronteira comum, e sobre as 
outras tropas soviéticas instaladas na 
República da Mongólia, Gorbachev 
afirmou que reduziria esses dispositivos 
militares em 75%, além dos 50 mil ho­
mens desmilitarizados no extremo­
oriente soviético. O terceiro ponto, re­
ferente ao Camboja, ficou assinado um 
acordo, para que, após a retirada total 
rfas tropas vietnamitas, seja evitada a 
possibilidade de deflagração de uma 
guerra civil. O Camboja será um pais 
independente, pacffico, neutro, não-ali­
nhado. A reconciliação nacional deve 
ser feita com a participação das quatro 
partes envolvidas na questão. 

Gorbachev viu uma China comple ­
tamente diferente daquela visitada por 
Nikita Kruschev, em 1959. A constatação 
é o resultado da modernização que se 
iniciou na China em 1982, logo depois 
do XII Congresso do Partido Comunis­
ta. O resultado está nas cifras: só no ano 
passado, o Produto Nacional Bruto chi ­
nês cresceu 11,2% e o intercâmbio co­
mercial aumentou em 100 bilhões de 
dólares. A China é o terceiro produtor 
mundial de televisores a cores (uma 
parte deles é exportada ao Canadá e aos 
Estados Unidos) e é hoje um grande 
parceiro comercial do Japão. Por outro 
lado, porém, a China enfrenta uma in­
flação galopante, que provocou o au­
mento em 7 iuanes no preço de uma ti­
jela de arroz. Outra das suas grandes 
preocupações é o desemprego, que já 
atinge a casa dos 1 O milhões. 

Abrir as relações comerciais entre a 
China e União Soviética é uma das so lu­
ções mais imediatas. O atual volume do 
comércio bilateral está avaliado em 2 
bilhões de dólares, o que é inexpressivo 
para a potencialidade de ambos os mer­
cados. Uma porta foi aberta e o mundo 
espera que ela nunca mais volte a ser 
fechada. o 

* Renê Caprlles ê correspondente da agência Nõvostl, no 
Rio de Janeiro 
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China: Um 
ou dois filhos 7 

Os chineses querem ter mais de um filho 
e colocam em risco a meta do governo, que 

pretende limitar a população do país em 
1,2 bilhão de pessoas, no ano 2000 

Carol Vlassof 
muito significativo r 
tem chamado a aten­
ção de vãrios mi­
nistérios, assim co­
mo dos delegados 
da Assembléia de 
Povo. O governo 
receia que o pais 
não cumpra a meta 
de estar com a po­
pulação limitada en 
1,2 bilhão, no an 0 
2000. 

E 
m abril, a China atingiu a marca 
de 1, 1 bilhão de habitantes, 
alarmando o governo. Estaria o 

pais passando por um segundo "pico de 
fecundidade", apesar da sua polltica de 
controle de natalidade, pela qual cada 
famflia é induzida a ter um só filho? É 
grande a preocupação do governo com 
a elevação inesperada das taxas de nas­
cimentos, fato revelado por uma pes­
quisa sobre mudança populacional, rea­
lizada pelo Instituto Estatal de Estatlsti­
ca. A pesquisa mostrou que a população 
aumentou em 14,7 milhões de pessoas, 
em 1986, contra 11,7 milhões, em 1985. 
Como as taxas de mortes permanece­
ram baixas e constantes (6,7 milhões 
por ano), a população cresceu três mi­
lhões de pessoas acima do previsto. 

Fenômeno 
terr porário? 

Natalidade, controle difícil entre centenas de milhões de jovens 

Esse aumento da natalidade corres­
ponde às informações divulgadas, no 
mundo ocidental, dando conta de que 
foi suavizada a campanha chinesa de 
controle demogrâfico. O Documento 
Central 7, que o governo chinês divul­
gou, em de abril de 1984, reiterando a 
necessidade do planejamento familiar e 
da polltica de um filho por familia, per­
mite uma segunda gestação, sob certas 
condições. Em Guangdong e Guangxi, 
por exemplo, as famllias com uma filha 
e nenhum filho podem ter uma segunda 
criança. 

Mas, a recente elevação da fecundi­
dade pode deter essa tendência. Segun­
do Shen Yimin, do Departamento de 
População do Instituto de Estatlstica, o 
aumento das taxas de natalidade é 

1989 - N'? 122 

O pico de fecun-
didade anterior ocorreu em 1963, quan ­
do a taxa bruta de nascimentos alcan­
çou 49,6, ou seja, quase seis filhos por 
famllia. A taxa de 1986 foi de 20,8. Em ­
bora alta, em relação à de 1985, que foi 
de 17,8, é bastante baixa, se comparada 
à de 1963. Além disso, o grande número 
de crianças, nascidas entre 1963 e 1965, 
estã entrando agora em seu perlodo de 
reprodução. O aumento atual pode ser, 
em grande parte, reflexo da alta anterior 
e, portanto, um fenômeno natural e 
temporãrio. Em outras palavras, os ca­
sais de 1986 podem estar tendo o mes­
mo número de filho que os casais de 
1985. Simplesmente, um número maior 
de casais teve filhos. 

Mas, hã um dado que preocupa. A 
pesquisa se dividiu em duas etapas. A 
primeira foi mais generalizada, no pais. 
A segunda cobriu cinco provlncias ru­
rais e a cidade de Beijing, com uma 
amostra total de 38 mil mulheres. 

Durante o perlodo das entrevistas, 

visitaram Beijing e Guangdong os re­
presentantes do Centro Internacional de 
Investigações para o Desenvolvimento­
Ciid, organismo criado pelo parlamento 
canadense em 1970, para apoiar a pes­
quisa tecnológica no Terceiro Mundo, e 
do Centro Internacional de Pesquisa 
E statlstica. As observações das entre­
vistas, assim como as discussões entre 
os pesquisadores e os técnicos estran­
geiros, indicaram que a polltica de um 
filho por famllia sofre oposição cres­
cente, sobretudo no meio rural. 

Essa reação se deve basicamente à 
alta taxa de mortalidade infantil e à bai­
xa qualidade da assistência médica. Em 
Guangdong, uma mulher, que desejava 
assegurar a sobrevivência de pelo me­
nos um filho, só se permitiu esterilizar 
depois do terceiro parto, que resultou 
em gêmeos. Infelizmente, os gêmeos 
morreram e, pouco depois, descobriu­
se que o seu único filho, o primeiro, era 
deficiente mental. Tudo isso deixou a 
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família muito triste e ressentida com o 
governo. 

Outra razão para a aparente falta de 
êxito da polltica do filho único nas zom,s 
rurais é a maior estabilidade financeira e 
material das familias do campo, em 
comparação com aquelas que vivem nas 
cidades. Os incentivos para a polltica de 
um só filho são geralmente insuficientes 
para persuadir as famílias rurais. 

Nas áreas urbanas, o casal que assina 
o contrato comprometendo-se a ter um 

· só filho, desfruta de beneffcios comuns, 
que incluem cinco iuans (2,50 dólares) 

· por mês, prioridade para casa própria, 
tratamento médico grátis para o filho, 

1 

vaga garantida em creche, até 12 meses 
remunerados de licença-maternidade e 
brinquedos para a 

, criança, entregues 
r em um dia especial 

de cada ano. 
1 Nas áreas rurais, 
i o sistema é dife­

rente. Nas comuni­
dades mais abasta­
das, os casais rece­

' bem de 500 a 600 
t iuans, caso firmem 

o contrato. Mas há 
e comunidades, em 
1 que não existe tal 
: recompensa. Ouan­
c do se perguntou 
1 por que essa dis-

mente para aqueles casais que não se 
detêm no primeiro filho. As familias 
com até dois filhos recebem a terra, se­
gundo o número de pessoas. Aquelas 
famílias com mais de dois filhos, podem 
não ter terra adicional. A terra desocu­
pada, ou ociosa, é estocada pelo gover­
no para as futuras gerações e os mi­
grantes de outras partes do país. 

Alguns entrevistados, particular­
mente aqueles residentes no florescente 
Guangdong rural, mostraram-se abso­
lutamente despreocupados em relação 
às e igências oficiais. Uma orgulhosa 
mãe estava determinada a ter outra 
criança. Ainda assim, era visitada por 
planejadores familiares do governo, 
com propaganda sobre a importância 

crepância, o encar­
regado da instituto, 
em Guangdong, ex-

Creches: o mais importante serviço garantido pelo Estado chinês 

plicou que, como os camponeses ten­
dem a ter mais de um filho, os incenti­
vos simplesmente seriam um desperdí­
cio. Muitos casais, reclamam as autori­
dades, assinam o contrato e aceitam o 
dinheiro, mas logo começam a ter mais 
filhos do que o combinado. A verdade é 

1 que poucas chinesas, inclusive aquelas 
que aceitam o contrato, permitem ser 
esterilizadas, depois de terem o pri­
meiro filho. 

Anticoncepcional e esterilização 

1 

masculina 

A legislação que regulamenta a dis­
tribuição da terra, sob o sistema de res-
ponsabilidade, tende a colocar um freio 
temporário na natalidade, principal-
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de ficar no filho único. Ela e seu marido, 
ambos trabalhadores de uma fábrica lo­
cal, haviam abandonado a sua terra, 
porque não tinham interesse no serviço 
agrícola. 

Outro problema reportado por al­
guns casais rurais, que haviam firmado 
o contrato e pareciam estar interessados 
em cumprir o trato, foi a falta de anti­
concepcional. Os pesquisadores se sur­
preenderam ao verificar que, pelo me­
nos em quatro casos em que os maridos 
haviam ·se esterilizado, as mulheres es­
tavam grávidas. Essas falhas anticon­
ceptivas se deviam aparentamente à 
falha numa técnica local de vasectomia. 
A técnica, que não era conhecida pelos 
funcionários do planejamento familiar, 
foi reimplantada na região, mas com 
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métodos modernos, mais confiáveis, o 
que deve contribuir para uma maior 
aceitação da esterilização masculina. 

Outra mulher, que respondeu à pes­
quisa, disse que havia ficado grávida 
usando um dispositivo intra-uterino. Ela 
se negou a abortar: "Não é minha culpa, 
se o aparelho não funcionou". 

Abertura difícil 

Diante de tudo isso, uma pergunta: 
existe alguma forma de atenuar a rlgida 
política do filho único, permitindo aos 
casais chineses que tenham um pouco 
mais de liberdade, preservando-se, ao 
mesmo tempo, a meta de estabilizar a 
população em 1,2 bilhão, no ano 2000? 

Em artigo recente na revista "Popu­
lation an Development Review", John 
Bongaarts demonstra que, se as mu­
lheres chinesas adiarem seu primeiro 
filho até a idade dos 27 anos e, depois, 
esperarem quatro anos para a segunda 
gravidez, a China poderá evitar que a 
sua população chegue a 1,2 bilhão, no 
ano 2000. Um dos benefícios adicionais 
de tal política de dois filhos, em vez de 
um, seria o apoio extra para os pais em 
idade madura, reduzindo a necessidade 
de aumento da ajuda oficial, na velhice. 
O infanticídio feminino, que as autori­
dades chinesas dizem não existir, mas 
de que se fala esporadicamente, no Oci­
dente, também seria extinto. 

Os formuladores da política chinesa, 
não obstante admitirem tal lógica, 
mostram-se céticos e pensam que qual­
quer moderação na política populacio­
nal resultaria em uma onda de gravidez, 
entre os casais ansiosos por desfruta­
rem as vantagens de uma nova liberda­
de de procriação. "Tão logo se faça uma 
abertura nessa política", alertam os 
pesquisadores, "todos correrão para ter 
o outro filho. Ninguém vai esperar qua­
tro anos, porque, neste meio tempo, a 
política pode mudar de novo". 

Portanto, parece provável que a polí­
tica atual será mantida, mas acompa­
nhada de uma considerável tolerância, 
frente aos problemas e realidades do 
cotidiano das famílias chinesas. • 

* A dra. Carol Vlassolf 11 economista e cientista do Pro­
grama de lnvestlgaçllo em Enfermidades Tropicais da Or­
ganlzaçllo Mundlal da Sadde, em Genebra. Anteriormen­
te, foi diretora-adjunta, responsAvel pelo Programa de ln­
vestlgaçllo Populaclonal e Desenvolvlmento do Clfd 
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Nestlé na lista negra 
Após uma trégua de quatro anos, as organizações de defesa do consumidor retomam a campanha contra a 
transnacional suíça, que não cumpriu o acorc'.o de mudar a estratégia de vendas de alimentos para bebês 

Jon Christensen· 

e grupo dE executivos da empresa. 
e Durante a campanha, que durou sete 
e anos, os ativistas acusaram a estlé de 
e adotar uma estratégia ce vendas "a­
r rientada pela avidez do dinheiro e sem 

coração". Aludiam ao tipo da mensa­
gem veiculada para atrair as mães dos 
patses do Terceiro Mundo para o uso de 

t alimentos infantis, os quais não podem 
pagar nem preparar adequadamente. 

Quando Johnson desmobilizou o 
r boicote - do qual haviam participado 
1 organizações da igreja e grupos de de­
r tesa da saúde e do consumidor de 10 

países - declarou que a Nestlé "havia 
e dado passos decisivos para converter-se 

em modelo para toda a indústria da 
alimentação". A trégua parecia indicar o 
final de um agitado debate sobre o uso 
de táticas agressivas de venda, no mer­
cado infantil do Terceiro Mundo. Hoje, 
constata-se que a polêmica estava longe 
de ter acabado. 

Em outubro do ano passado, 
Johnson formulou um novo chamado 
ao boicote contra os produtos da Nestlé, 
afirmando que a firma suíça "rompeu o 
compromisso". 

A organização que Johnson dirige 
nos Estados Unidos, a Ação para a Res­
ponsabilidade Social das Empresas, 
começou uma urgente campanha junto 
com o grupo Rede de Ação Internacio­
nal sobre Alimentação Infantil, que tem 
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filiais em 70 país s. 
Os militantes do 
grupo de Alimen­
tação Infantil de­
cidiram ampliar o 
boicote, incluindo 

firma American 
Home Products, 
que fabrica os ali­
mentos V yeth, e é 
a vice- líder no mer­
cado dos substituti­
vos de leite mater­
no (setor que rende 
dois bilhões de dó­
lares/ano no Ter­
ceiro Mundo). O 
pano de fundo des­
sa discussão é a re­
lação entre o alei­
tamento materno e 
a saúde do bebê, 
com todas as suas 
conotações emocio­
nais. 

Ambas as partes 
concordam em que 
"o leite materno é 
quase 
melhor 

sempre 
fonte 

a 
de 

alimentação para o 
bebê". Muitas das A morte chega de mamadeira, segundo partid.1rios do boicote 

etiquetas que reco-
brem as latas ou pacotes de alimentos 
para lactantes contêm tal advertência, e 
não faltam motivos para isso: ao rramar 
no peito, o lactante recebe uma dieta 
completa e balanceada, ao mesmo tem­
po que uma importante proteção imu­
nológica. Mas, a concordância acaba ar. 

Um milhão de mortos 

Os militantes de organizações de 
defesa do consumidor acusam os fabri­
cantes de substitutivos do leite de ha-

verem multiplicado a comercialização 
desses produtos no Terceiro Mundo, 
mesmo sabendo que a maioria das 
mães não está em condições de ler as 
instruções para a preparação correta, 
nem têm recursos suficientes para a 
corr,pra das quantidades adequadas, 
além de não disporem da infra-estru­
tura apropriada para esterilizar as ma­
rr·adeiras. 

Os resultados chegam a ser desas­
trosos. Os ativistas denunciam que 
" milhões de bebês alimentados con, su-
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cedâneos morrem a cada ano", por ina­
dequada esterilização das mamadeiras. 

As companhias afetadas pela denún­
cia negam responsabilidade nesse dra­
ma. Os técnicos, que as representam, 
afirmam que a fórmula comercial que 
vendem é apenas um dos tantos subs­
titutivos do leite materno, que uma mãe 
pode utilizar numa dieta imprópria para 
seu filho. Uma alimentação, na qual se 
dilua, de mé,neira inadequada, um min­
gau de cereais, leite, sucos de frutas ou 
Agua açucarada, pode causar desidrata­
ção e desnutrição. Além disso, alegam, 
a causa principal dos altos índices da 
mortalidade infantil é a pobreza. 

Entretanto, o diretor do Fundo das 
Nações Unidas para a lnfância-Unicef, 
James Grant, declarou que um milhão 
de vidas infantis poderia salvar-se a ca­
da ano, caso se fizessem esforços para 
"estimular e proteger a alimentação por 
leite materno". Nos anos 70, a questão 
adquiriu características de confronto 
agudo. As manchetes da cami::anha de­
nunciavam: "Morte nas mamadeiras", 
"Leite assassino", "Ganhar dinheiro a 
qualquer preço", "Nestlé estã matando 
bebês". A empresa suíça ganhou urr 
processo judicial, por calúnias, contra os 
grupos resi::-onsãveis por esta última 
acusação, é, mais agressiva. No tribunal 
da opinião pública, porém, a reputação 
da empresa não foi absolvida. 

Os ativistas que promoveram o boi­
cote centraram sua campanha contra a 
Nestlé, pelo fato de esta controlar 50% 
do mercado mundial de sucedâneos do 
leite materno. Mas, reconhecem que as 
tãticas de mercado utilizados por outras 
empresas são semelhantes. 

Código de ética 

Quando o conflito estava no auge, 
em 7981, a Organização Mundial de 
Saúde-OM~, adotou o Código Interna­
cional de Comercialização de Substituti­
vos do Leite Materno. O documento vi­
sava a frear a expansão indiscriminada 
desses produtos em todo o mundo. A 
votação na OMS foi favorável à adoção 
do código, por 188 votos contra apenas 
um. O único voto dissidente foi o dos 
Estados Unidos. 

A transnacioral Nestlé e outros fabri­
cantes, inclusive a American Home Pro-
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O ex-senador r.1uskie presidiu investigação 

ducts, acataram imediatal'T'ente as re­
comendações adotadas pela OMS e se 
declararam dispostos a seguir suas li­
nhas de ação. A empresa sulça tomou 
uma decisão sem precedentes, ao criar 
uma comissão independente para in­
vestigar as queixas e denúncias exis­
tentes e também para súr>ervisionar o 
cumprime,nto do acordo da OMS. Ed­
rr und Müskie, ex-senador norte-ameri­
cano e ex-secretário de Estado, foi de­
signado para presidir a Comissão de 
Auditoria dos Produtos Nestlé de Ali­
mentos Infantis, que dispunha de po­
deres extraordinários para examinar os 
livros da empresa, realizar investigações 
no interior das fábricas, em qualquer 
parte do mundo, e divulgar informes, 
sem necessidade de submetê-los antes 
à apreciação da firma. A transnacional 
sulça pagou toc!os os gastos de funcio­
namento da comissão, embora o grupo 
dispusesse da atribuição de criticâ-la e o 
tenha feito, efetivamente, por diversas 

vezes. 
Mas, a Comissão Muskie atribuiu 

notas altas à Nestlé, no final do traba­
lho, "por estar realizando esforços para 
corrigir erros passados". Muitos dos 
antigos críticos chegaram mesmo a 
imaginar que a empresa adotara alguns 
de seus pontos de vista. 

Ao rr.esmo tempo, outra investigação 
começou a lançar dúvidas sobre os ar­
gumentos que afirmavam existir relação 
entre a venda dos substitutivos do leite 
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materno e a desnutrição no Terceiro 
Mundo. Os informes publicados rEve ­
laram a falta de provas de uma diminui­
ção dos lndices de alimentação por leite 
materno, entre as crianças de mulheres 
das faixas sociais mais pobres dos pai­
ses periféricos. Os estudos revelaram, 
ainda, que, em palses como Formosa e 
Malâsia, diminuira a alimentação por 
leite materno, mas também se reduzira 
a mortalidade infantil . Estes dois indica­
dores eram produto do aL,mento da 
renda média, da melhora dos níveis de 
vida e de maior participação feminina 
no processo da produção econômica. 

As organizações de proteção ao con­
sumidor e outros grupos que tinham 
·mpulsionado o boicote exigiram, ape­
sar disso, que a Nestlé provasse que 
adotara as recomendações mais im­
portantes do informe: 1 - retirada da 
propaganda de produtos Em salas de 
maternidades; 2 - suspensão da entrega 
de amostras grãtis aos profissionais de 
saúde e fornecimento dos produtos 
àqueles hospitais que provassem o nas­
cimento de bebês, cujas mães não pu ­
dessem dar-lhes de mamar; 3 - aperfei ­
çoamento das recomendações contidas 
nas etiquetas dos produtos e nos mate­
riais educativos ralacionados corr seu uso. 

A trégua 

Os executivos da Nestlé e os respon­
sáveis norte-americanos pelo boicote 
iniciaram negociações, em 1984, com e 
objetivo de encerrar a campanha. Nos 
anos precedentes, a firma suíça tomara 
medidas para cumprir os pontos do có­
digo da OMS. Quanto à doação do pro­
duto aos hospitais e maternidades, am ­
bas as partes concordaram em esperar 
melhores especificações por parte do 
Unicef e da OMS. 

Na Europa, os grupos responsáveis 
pela campanha anti-Nestlé mostraram ­
se mais reticentes em suspender o boi ­
cote. Várias organizações pediram que 
se exigisse a aplicação do código em to­
do o mundo e não apenas nos palses do 
hemisfério Sul. Johnson e outros diri­
gentes do movimento sustentaram, 
porém, que deveriam manter a integri ­
dade dos objetivos, mas reconhecer os 
progressos que a empresa estava reali­

zando. 
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Paralelamente, a campanha começara a 
perder força nos Estados Unidos, onde 
a campanha produzira os maiores efei­
tos contra a firma sulça, e, portanto, era 
um bom momento para proclamar a 
vitória do movimento. 

Dois anos mais tarde, a O1'1.S apro­
vou resolução, na qual manifestava que 
"normalmente, são necessárias apenas 
pequenas quantidades de substitutivos 
de leite materno para completar as ne­
cessidades de uma minoria de crianças 

- do Terceiro Mundo ••• , e as mesmas de­
veriam ser dadas, sem interferir na 
proteção e promoção da alimentação 

l 
por leite materno da maioria dos be­
bês". 

A resolução destacava a urgência em 
se "garantir que o consumo de peque-
nas doses necessárias para alimentar 
esses bebês se faça pelos canais nor­
mais de abastecimento, e não através de 
entregas subsidiadas ou doações". 

A partir dai, a Ação para a Responsa-
bilidade Social das Empresas começou 

~ a enviar investigadores para supervisio­
t nar o cumprimento do código da OMS 
r em hospitais da África e da Ásia. A di­
c retora do grupo, Janice Mantell, disse 

que a Nestlé melhorara as advertências 
e nas embalagens e que distribula menor 
t quantidade de amostras promocionais 
~ entre os profissionais de saúde. Reco­
e nheceu, ainda, que a empresa suíça su­
r primira as práticas de mercado mais 

agressivas, como a utilização de enfer­
r meiras, para promover o produto nas 

maternidades. 
Mas, a diretora da Ação afirmou que, 

tanto a Nestlé, como os outros fabri­
cantes de substitutivos do leite materno, 
continuavam aplicando "a prática mais 
danosa de acesso a esse lucrativo mer­
cado", que é o dumping, caracterizado 
pelo fornecimento grâtis a hospitais e 
maternidades. 

Mantell recordou que o objetivo vi­
sado pelo código da OMS era extinguir 
a entrega gratuita nas maternidades, 
que incentiva a alimentação dos recém­
nascidos com tais produtos, no Terceiro 
Mundo. E denunciou que muitas dessas 
casas de saúde recebem, habitualmente, 
uma quantidade de produtos maior que 
a necessária para alimentar a todos os 
bebês que nelas nascem, quando, na 
realidade, os que precisam efetivamente 
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O leite matemo não tem substitutivo comi: leto, pois taml,êm reforça o sistema imunológico 

desse tipo de alimentação não chegam a 
5ºo dos recém-nascidos. "Desta forma, 
as mães são atraídas nos hospitais pelos 
sucedâneos do leite materno", afirmou 
Mantell. 

Boicote 

"A nova campanha de boicote contra 
a Nestlé continuará até q1.:e os fabri­
cantes deixem de enviar fornecimentos 
gratuitos ce sem produte-s", inforrrou a 
diretora da Ação para a Respor~abilida­
de Social das Empresas. O porta-voz da 
err presa, François Perroudde, declarou, 
na sede da Nestlé, em Vevey, ~ulça, que 
o código da OMS era urr,a recorrenda­
ção formulada às autoridades sanitárias 
dos palses-rr.embros da organização e 
nãc- aos fé:bricantes dos produtos subs­
titutivos do leite materno. A tr ansnacio­
nal sulça, segundo PerroLc'de, opera 
c'entro cas recorrendações da OMS e só 
entrega alimentos gratuitamente para 
as lactantes, quando atende a pedidos 
por escrito da administração do hospital 
ou da m,iternidade. 

Perroudde sustentou que os fabri­
cantes desse tipo de alirr.entos "não po­
dem e nem devem vigiar as práticas dos 
hospitais de todo e, mundo". Na sua 
opinião, se os adrr,inistradores desses 
hospitais prefernrr, adotar os sucedâ­
neos do leite mé;terno, em vez de incen­
tivar a "mamentação, seja por razões fi­
nanceiras ou por qualquer 01.:tro moti­
vo, a Nestlé não pode ser "tão colonia­
lista, a ponto de dizer que eles nÉ o sa­
bem o que fazem. Não hã dúvida que a 

empresa suspende seus fornecimentos 
gratuitos, quando se comprova que al­
gum hospital solicita mais produtos do 
que o necessário, de acordo ccrr e nú­
mero de nascimentos em situação de 
carência de leite materno". 

A transnacional norte-americana 
também afirmou que cumpre plena­
mente as recomendações da OMS. O 
presidente da Comissão Auditora dos 
Produtos Nestlé, Edmundo Muskie,acu­
sou os ativistas de modificar as suas rei­
vindicações, ao pedir o fim desses for­
necimentos gratuitos de alimentos, "al­
go que o código da OMS não exige e 
nem estâ contemplado nas cláusulas do 
acordo para a suspensão do boicote. 
Como err muitas outras cruzadas, aqui 
estâhavendo grande simplificação. O 
código não r::ode ser cumprido sem a 
colabor'ação C:os governos e das autori­
dades sanitárias. O prcblema não serâ 
resolvido, conde:·r ando-se a Nestlé co­
mo o grrnde vilão da história". 

Un, inferno para os advogados 

O professor de direito comercial -da 
Universidade de Boston, James Post, 
qualificou o c:onflito das transnacionais 
com as entidades de proteção ao con­
sumidor de verdadeiro inferno para os 
advogados. "O caso", explicou ele, "a­
ceita uma grande variedade de inter­
pretações legais. Mas, sem dúvida, a 
esta fltura, toda a discussão é política. 
Não hã mecanisrr,os jurldicos que pos­
sam resolver o problema". 

As dificuldades se originam çla deci-
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são da OMS, devido a pressões, de vo­
tar uma recomendação aos países­
membros, em vez de aprovar uma de­
terminação obrigatória. Post estuda as 
normas que regulam a indústria de su­
cedâneos do leite materno, desde que a 
questão surgiu, em 1970. Trabalhou 
também na Comissão Muskie, da Nes­
tlé. Ele não duvida que o excedente de 
alimentos para bebê, nos hospitais do 
Terceiro Mundo, acaba sempre nas 
mãos das mulheres que deixam a ma­
ternidade, sob a forma de amostras 
grátis. "O que é", esclarece ele, "per­
feitamente válido, quando o produto é 
dado a pessoas que tenham um mínimo 
de capacidade de entender como o ali­
mento deve ser usado. Mas isso nem 
sempre acontece, no Terceiro Mundo". 

Post entende que a OMS deixou uma 
enorme brecha para os fornecimentos 
gratuitos no texto do código, que diz 
que alguns hospitais "dependem das 
amostras grátis para alimentar as crian­
ças que necessitam receber os substi­
tutos do leite materno". 

Para o advogado, outro problema 
sério é que a sanção do código, em 
1986, dividiu a OMS, o que explica por 
que, depois de votado, "não existiu 
vontade polftica para fazer com que as 
disposições previstas fossem aplicadas 
com êxito". Somente seis nações do 
Terceiro Mundo (Filipinas, Sri Lanka, 
Guatemala, México, Peru e Quênia) 
adotaram o código como legislação na­
cional. As entidades de consumidores e 
protecão à saúde esperavam que o có-

Os produtos industrializados são caros e dão falsa segurança ãs mães, dizem os ativistas 
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digo viesse a se tornar um precendente, 
para regular produtos de outras trans­
nacionais, em particular das indústrias 
de cigarros e farmacêutica. O que se 
verificou é que, na OMS, com essa ba­
talha contra as transnacionais de ali­
mentos para bebês, não tem havido in­
teresse em se abrirem novas frentes de 
luta. 

Os esforços que têm sido feitos, no 
Terceiro Mundo, para se limitar a ali­
mentação por mamadeira a casos real­
mente necessários, estão muito longe 
de obter bons resultados. A maio ri~ dos 
sistemas de saúde dos países subdesen­
volvidos padece de déficits crônicos, 
está mal administrada, tem pouco pes­
soal e se vê forçada a receber mais pa­
cientes do que pode atender. Por isso, 
não hã a menor possibilidade de virem 
esses hospitais a recusar amostras grá­
tis dos fabricantes de alimentos infantis. 

Novas confrontações 

Quando terminou o último boicote, 
os ativistas e as transnacionais expres­
saram esperanças de um trabalho con­
junto, visando à promoção do aleita­
mento das crianças do Terceiro Mundo 
e à divulgação de condições em que po­
dem ser utilizados os substitutivos do 
leite materno. Mas, agora, uma vez 
mais, a confrontação é que ocupa todo 
o espaço. 

A Comissão Muskie, que jã foi citada 
como modelo de mediação nos conflitos 
entre as empresas e os consumidores, 
também tem sido questionada pelos 
ativistas. As entidades favoráveis ao 
boicote acusam a comissão de ter "ino­
centado" a Nestlé, mas ainda não pro­
varam esta acusação. "Sem provas", 
1firmou Muskie, "as acusações não po­
lem ser investigadas". Perroude, da 

~ 0 stlé, afirmou que o conflito está num 
ponto em que nenhuma das p rtes ce­
de, nem tem força suficiente para obri-
1ar O outro ceder. 

"O boicote", declarou Johnson, "foi 
uma via eficaz para produzir mudanças, na 
situação anterior. Temo que seja também 
o único caminho que nos resta agora. 
Seremos obrigados a utilizá-lo". • 

' Jon Chrlstensen ê correspondente lnternaélonal do Pa ­
clflc News Service, agência de notfclas sediada em S • 
Francisco, Callfõrnla, EUA. 
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Covas 

Li, com muita atençáo, a entre­
vista de Mário Covas, publicada na 
ediçáo 119. É o candidato simpáti­
co, honesto, inteligente e culto, mas 
que náo consegue decolar e nem 
havera de fazé-lo. Seria oportuno 
que esse aspecto tivesse sido dis­
cutido com ele. É o que me leva a 
esta carta, ao lado de um outro as­
pecto que parece muito relevante, 
na candidatura do /(der tucano. 

Covas não deslancha porque 
carrega consigo o estigma do 
PMDB, o partido da esperança, mas 
que traiu os seus adeptos e eleito­
res, conduzindo o pais ao descala­
bro de hoje. Gostando ou náo, Co­
vas foi partfcipe desse processo, 
ainda que de forma indireta, mas 
significou e está significando omis­
sáo. 

É o caso da Constituinte, que 
não mudou nada de essencial, mas 
que nunca foi denunciada pelo can­
didato. Inclusive, durante a entre­
vista, Covas deixa transparecer sua 
aprovação do novo texto constitu­
cional Parece que é a conivéncia, 
na elaboração da carta, que o leva a 
isso: escamotear uma realidade. É 
por esse motivo que a candidatura 
Covas náo decolou. Náo M tempo 
para mudar o discurso, no aspecto 
aqui abordado. É uma pena. É duro 
ter a marca registrada do PMDB. 

Honório de Souza Carneiro, 
professor, Três Lagoas, r.lG 

Covas-2 

A respeito da entrevista do tuca­
no Mário Covas a terceiro mundo, 
gostaria de destacar que o fato de 
estarem o PT, PC do 8, PV e PSB 
formando uma frente de esquerda 
náo significa uma discriminação a 
outros partidos, como o PSDB e 
PDT, que, conforme definiçáo de 
seus respectivos /(deres, o próprio 
Covas e Leonel Brizola, posicier. 
na~se, geopoliticamente, como de 
centro-esquerda (/~se social-de­
mocrata). Portanto, a Frente 

Covas: sob anál ise 

Brasil Popular, apoiando a candi­
datura Lula, é legitima e coerente, 
em princfpios e propostas. 

Acima de tudo, porém, gostaria 
de destacar que todos esses parti­
dos mencionados, que, de uma 
certa maneira, representam o que 
temos de menos retrógrado e con­
servador, no cenário polftico atual, 
possuem um inimigo comum: o blo­
co dos que querem manter o status 
quo, o monopólio dos meios de 
produção e de comunicaçáo, a tu­
tela militar, a dependéncia externa, 
a atual polftica fundiária, o paterna­
lismo estatal e a privatizaçáo do 
sistema de ensino. Por isso, consi­
dero urgente um "cessar-fogo" entre 
as esquerdas, para que, sendo in­
terrompidas as hostilidades inter­
nas, passemos a centrar fogo nos 
nossos reais inimigos e, mantendo­
se um mfnimo de respeitabilidade, 
tomemos viável um aliança, no se­
gundo turno, de todas as correntes 
polfticas progressistas. 

ll.1arcus V inicius Furtado 
Coêlho, Teresina- PI 

Covas-3 

O candidato do PSDB presi-
d ncia da República fugiu de algu­
mas quest!5es, na entrevista a ter­
cei ro mundo. Ficou mal explicado, 
por exemplo, o apoio do partido 
dele ao plano Verao. Covas tentou 
inventar uma desculpa, ao dizer que 
era a única alternativa para a crise. 
Eu, como trabalhador explorado 
pela Companhia Siderúrgica Pau­
lista-Cosipa, gostaria de lembrar ao 
candidato que, se estávamos em 
crise antes do plano, pior ficou 
esta crise depois do dia 15 
de Janeiro, com o arrocho brutal 

A luta da informação 

Parabéns a terceiro mundo, 
revista que acompanho, desde 
1984. Sempre tive o receio de que 
essa publicaçáo viesse a desapare­
cer, ou por motivos econômicos ou 
por pressáo de pessoas e grupos, 
contrários A estabi/izaçáo de uma 
revista progressista e de denúncia 
das injustiças que sáo praticadas 
contra os povos do Terceiro Mun­
do. 

e desumano, sobre os nossos sald­
rios. 

Outra quesláo que o senador 
simplesmente ignorou foi quando, 
ao se falar da dfvida externa, Clóvls 
Senna lhe Indagou sobre as altera­
ç6es das taxas de juros, nos Esta­
dos Unidos, obrigando-nos a dis­
pender mais dinheiro, para pagar os 
juros da dfvida. Por que náo res­
pondeu? Será que foi o medo de 
perder votos, se, por acaso, de­
monsrrasse que a social-democracia 
é comprometida com os interesses 
americanos? 

Carlos Álvaro dos Santos 
Santos-SP 

Oue papel cabe ao leitor? Será 
que só a compra pura e simples da 
revista, nas bancas, ou a assinatura 
sáo suficientes para manter a publi­
caçáo? Gostaria de ver, na revista, 
o antigo Editorial, que foi descarta­
do, com o advento do seu novo for­
mato. Também peço uma ampla re­
portagem sobre a situaçáo atual da 
China e seu relacionamento com a 
Uniáo Soviética. 

Ronaldo Ribeiro da Silva, 
Aparecida de Go iân ia- GO 
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O 
brasileiro já apren­
deu - mas grande 
parte ainda não 

sabe como defender-se -
que não existe ninguém 
mais progressista e opo­
sicionista, em véspera de 
eleição, do que o polftico 
conservador e adesista, 
que não pretende mudar 
absolutamente nada. 
Tornou-se um fenômeno 

terceiio 
munao 

GLOBO. Lideranca 
•para que? 

na polftica brasileira o arenista "moderno", e depois o pe­
dessista "moderno", que apoiava a ditadura militar, mas na 
hora eleitoral desfiava uma discurseira progressista, cheia 
de revolta e lamentos pela miséria crescente do povo, como 
se não tivesse nada com aquilo. Com o fim da ditadura mi­
litar, o principal herdeiro das esperanças populares, o 
PMDB, passou a sofrer do fenômeno, em decorrência das 
adesões de integrantes do PDS e da identificação do próprio 
partido com a chamada Nova República. Hoje, o PMDB 
cumpre a sina de negar qualquer relação com a Nova Repú­
blica, que praticamente conduziu até alguns meses atrás e 

A Nova Direita Liderança, para quê? 

de que participa intimamente, através de presença majoritá­
ria no ministério. 

Mas, à parte o lance oportunista do PMDB, o trans­
formismo polftico tornou-se a marca registrada de um gru­
po polftico avesso por natureza às mudanças sociais: a Di­
reita. 

Fracassado o estilo militarista, marca registrada dos anos 
60 e 70, surgiu no mundo uma Direita "moderna", uma No­
va Direita, caracterizada por um discurso maneiro - calcado 
em argumentos de eficiência, democracia, melhor estilo de 
vida, e com abundante uso da palavra liberal - e rostos sim­
páticos. Uma reciclagem mundial do conservadorismo, que 
chegou ao Brasil, procurando atingir a dominante camada 
jovem da população. É a Nova Direita, que "vende" uma 
imagem camarada, que agita promessas que, de modo al­
gum, pretende realizar, e que tenta roubar as bandeiras da 
esquerda comprometida com as causas populares. É o 
transformismo espetaculoso, agora potencializado pelas 
ciências da propaganda e da comunicação eletrônica. 

A Nova Direita é o tema de capa desta edição, um cha­
mado à reflexão do leitor, que, esperamos, possa enxergar 
melhor em meio à tempestade de areia que o conservado­
rismo vem armando no cenário polftico mundial e brasileiro. 
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. 
O conservadorismo remocela a face, adota um discurso moc'ernizante e utiliza cientificar.iente 

os r.ieios C:e cor.,unicação social, principalmente a tv, para convencer a opinião pút-lica 
mais desinformar.a e r'ominar o Estado. O objetivo essencial é manter inalteradas as 
conc'ições de seu predomínio social e econômico, em prejuízo das maiorias populares 

Neiva Moreira 

S 
eria artificial precisar quando a 
direita começou a mudar de vi­
sual e de tãticas. Mais que uma 

decisão arbitrãria, em uma data deter­
minada, foi um processo longamente 
amadurecido nos centros de poder, na­
cionais e internacionais. Poderfamos as-
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sinalar, no entanto, como um momento 
de transição, o infcio do que chamarfa­
mos a "era Reagan". É preciso, no en­
tanto, entender o que se pode conside­
rar a mudança da direita, que melhor 
seria uma versão daquela frase conhe­
cida: mudar para deixar como estã. 

Desgastada mesmo nos Estados 
Unidos e conhecendo bem a importân­
cia da evolução tecnológica dos meios 
de comunicação, a direita aposentou 
seus velhos estilos - e até muito dos 

seus líderes - e buscou formas mais 
criativas de chegar a uma opinião públi~ 
ca cada vez mais diversificada e sujeita 
às pressões da mfdia. 

Roupagem nova 

A fabricação da liderança de Ronald 
Reagan foi o seu melhor momento. Jã 
era impossível pensar no estilo do re­
publicano Eisenhower ou, entre os demo­
cratas, de um Truman ou um Jonhson. 
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Reagan era o inovador. A iniciativa 
privada, sua b!blia. O imposto, o serviço 
social, a influência do Estado na eco­
nomia, inimigos a combater. Uma clas­
se média poderosa e privilegiada, te­
merosa da crise, encontrou nessa pre­
gação sua esperança. A segurança pas­
sou a ser um elemento de consumo 
desse segmento social, que se emocio­
nava com a "guerra nas estrelas" e se 
orgulhava do número de ogivas nu­
cleares armazenadas pelo Pentâgono, 
capazes de varrer do mapa a União So­
viética a um simples aperto de botão. 

1 nternacionalmente, tudo isso era 
apresentado como a constituição de 
uma força de dissuasão, capaz de conter 
o "império do mal" - a URSS, na frase 
patética de Reagan - e, com isso, impe­
dir o holocausto nuclear. No fundo, a 
mesma guerra fria de Truman, com 

Caiado: mentor da UDR 

uma nova terminologia e quadrinhos 
coloridos com os "efeitos especiais" da 
televisão. 

Por trâs de Reagan, fortaleceu-se a 
direita em quase todo o mundo, sempre 
com o recurso aos slogans moderni­
zantes e ao novo visual que a televisão 
deveria vender. Tatcher, a "dama de 
ferro", na Inglaterra; Giscard d'Estaing 
e Chirac na França; os liberais na ltâlia, 
na Alemanha, no Canadâ; Sã Carneiro e, 
depois de sua morte, Cavaco Silva, em 
Portugal. Todos defendendo os princ!­
pios assemelhados com a mesma pos­
tura histórica de amor à acumulação ca­
pitalista e de inconformidade ante o 
avanço social, mas com uma terminolo­
gia sofisticada e um visual retocado pe-
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los caprichosos laboratórios do "marke­
ting". 

Reagan não foi escolhido por acaso. 
Ele é tão ou mais reacionârio quanto os 
velhos caudilhos republicanos do cen­
tro-oeste dos Estados Unidos, o protó­
tipo da Nova Direita: considerado boni­
tão, falante, com respostas hâbeis aos 
jornalistas - uma mistura vendâvel de 
cowboy romântico, com um gatilho râ­
pido para matar !ndios. Um patriota que 
chora diante das velhas bandeiras, ou 
que se emociona, quando fala nas virtu­
des da honradez, da capacidade realiza­
dora, dos sonhos dos seus compatriotas 
brancos. 

Os mitos em crise 

Não importam os resultados desta 
fór • ufa programada. Reagan, com o 

Afif: o liberalismo de palanque 

armamentismo, salvou os negócios dos 
seus chefes eleitorais, enriqueceu muita 
gente, mas, deixou o pais enfrentando 
imenso desequilíbrio nas finanças públi­
cas, socialmente mais injusto e desigual, 
com o aumento dos índices de pobreza, 
principalmente entre os negros, e cien­
tifica e tecnologicamente mais atrasado. 
Por uma dessas voltas imprevisíveis da 
história, os dois pa!ses que o governo 
de Washington mais ajudou, para deles 
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fazer aliados dependentes, são hoje 
seus concorrentes desafiadores. 

O Japão estâ avançando nos espaços 
da indústria norte-americana, mesmo 
dentro dos Estados Unidos, e, junto 
com a Alemanha Ocidental, desbanca os 
produtos ianques de muitos mercados. 

Dentro dos Estados Unidos, apesar 
da propaganda em torno do governo 
Reagan, questiona-se a sua administra­
ção e começam a desmontar os mitos 
do seu programa. 

E na Europa? Os franceses desfize­
ram-se logo do modelo Giscard-Chirac. 
Foi o governo socialista do presidente 
Mitterrand, que corrigiu os calamitosos 
erros da direita francesa, obtendo ex­
traordinârios êxitos, inclusive na admi­
nistração das grandes empresas esta­
tais, que passaram a ser eficazes e lu­
crativas. 

Tudo indica que a mudança de ru­
mos, que ocorreu na França, estâ a 
ponto de verificar-se na Inglaterra. Os 
ingleses começaram a revelar cansaço 
dos métodos autoritârios e ultra-reacio­
nârios da sra. Tatcher. Os seus planos 
de privatização não têm alcançado o 
êxito desejado. Cresce o número de 
pessoas que reivindicam o retorno de 
serviços privatizados ao Estado, dada a 
deterioração do seu desempenho. 

Nas últimas eleições para o Parla­
mento Europeu, verificou-se grande 
avanço dos trabalhistas. As recentes 
pesquisas de opinião, que a direita tanto 
usa contra seus adversârios, indicam 
queda acelerada da popularidade da 
"dama de ferro". 

O mesmo ocorre com o sr. Cavaco 
Silva, em Portugal, caindo na confiança 
da população. 

A retardatária América Latina 

Como sempre acontece, o "efeito 
Reagan" estâ chegando à América Lati­
na com atraso, exatamente quando o 
modelo entra em crise nos pa!ses de 
origem. 

Aqui, também, a direita procura 
"glamurizar-se". Os candidatos que ela 
considera confiâveis, no plano ideológi­
co e polltico, têm que passar primeiro 
pelo crivo do marketing. 

Pelo menos em dois palses, o Peru e 
o Brasil, foi assim. Na Bol!via, o candi-
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dato oficial, sr. Sãnchez de Lozada, foi 
preparado para atuar segundo o novo 
modelo, mas só parcialmente - a pos­
tura na televisão, a terminologia, a pai­
xão privatizante e antiestatizante, etc. -
pôde seguir à risca o manual. Tropeçou 
em um obstáculo incômodo: levou, do 
seu demorado convfvio nos Estados 
Unidos, um sotaque de Chicago tão 
forte, que lhe foi diffcil conciliá-lo com a 
condição de candidato de um movi­
mento popular com fortes tradições na-

• cionalistas. 
Jã no Peru, o sr. Vargas Llosa foi o 

candidato ideal. Escritor famoso, sem 
vfnculos aparentes com os polfticos, 
defensor do ideário da direita, mas, sem 
estar comprometido com os partidos 
tradicionais, boa pinta, presença agra-
dável na tv. Sua candidatura entrou em 

r crise por dois motivos, que os seus co­
ordenadores não previam: as grandes 

[ possibilidades de vitória do candidato 
da esquerda, o ex-prefeito de Lima, Al­

e fonso Barrantes, e os desentendimentos 
e na coligação direitista, resultantes de 
< problemas municipais insuperáveis. 

e "Vender" um presidente 

E no Brasil? O figurino vem sendo ri­
gorosamente aplicado, com uma pecu­
liaridade: o apoio da Rede Globo, com a 

e sua poderosa máquina, deu ao principal 
candidato da direita, Fernando Collor, 
as condições de mercado e uma asses­
soria técnica competente. 

O sr. Collor pôde assim lançar-se, 
seguindo rigorosamente o modelo da 
Nova Direita, que jã não confiava nas 
possibilidades do sr. Jânio Quadros, e 
muito menos na credibilidade do sr. 
Paulo Maluf. Durante dois anos, criaram 
o mito do "caçador de marajás", do 
administrador rigoroso com os dinhei­
ros públicos, do implacável capataz dos 
funcionários, do inimigo das empresas 
estatais, com uma pregação privatizante 
e idéias confusas sobre a dfvida externa. 

Ao lado disso, o visual bem ajeitado, 
adaptado às exigências do público de 
novelas, que cuida desde as sflabas pro­
nunciadas ao penteado, com um rigoro­
so controle dos gestos e das atitudes. 

Passando neste crivo, foi fácil fabri­
car um "salvador da pátria", na sibilina 
alusão do sr. Jânio Quadros. 
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Atribui-se ao sr. 
Boni, da Rede Glo­
bo, a confissão de 
que vive, no mo­
mento, uma etapa 
fascinante de sua 
vitoriosa carreira 
profissional, a de 
"vender", no mer­
cado eleitoral, um 
presidente da Re­
pública. Jã "ven­
dera" de tudo, de 
tratores a sabonete, 
mas, esse atual en­
cargo é novo e 
cheio de atrativos. 

A "modernidade" 

Embora o sr. 
Collor reflita exa­
tamente o espfrito e 
a cara da Nova Di­
reita, ele não estã 
só no páreo. Pelo 
menos dois outros 
candidatos, Afif 

Reagan e Tatcher. santos mundiais da Nova Direita nos anos 80 

Domingos e Ronaldo Caiado bebem das 
mesmas águas. O visual é o idêntico e a 
linguagem parecida, centrada na de­
sestatizaçãó, no moralismo inócuo e 
palavroso, e em citações tecnocráticas 
que criem uma impressão de "moder­
nidade". 

O sr. Afif assume posições mais li­
berais e, de quando em quando, esta­
belece algumas pontes para os setores 
mais deserdados da sociedade. O sr. 
Caiado especializou-se na retórica do 
campo. Para tentar amenizar os efeitos 
da incômoda presença da UDR, chega 
mesmo a falar em reforma agrária. Não 
hã dúvidas de que as diferenças entre os 
três são periféricas e circunstanciais. Se 
o sr. Collor chegar ao segundo turno, 
estarão todos os três unidos. 

E o eleitor? 

O lançamento da candidatura Collor 
- a principal da Nova Direita - causou 
impacto em setores da sociedade mais 
sensfveis a esse tipo de novidade muito 
em voga nos supermercados. O uso 
maciço dos meios de comunicação, es­
pecialmente os "generosos" espaços da 

Rede Globo, confundiu, num primeiro 
momento, muitos eleitores, mais isso 
não significa que as teses da Nova Di­
reita jã tenham sido absorvidas pelo 
pais. A campanha eleitoral que se inicia 

. serã, sem dúvida, das mais disputadas e 
tensas, sobretudo quando se sabe que, 
pela primeira vez, em quase trinta anos, 
o povo é chamado a eleger um presi­
dente da República, e que oito ou nove 
milhões de jovens têm direito ao voto, 
inclinados a uma opção progressista. 

Desafiados pela poderosa máquina 
de propaganda, capitaneada pela Rede 
Globo, os candidatos populares Leonel 
Brizola, Lufs Inácio Lula da Silva, Mário 
Covas e Roberto Freire enfrentam o 
embate, com um antecedente estimu­
lante: o dr. Roberto Marinho, apesar do 
seu poder de mfdia, é um veterano per­
dedor de eleições. 

Teria sido lógico e desejável, que as 
forças da mudança se tivessem unido jã 
no primeiro turno. Mas, é essencial que 
criem, hoje, as condições para fazê-lo 
no turno final, para derrotar a mais es­
truturada e financiada tentativa da Nova 
Direita de assumir, no Brasil, o poder 
pelo voto. • 
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As mistificações 
conservadoras 

Uma c'as bases da maquiagem da direita é a argumentação pretensamente renovac'ora o,ue 
desenvolve na área econômica, investindo contra o Estado, mas camuflant'o seus ot-jetivos 

reais c!e lotear, em proveito próprio, a esfera do setor público e desarmant'o a sociec'ade 

Luiz Fernando Victor• 

O 
Brasil se decompõe continua­
mente em todos os setores vi­
tais. O povo vai sendo jogado na 

mais ignominiosa pobreza, enquanto 
grupos cada vez mais restritos concen­
tram as riquezas em suas mãos, seja por 
vias legais, seja por via ilegais, ilegíti­
mas e criminosas. E a virulência desses 
"bolsões de riqueza", na medida em 
que concentram mais recursos e poder, 
aumenta. Detendo a quase totalidade 
dos meios de comunicação, mistificam 
todo o tempo, como forma de manter 
seu poder, seus ganhos, seu patrimônio. 
Não há meio termo. Não existem 
questões éticas. As palavras servem 
para encobrir o estado de coisas e, fa­
cilmente, entregam à execração pública 
seus aliados de ontem, se for necessário 
para manter seu poder. 

Não tem outro sentido a defesa que 
fazem do jogo democrático e da liber­
dade, da soberania nacional, da morali­
dade pública, da dívida externa, etc .. 
Qualquer ação é válida, desde que não 
se coloque em risco o seu poder, osga­
nhos fáceis. 

ll.1artelar o Estado 

Dentre os temas que os "bolsões de 
riqueza" de nossa elite tomam como 
peça-mestra na tarefa de cegar a opi­
nião pública, mistificando todo o pro­
cesso de desenvolvimento do país, está 
o da falência do Estado e das empresas 
públicas. 

Argumentam que todo sistema es­
tatal é incompetente, corrupto, inefi­
ciente e ineficaz. Dizem ser o Estado 
o responsável pela calamidade da misé-
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A miséria só sensibiliza a Direita nos discursos, enquanto a ação aumenta a pobreza social 

ria e da indigência cultural de nossa po­
pulação. Acusam o déficit público de 
responsável pelas altas taxas de infla­
ção. Afirmam que os serviços da Previ­
dência Social não atendem à população, 
não só pela existência de uma burocra­
cia corrupta, mas também porque o 
Estado não é competente para atender 
ao povo em suas necessidades básicas. 
Denunciam o desemprego e o subem­
prego generalizados como culpa do 
Estado. E martelam que o Estado está 
falido em toda a sociedade humana. 
Como exemplo mais claro, apontam a 
União Soviética, com a sua perestroika, a 
reestruturação promovida por Mikhail 
Gorbachev. E exaltam, de outro lado, o 
exemplo do Japão e de sua riqueza, 
afirmando ser o resultado da total liber­
dade de mercado e da ausência estatal 
das atividades econômicas. 

Os "bolsões de riqueza" de nossas 
elites dirigentes sabem como mistificar. 
Tomam meias verdades como se fos­
sem verdades completas, e encobrem, 

com isso, a real situação econômica, 
administrativa, financeira, social e polfti­
ca. Contam uma parte da história e, de 
forma competente, encobrem as verda­
deiras raízes da crise, 

Daí, o discurso da chamada "moder­
nidade" denigre como demagogos to­
dos os que se opõem as suas atividades 
e combatem seus privilégios. De re­
pente, em nosso país é demagogia falar 
em miséria, fome, analfabetismo, doen­
ças endêmicas, falta de transporte e ha­
bitação, etc .. 

O pior de tudo isso é que mesmo 
uma parcela de nossa intelectualidade 
assume o mesmo discurso, perplexa, 
sem entender o processo global, porque 
não buscou as raízes econômicas e so­
ciais da crise. 

Desmascarar 

A primeira desmistificação a ser feita 
é a dos exemplos referidos, da União 
Soviética e ao Japão. 
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No caso da União Soviética, todos os 
defensores internos da perestroika - a 
começar por Gorbachev - jamais colo­
caram em dúvida dois elementos bási­
cos de seu sistema econômico e regime 
polftico - a apropriação social dos meios 
de produção e a proibição de que uma 
pessoa empregue a outra. A transição 
por que passa a União Soviética tem 
seus fundamentos no abandono de 
"dogmas" desenvolvidos no período 
estalinista, que levaram a economia e a 
sociedade à apatia, ao marasmo do 
culto à personalidade, a entraves buro­
cráticos de uma máquina emperrada 
pelo excessivo centralismo. Além, evi­

perior a dez vezes nos Estados Unidos". 
No Japão, toda a população desfruta 

das riquezas geradas por sua economia. 
Entretanto, o que não revelam é que a 
presença do Estado é o fator mais im­
portante no enriquecimento da nação e 
de seu povo. 

Tal presença do Estado japonês co­
meça pelas atividades de ciência e tec­
nologia, onde investe, juntamente com 
a iniciativa privada, recursos fantásticos 
nos setores da tecnologia de ponta: 
biotecnologia, informática e robotiza­
ção, telecomunicações, qufmica fina, 
etc •• O Ministério do Comércio Interna­
cional e lndústria-Miti coordena enor-

UPLEM TO BRA IL 

mais, a 
presença do Estado 
japonês no setor 
social - educação, 
saúde, habitação, 
transportes é 
bastante represen­
tativa. Basta dizer 
que o mercado de 
aluguel de casas é 
subsidiado "por 
isenções tributárias 
aos proprietários de 
apartamentos com 
aluguéis defasa­
dos". 

dentemente, da 
opressão e da coer­
ção contra aqueles 
que ousavam de­
nunciar a situação. 
Não hã uma volta à 
economia de mer­
cado, com suas leis 
que favorecem e 
acumulam riquezas 
em mãos de um 
pequeno grupo. Ao 
contrário, buscam 
uma nova etapa em 
seu desenvolvi­
mento, na qual par­
ticipe efetivamente 
toda a sociedade, 
atendendo aos seus 
interesses, aqui e 
agora. "É a passa­
gem para uma nova 
qualidade de cres­
cimento da econo-

Nova Direita embaralha argumentos, citando o Japão de Sosuke e a URSS de Gorbachev 

No setor finan­
ceiro, o governo de 
Tóquio tem sido 
pródigo com seus 

mia soviética", como afirma Abel Agan­
bequian, o assessor econômico de Gor­
bachev. 

O outro exemplo a examinar é o Ja­
pão, com sua prosperidade, uma pros­
peridade tão real, que os japoneses 
quadruplicaram em quatro anos sua ri­
queza interna. Tal riqueza, embora haja 
grupos altamente concentradores, é 
bastante democratizada, e as diferenças 
de renda da população não representam 
a miséria para a maioria da população. 
Segundo o "Economist" (1989), "a ca­
mada de um quinto da população de 
maior renda ganha apenas três vezes 
mais que a mesma faixa de menor ren­
da, em comparação a uma diferença su-
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mes programas de melhoria da produti­
vidade industrial, com a participação do 
setor privado, a quem estão abertas to­
das as suas conquistas. 

Foi esta ação do Estado japonês, na 
busca constante e sistemática de novos 
produtos a custos reduzidos - ao lado 
da redução das margens de ganhos do 
setor privado - que possibilitou às em­
presas nipônicas a manutenção de seus 
preços unitários internacionais, apesar 
da valorização intensa do iene. Foram 
os investimentos estatais a fundo perdi­
do, que possibilitaram à Toyota produ­
zir 50 carros por empregado/ano, en­
quanto a Citroen francesa produz 12 e a 
Fiat italiana, 26. 

bancos. Em 1986, in­
centivou a criação, no parafso fiscal 
das Ilhas Caiman, do Japan Banking As­
sociation-J BA, um consórcio de 28 ban­
cos que jã adquiriu toda a divida brasi­
leira e mexicana dos bancos japoneses, 
com 40% de deságio do valor de face 
dos títulos. Esta aparente perda dos 
bancos foi deduzida do imposto de ren­
da que deveriam pagar ao Estado ja­
ponês ... 

Tem sido, portanto, fundamental a 
presença do Estado em todo o desen­
volvimento histórico, do Japão, desde a 
Reestruturação Meiji, de 1868. De lã 
para cã, o Estado é cada vez mais fun­
damental e decisivo na manutenção do 
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processo de crescimento e presença 
do Japão no mundo. 

Apossar-se do Estado 

No Brasil, em toda sua história, a 
presença do Estado tem sido constante, 
mas, não na promoção do processo de 
desenvolvimento e acumulação de ca­
pitais, nem na desconcentração das ri­
quezas ou na geração de novos empre­
gos e atendimento das necessidades bá­
sicas de seu povo; muito menos no de­
senvolvimento do potencial humano, de 
recursos naturais e de capital interno ou 
na formação de um mercado interno 
consumidor e desenvolvimentista, ou 
no racionamento das divisas, dirigindo­
as para os setores de produção de bens 
e serviços para a população, ou nos 
gastos sociais básicos como a educação, 
alimentação, saúde e habitação do 
povo. 

O Estado brasileiro mantém todas as 
principais caracterlsticas herdadas do 
Estado patrimonial português. O Estado 
no Brasil tem tido, como tarefa princi­
pal, a concentração de renda em "bol­
sões de riquezas", com a cumplicidade 
do estamento burocrático superior, tão 
bem retratado por Raimundo Faoro, no 
seu "Os Donos do Poder". 

O tema que melhor retrata a mistifi­
cação de nossas elites, ao defenderem a 
ausência do Estado do processo de de­
senvolvimento, é o da desestatização e 
consequente privatização das empresas 
públicas de nosso pais. 

É evidente que as elites não estão 
preocupadas com a posslvel ineficiência 
dessas empresas. O que desejam efeti­
vamente é apossar-se daquelas empre­
sas básicas para o desenvolvimento na­
cional e que um governo popular po­
derã transformar nos principais motores 
do desenvolvimento nacional. Até por­
que jamais colocariam recursos seus em 
empresas deficitárias. Deseja-n, na ver­
dade, apossar-se das empresas supera­
vitárias. 

Como se deu o processo de estatiza­
ção recente do pais? Por que os sucessi­
vos governos foram obrigados a desen­
volver um setor estatal? Qual o papel 
desenvolvido por essas empresas? 

O processo de estatização no Brasil 
apresenta, dentre outras razões, as 
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A Petrobrás é há muito tempo um exemplo de sucesso que incomoda a Direita brasileira 

seguintes: 
1 - O atendimento cartorial aos inte­

resses detentores do poder, via investi­
·mentos em atividades básicas e de in­
fra-estrutura, produção subsidiada de 
bens e serviços para as grandes empre­
sas, incentivos fiscais e financeiros e 
manobra da polltica cambial; 

2 - 1 nexistência de recursos privados 
externos e/ou internos para setores bá­
sicos da economia e para regiões peri­
féricas; 

3 - Absorção de empresas privadas 
falidas, via processo corruptivo, sob o 
argumento de sua importância social; 

4 - Comportamento deformado do 
empresariado brasileiro, que prefere 
não correr riscos nos investimentos de 
longa maturação; 

5 - A consciência política do governo 
Getúlio Vargas, que lançou as ralzes do 
processo de desenvolvimento industrial, 
investindo maciçamente nos setores de 
energia, transportes e siderurgia. 

Todo o aparato estatal brasileiro, 
gerado dentre outras causas pelas aci­
ma citadas, evidentemente - com o pro­
cesso de conscientização do povo e de 
suas lideranças - começou a ser arguido 
sobre seu real papel no desenvolvi­
mento nacional. Já nã!) se aceita, passi­
vamente, que o aparato estatal seja co­
locado fundamentalmente a serviço dos 
grupos privados - caracterizando o ca­
pitalismo de Estado vigente em nosso 
pais. 

Na medida em que é contestado esse 
capitalismo de estado - e em que au­
mentam o desemprego e a miséria do 
povo - é fácil para os "bolsões de rique­
za" transferir para o Estado toda a res-

ponsabilidade pela situação. E defende, 
a partir dai, sua privatização. As facili­
dades, não contestadas, já não existem 
mais. 

Por outro lado, é incontestável a pre­
sença forte das empresas estatais na 
formação de capitais do pais. Aos "bol­
sões de riqueza" e aos monopólios, o 
Estado já não atende com as mesmas 
facilidades de antes. O recente caso do 
roubo do sr. Naji Nahas e de seus cúm­
plices somente deixou de ser coberto 
pelo Estado, porque as lideranças po­
pulares estavam atentas e denunciaram, 
com antecedência, os fatos. É, talvez, o 
primeiro caso de vitória efetiva do povo, 
na sua luta contra o Estado cartorial 
brasileiro. 

As empresas estatais precisam ser 
preservadas, pois será a partir delas que 
um governo popular poderá promover 
o desenvolvimento social do nosso 
povo. 

* O economista e professor Luiz Fernando Victor Integra 
os quadros docentes da Universidade de BrasOla-UnB, 
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O poder hereditário 
A direita articula suas mensagens c'e acorro com a época 

visanc~o a manter o controle social e hoje, para tanto, 
lança mão dos meios mais mor'ernos e eficazes, cor.,o a comunicação 

O 
estudioso e 
autor de rli ­
versos livros 

e ensaios a respeito 
da televisão, no seio 
da sociedade, pro­
fessor Muniz Sodré, 
diretor da Escola de 
Comunicação Social 
da Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro-UFRJ, co­
loca a questão do 
poder, nos pais, sob 
dois ângulos: a 

existência de um Prof. r.1uniz Sodré 
discurso incompatí-
vel com a prática e a utilização dos 
meios de comunicação social, para ten­
tar escamotear esta realidade. 

O primeiro diz respeito à conscienti­
zação da elite dirigente brasileira, em 

, relação ao fato de que não há governo 
que possa se viabilizar em cima apenas 
de uma retórica polltica. 

Um discurso, prática diversa 

"Não basta", disse ele, "o discurso 
modernizador. É preciso que essa pro­
messa traduza, na prática polltica, a re­
presentatividade do grupo que a sus­
tenta. Exatamente isso tem sido a gran­
de dificuldade do grupo dominante, 
que, nos momentos de decisão, como 
as eleições, é obrigado a se compro­
meter de tal forma que, fatalmente, de­
pois de vitorioso, frustra as perspectivas 
daqueles que lhe deram o seu voto de 
confiança". 

"Esta é a tradição secular, entre nós", 
assinala o Muniz Sodré. "Temos vários 
exemplos de tais momentos, em nossa 
história. Um deles foi em 1964, movi­
mento que está bem vivo, em nossa 
memória, e do qual ainda estamos ten-
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t,rndo sair, nesse 
processo de transi-
ão. Roberto Cam­

pos, Delfim Neto, 
l\1ário Henrique 
Simonsen e tantos 
outros, que fizeram 
parte desse conser­
vadorismo esclare­
cido, implantado há 
quase 30 anos, 
frustraram a popu­
lação, porque não 
conseguiram prati­
car a retórica que 
trouxeram a públi-
co. Isso aconteceu 

não por incompetência deles, mas por­
que o poder que representavam não 
lhes permitiu fazer o que apregoavam". 

"Eles falavam, por exemplo - pros­
segue Muniz Sodré - em ajustar a es­
trutura do setor público, através de 
profunda reforma, para compatibilizar a 

"Para a tecnot:-urocracia, é bom que 
esta representativir'aée (éa política) 

seja fraca, porque, na medida em 
que a tv e a pesquisa, instrumentos 

sobre os quais ela tem relativo 
controle, substituem a prática 
política, o processo eletivo se 

transforma em simulação. Ou seja, 
o número substitui o real humano e 

a imagem toma o lu~ar da 
substância política" 

retórica da integração do país aos palses 
desenvolvidos e geração de tecnologia 
própria. Isso significaria crescimento 
nacional, mais equillbrio social e me­
lhoria na competitividade, no exterior. O 
enxugamento da máquina administrati­
va tem-se mostrado, entretanto, um 
projeto incompatlvel com a retórica do 
poder". 

Sl />!.HII: ro IJl?ASII. 

Guilherme Afif Domingos, Fernando 
Collor de Melo e Ronaldo Caiado, se­
gundo Muniz Sodré, representam agora 
a tecnoburocracia e a elite dominante: o 
sistema tem nova face, mais moderna, 
tal e qual os instrumentos sofisticados 
de controle social, de que lança mão, 
como as pesquisas e os meios eletrôni­
cos de comunicação, sobreturlo a tele­
visão. 

Arma chamada pesquisa 

AI, o segunrlo aspecto. Para Muniz 
Sodré, a importância da tv cresce, na 
medida em que a política perde repre­
sentatividade. Nas decisões importan­
tes, como de voto, por exemplo, cresce 
a influência dos meios de comunicação, 
na proporção direta do enfraqueci­
mento das relações dos grupos fami­
liares e de vizinhança; a pesquisa e a 
comunicação se tornam consequência e 
também causa da redução da repre­
sentatividade dos partidos, das classes 
políticas e dos grupos comunitários em 
seus diversos nlveis: "Para a tecnoburo­
cracia, é bom que esta representativida­
de seja fraca, porque, na medida em 
que a tv e a pesquisa, instrumentos so­
bre os quais ela tem relativo controle, 
substituem a prática política, o processo 
eletivo se transforma em simulação. Ou 
seja, o número substitui o real humano 
e a imagem toma o lugar da substância 
política". 

O diretor da Escola de Comunicação 
da UFRJ afirma que pesquisa não tra­
duz a opinião pública real, porque 
faz parte de um sistema estatlstico, 
portanto probabilístico e simulador, 
que - exatamente por não refletir a rea­
lidade - acaba sendo ele próprio a polí­
tica. 

"Este é o jogo da tv", alerta Muniz, 
"que vem criar o semi-real. Em vez de 
realidade política, temos um quase real, 
uma quase política. As instituições civis 
se enfraquecem, e a televisão e a pes­
quisa entram em cena, representando a 
tecnoburocracia e a elite dominante, 
que se dizem renovadoras e moderni­
zadoras. Ou seja, é o próprio poder, o 
mesmo desde as capitanias hereditãrias, 
travestido de progressista e se apre­
sentando com cara nova, como faz 
sempre". Antônio Carlos da Cunha • 
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Akira: mudar a educação Candotti: tranquilidade para criar Pinguelli: estimular a pesquisa 

Ciência para o desenvolvimento 
Cientistas expressam suas opiniões sobre o futuro c'a ativiclade e o cfesenvolvimento brasileiro, 

reclamam um projeto nacional coerente e apontam, como básico, uma reforr.,a educacional em todos os níveis 

,, 

Procópio Mineiro e 
Antônio Carlos da Cunha 

E 
preciso que o governo, a ser 
eleito este ano, assuma o com­
promisso de tornar prioritárias a 

c1encia e a tecnologia, a partir de um 
programa de desenvolvimento de mé­
dio prazo, que comece por remodelar 
toda a educação, desde o ensino pré-es­
colar à universidade. O crescimento 
cientifico - com base num sistema de 
ensino e pesquisa coerente, eficiente e 
capaz de preparar para a vida - é a op­
ção para o desenvolvimento nacional, 
em benefício de toda a população, so­
bretudo dos milhões de brasileiros que 
não encontram meio e lugar para so­
breviver dignamente. 

É essa a expectativa da comunidade 
cientifica nacional, frente ao novo pe­
rlodo da história da nação, que deverá 
ter inicio com o primeiro presidente da 
República eleito diretamente nas urnas, 
após quase três décadas. O presidente 
da Fundação Instituto Oswaldo Cruz­
Fiocruz, Akira Homma, o vice-presi-
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dente da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência-SBPC, Ênnio 
Candotti, e o diretor da Coordenação 
dos Programas de Pós-Graduação em 
E ngenha ria-Coppe, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Luls Pin­
guelli Rosa (veja quadro), falaram a ter­
ceiro r.,undo sobre os caminhos para 
a formulação da polltica brasileira de 
desenvolvimento cientifico e tecnológico. 

Os três cientistas são unânimes, ao 
afirmar que a incompreensão do que 
seja ciência e tecnologia, por parte do 
governo, que as manipula de acordo 
com as suas conveniências .. resulta em 
falta de apoio e verbas para o ensino e a 
pesquisa, numa universidade que não 
reflete as necessidades do pais, e num 
corpo docente que não vê projeto políti­
co em que possa acreditar. Eles pedem 
o retorno do Brasil a uma situação, em 
que a comunidade se sinta comprome­
tida com um governo que apresente 
objetivos dignos de todos os brasileiros. 

Projeto para um pais sólido 

Homma lembra que o estabeleci­
mento de condições, que propiciem um 

programa de ciência e tecnologia ade­
quado ao pais, é preceito constitucional, 
que deverá ser cumprido pelo próximo 
governo, sugerindo que este programa 
contemple um prazo de pelo menos 
duas gerações. "Vamos levar no mini­
mo duas gerações", justifica o cientista, 
"para alterar a base educacional que 
nos permitirá crescer adequadamente, 
na área cientifica. Temos que reestru­
turar um modelo para todo o sistema de 
ensino. A educação precisa ser priorida­
de para o nosso povo". 

Para o presidente da Fiocruz, há 
barreiras sérias a esse tipo de reformu­
lação, porque os interesses contrários 
são muitos e fortes. Eles resultam, se­
gundo o cientista, dos complexos me­
canismos que levam as elites a insistir 
num modelo incapaz de responder às 
necessidades presentes e, especial­
mente, aos anseios futuros do Brasil. 

"Hã", assinala, "desde a questão da 
importação pura e simples de modelos 
estrangeiros, até a propaganda e a 
mentalidade herdada da época colonial, 
isto é, a ânsia de extrair predatoria­
mente o mais posslvel do pais, sem 
preocupar-se com um desenvolvimento 
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O desenvolvimento 
social depende da 

prioridade que gozar a 
educação destinada ao 
conjunto da sociedade 

equilibrado. Essas questões nos levam a 
apontar a urgência de vir o Brasil a defi­
nir o seu modelo de desenvolvimento, 
próprio e apropriado a suas condições, 
aos seus interesses e necessidades es­
pecificas. Somos um pafs que tem tudo. 
Temos recursos de todos os tipos, gente 
e capacidades, mas não fomos ainda 
capazes de traçar um projeto nosso. Ao 
contrário, i:,os esmeramos em copiar 
um sisten a capitalista selvagem, em 
que impera o consumismo desenfrea­
do". 

Homma, citando o Japão como 
exemplo de pafs que se tornou forte por 
causa do nível educacional dado ao po­
vo, adverte que a reformulaçã~ exigida 
pela realidade brasileira requer um 
grande acordo nacional, visando à defi­
nição do projeto de país. "Isso", conti­
nua ele, "exigirá do próximo presidente 
da República que sacrifique metas ime­
diatistas, que não colaborem para o 
projeto maior, e que se concentre em 
implantar as bases do que irá desabro­
char como um desenvolvimento sólido, 
em até mais de duas gerações. O de­
senvolvimento da ciência e da tecnolo­
gia está ar embutido, será uma conse­
quência natural, que, por sua vez, sus­
tentará o desenvolvimento da nação". 

As ~espostas da ciência e da tecnologia 

Homma defende, por outro lado, um 
programa imediato para a área cientffi­
ca. A primeira reivindicação é a conti-
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nuidade dos projetos de pesquisa en 
curso. Segundo ele, um dos maiores 
males do país é a descontinuidade: mu­
da-se um ministro, modifica-se toda 
uma programação de recursos, meios e 
objetivos, jogando-se por terra avanços 
de anos e anos. 

"A nossa expectativa", disse ele, "é 
de sempre ter de recomeçar. Mas hã 
outro aspecto fundamental. É que se aja 
com realismo e propriedade, na hora de 
se fixarem objetivos e prioridades. É 
preciso que se tenha bem claro que não 
temos condições de competir, em pefde 
igualdade, com os mais desenvolvidos. 
Temos que definir o que é preciso ofe­
recer à população, em qualidade e 
quantidade suficientes e no menor pra­
zo possfvel. E trabalhar em cima disso. 
Nos objetivos mais complexos, buscar 
alianças, para incorporar tecnologias já 
desenvolvidas em outras partes, mas de 

"É absolutamente importante que o 
nosso número ~e pesquisadores e 
cientistas seja ampliado, de modo 
a termos gente em conéições de 

contribuir para a solução dos 
grandes problemas que impederr, o 
desenvolvimento nacional. Só para 
se ter urna idéia da nossa carência, 

basta dizer que, nos Estados 
Unidos, existem 5C0 mil 

pesquisadores, C::entro daquele 
perfil em que temos apenas 15 mil" 

Ennío Candottí 
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forma a absorver 
tais tecnologias. 
Não podemos re­
petir o caso da in­
dústria automobi­
l!stica, que veio na 
hora certa para o 
país, mas, em con­
dições tais, que não 
nos permitiu absor­
ver tecnologia. So­
mente a g:>ra, 30 
anos depois, é que 
está surgindo o 
primeiro carro com 
tecnologia brasilei­
ra, da Gurgel. No 
Japão, ao contrário, 
os acordos previam 
a transferência de 

tecnologia, e o resultado é o que vemos 
agora. A indústria automobillstica japo­
nesa está entrando em todos os merca­
dos do mundo". 

Homma questiona, por exemplo, o 
fato de se ter, nas lojas, em todo o ter­
ritório nacional, televisores com tecno­
logias de último tipo, o qut! significa 
sangria de recursos para o pagamento 
de roya/ties. "A definição do nosso mo­
delo de desenvolvimento", alerta ele, 
"precisa levar em conta as nossas reali­
dades e urgências, para que os poucos 
recursos existentes não sejam desperdi­
çados em supérfluos, no simples con­
sumismo. As administrações brasileiras 
falham na incorporação do mercado 
consumidor potencial extraordinário, de 
140 milhões de pessoas. Se adequada­
mente definido nosso modelo, todos es­
ses consumidores poderão de fato en­
trar no mercado e serão capazes de dar 
à indústria, aos serviços e à. produção 
primária, uma margem de independên­
cia fundamental, para um avanço auto­
sustentado, fugindo à eterna dependên­
cia que nos prende a flutuações que nos 
vêm de fora". 

O cientista lembra a experiência da 
Fiocruz, ao afirmar que o pais conta 
com gente gabaritada, para oferecer 
resposta com rapidez a investimentos 
mais apropriados, nas áreas de ciência e 
tecnologia. Ele assinala que sempre 
houve resposta eficiente daquela comu­
nidade científica, quando solicitada e 
adequadamente amparnda. Quando 
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surgiu a dengue, por exemplo, a Fiocruz 
pôde dar uma resposta rápida às neces­
sidades do pais, identificando, isolando, 
caracterizando e tipificando o vírus. O 
mesmo ocorreu, hã pouco, com a Aids. 
Um grupo especial isolou o vírus e, 
agora, a Fiocruz tem estudos avançados 
sobre a doença. Hã ainda casos, como o 
da vacina contra o sarampo, que exigiu 
três anos de trabalhos, para que se obti­
vesse todo o ciclo de produção do me­
dicamento. A vacina contra a febre 
amarela é produzida pela Fiocruz hã 50 
anos. A instituição tem pesquisadores 
premiados internacionalmente. Nos úl­
timos cinco anos, mais de 100 artigos de 
seu corpo técnico foram publicados nas 
revistas cientificas mundiais, demons­
trando tanto o conceito e o acatamento 
da Fiocruz lã fora, quanto a intensidade 
da sua produção. 

"É preciso", ressalta Homma, "as­
sumir a decisão polltica de privilegiar 
e tornar prioritárias a ciência e a tecno­
logia, cujo desenvolvimento resulta na 
criação de coisas novas, em todas as 
ãreas da atividade humana, refletindo­
se no progresso do conjunto da socie­
dade. A realidade, contudo, mostra-nos 
que a situação é bem diferente. As con­
dições oferecidas aos nossos cérebros 
são precárias, tanto que muitos talentos 
brasileiros continuam no exterior, ou­
tros saem e o pais não tem como atrair 
especialistas de fora, que venham nos 
transmitir conhecimentos. Só para citar 
um caso: aqui na Fiocruz, são poucos os 
pesquisadores com 
capacidade finan­
ceira para adquirir 
casa própria. E, 
pelo menos, ter 
uma casa é uma 
ga rantia mfnima 
que um homem de 
ciência, dedicado 
integralmente às 
pesquisas, precisa. 
Esse é o nível de 
instabilidade que 
vive o homem de 
ciência, no pais". 

O professor 
Ênnio Candotti, 

revista "Ciência Hoje", concorda com a 
opinião de Akira Homma e reivindica 
"do governo democrático que surgirá 
das urnas, a valorização da inteligência 
nacional, que precisa de meios para tra­
balhar, criar e não ser apenas uma tra­
dutora da tecnologia do exterior". 

"Além disso", prossegue ele, "é ab­
solutamente importante que o nosso 
número de pesquisadores e cientistas 
seja ampliado, com a máxima urgência, 
de modo a termos gente em condições 
de contribuir para a solução dos gran­
des problemas que impedem o desen­
volvimento nacional. Só para se ter uma 
idéia da nossa carência de recursos hu-
manos, nessa área, basta dizer que, nos 
Estados Unidos, existem 500 mil pes­
quisadores, dentro daquele perfil em 
que temos apenas 15 mil. Para piorar 
ainda mais a situação, nossos cientistas 
vivem o grande problema da instabili-

"A definição r'o nosso modelo 
r'e desenvolvimento precisa 

levar em conta as nossas 
realidar'es. As administrações 

falham na incorporação do 
mercaC::o consumidor potencial 
extraordinário, c!e 140 milhões 

c'e pessoas. Esses 140 milhões 
C::e pessoas serão capazes de 

dar à economia margem de 
independência funcamental" 

Akira Homma 

que, além de vice­
presidente da 
SBPC, é editor da Fiocruz:eequipedeBernardoGalvãoatrásdaaids 
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dade de pesquisas seja nos financia­
mentos, na estrutura física de trabalho 
ou no relacionamento com os governos. 
A intranquilidade reduz profundamente 
a capacidade de se completar os proje­
tos e permitir uma boa avaliação dos 
seus resultados. Não é só uma questão 
de verbas, mas, acima de tudo, de uma 
descontinuidade geral de política de go­
verno, não apenas em relação à nossa 
área, mas ao destino da sociedade como 
um todo". 

Segundo o dirigente da SBPC, a dis­
cussão das prioridades cientificas, em 
função das necessidades nacionais, é 
uma questão importantlssima, mas de­
ve levar em conta a extrema precarie­
dade da comunidade técnico-cientifica. 
" Não devemos deixar que tenhamos 
mais institutos de álgebra do que cen­
tros de meteorologia, mas também que 
não tenhamos apenas meteorologia e 
nenhuma álgebra. Seria fatal para um 
desenvolvimento equilibrado. A discus­
são dos objetivos e da função social da 
atividade cientifica é de grande impor­
tância e deve estar presente, sobretudo, 
para evitar que tenhamos uma definição 
apressada de prioridades, em relação ao 
setor", advertiu ele. 

Candotti compara a ciência e a tec­
nologia com um grande viveiro, onde se 
lançam sementes que poderão, ou não, 
ser utilizadas para grandes colheitas, 
mas que precisam de todo cuidado, 
para que dêem origem às plantas de 
consumo da população. 

"Não se pode esta­
belecer diretrizes", 
disse ele, "com o 
objetivo apenas de 
atender às deman­
das sociais que en­
frentamos em nos­
so pais, mas traçar 
um direcionamento 
que reconheça que 
o mundo da ciência 
cresce em múltiplas 
direções e que é 
vital a acumulação 
de conhecimentos, 
em todas as áreas 
posslveis. Não se 
pode deixar de es­
tudar chinês ou 
história grega anti-
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' ga, apenas porque isto não ê prioritário. 
1 Devemos conhecer toda a sociedade 

humana. Pesquisar a libélula, por 
exemplo, uma atividade que aparente-

• mente não ê prioritária, pode vir a ser 
fundamental para o controle de pragas 
ou para se conhecer o ciclo biológico de 
determinada espécie animal". 

A ditadura das elites 

A importação de tecnologia, na opi­
nião de Candotti, traz um outro proble­
ma muito sério, além da sangria de re­
cursos, via roya/ties: "De imediato, por 
um ou dois anos, atê se consegue al­
gum resultado, mas, na primeira chuva, 
o que foi feito desbota e se perde, não 
apenas pela falta de transferência tec­
nológica, mas porque se impediu a cria­
ção de raízes em nosso solo e, com isto, 
tornou-se impossível a formulação de 
longo prazo do desenvolvimento do 
pais". 

O ensino brasileiro, na opinião de 
Candotti, não passou ainda pela transi­
ção democrática, que se verificou na 
área polftica. Prevalece, no setor, o au­
toritarismo, que está arraigado dentro 
da estrutura burocrática do próprio Mi­
nistério da Educação e Cultura. "É aí", 
acrescentou ele, "que a elite dominante 
do país, cujos interesses poderão ser 
contrariados, caso ocorra uma verda­
deira reformulação no sistema educa­
cional, em todos os graus, concentra 
ações ainda dos tempos da ditadura. Ou 
seja, o MEC, com uma clientela extre­
mamente pequena, voltada para a pri­
vatização do ensino, continua preocu­
pado com a distribuição de favores a 
prefeitos e pollticos amigos, e nada faz 
em termos de projetos, que visem ao 
desenvolvimento educacional do brasi ­
leiro". 

Segundo o cientista, ê urgente ades­
centralização dos graus escolares mé­
dios e superiores, acompanhada de uma 
diversificação profissional, porque nem 
todos devem necessariamente seguir ao 
nível superior. "O país", explicou ele, 
"precisa de técnicos em diversas áreas, 
além do profissional universitário. Ao 
mesmo tempo, o fortalecimento dos 1':! 
e 2':! graus gratuitos ê urgente, 
porque são a espinha dorsal de uma na­
ção. Enquanto não formos capazes de 
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Por não exigir transferência de kno1~-ho . , só agora Brasil tem carro com tecnologia própria 

resolver isso, não teremos solução para 
o problema da universidade, nem da­
remos ao país aquela infra-estrutura de 
funcionários e técnicos, enfim, mão-de­
obra, que fazem funcionar o dia a dia do 
pais". 

A forma autoritária, atual na educa­
ção, para Candotti, tem outro reflexo 
grave, sobretudo em cima dos profes­
sores: a estrutura burocrática, que re­
presenta a forma, domina o conteúdo. 
Uma escola, por exemplo, ê qualificada 

Mão dupla na sociedade 
"A grande crise da universidade 

brasileira precisa ser enfrentada, sem 
demagogia e com coragem, muita 
democracia e esplrito aberto, para 
comportar as diferentes concepções 
de ensino e pesquisa, confrontando­
as, para, assim, chegar ao novo, a 
uma síntese que reflita as necessida­
des do país". 

A opinião ê do físico Luis Pinguelli 
Rosa, diretor da Coppe/UFRJ e ex­
presidente da Associação Nacional 
dos Docentes-Andes do Ensino Su­
perior. Segundo ele, o próximo go­
verno deverá ir às bases da educa­
ção, à universidade e aos centros de 
pós-graduação, de modo a não só 
levar as mudanças que ali se fazem 
necessárias, como a estimular a se­
riedade do ensino e da pesquisa e, 
principalmente, aproveitar os resul­
tados introduzidos no desenvolvi-

mento da ciência e da tecnologia. 
Quanto a uma política específica 

de desenvolvimento científico, sob a 
qual a estratégia do desenvolvimento 
nacional deveria ser formulada e 
executada, Pinguelli diz que cabe aos 
partidos, que disputam a sucessão 
presidencial, defini-la, a partir de 
uma discussão mais profunda, com a 
comunidade científica e com toda a 
sociedade, porque a ciência se rela­
ciona, num processo de mão dupla, 
com outros campos, aos _quais deve 
estar integrada. 

r.1ais salários e recursos materiais 

A extinção do Ministério de Ciên­
cia e Tecnologia, cujas atividades 
foram absorvidas pelo Ministério do 
Desenvolvimento Industrial e do 
Comércio, mostra, na opinião de 
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ou não pela leitura do seu regulamento 
e pe los quesitos e itens materiais que 
tem de cumprir, e não pela qualificação 
dos seus docentes, nem por aquilo que 
pode realizar, em termos de informa­
ção. "Isso", critica ele, "é tlpico das di­
taduras. As regras são mais importantes 
do que a ética, a qualidade e o con­
teúdo". 

Esse autoritarismo atinge os profes­
sores de outra forma, também muito 
grave: vem acabando com a credibilida­
de que deveria 
existir no relaciona­
mento entre os do­
centes e o Estado, 
com a própria so­
ciedade, na procura 
de soluções para as 
dificuldades educa­
cionais do país. 
"Não hã mais diá­
logo: portanto, não 
hã soluções con­
juntas. O impasse 
vem sendo perma­
nente. Hã cinco 
anos, nossa educa­
ção vive em greve, 

ora aqui, ora ali, mas sempre com uma 
ou vãrias paralisações. É o reflexo do 
descrédito do MEC, que, por sua vez, 
não acredita nos professores e isto se 
reproduz. Precisamos, antes de mais 
nada, romper essa cadeia de impasses, 
o que só pode ser feito por um governo 
<:femocrãtico e leg!timo, eleito pelo voto 
popular, além de uma sãbia política 
educacional , que deixe as sementes 
brotarem e as flores surgirem, e 
não destrua a grande vontade de to-
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dos nós, professores, educadores e 
cientistas e funcionários de participar 
e livrar o país da ignorância, miséria, 
analfabetismo. Isso exige mobilização 
geral e unidade coletiva muito grande. 
Todos estão motivados para isso, por­
que viver num país, com as potenciali­
dades, mas soh a situação real do Brasil, 
é uma agressão ao bom senso, à cida­
dania. Não é possível democracia, onde 
não se soluciona o problema da edu -
cação". • 

Pinguelli, o nível da 
falta de compreensão 
e apoio, por parte 
do governo atual, 
em relação à ativi­

A crise em todos os níveis de educação revela uma das fraquezas do modelo social brasileiro 

dade. O físico calculou que a verba 
aplicada em nosso ensino, atual­
mente, gira em torno de 1 bilhão de 
dólares, para o custeio (salários dos 
professores e manutenção da estrutura 
física do sistema) e investimentos. 

"Precisaríamos aí", esclareceu ele, 
"de mais 20%, pelo menos. Não é 
muita coisa. Vê-se, portanto, que tu­
do é questão de pol!tica mais ade­
quada de administração dos recursos. Os 
investimentos na parte de equipa­
mentos e outras infra-estruturas da 
pesquisa, hoje em torno de 250 mi­
lhões de dólares, estes sim, deveriam 
ser reforçados substancialmente, 
porque representam pouco mais da 
metade da nossa real necessidade". 

O diretor da Coppe afirma que a 
ciência tem que passar por uma arti­
culação mais direta com o desenvol-
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vimento social, o que significa reper­
cussão no parque industrial do país, 
com frutos a médio prazo. Mas, isto 
não acontece no n!vel adequado, 
devido a dificuldades, tanto junto ao 
sistema econômico brasileiro, como 
na política de governo. Pinguelli ci­
tou, como exemplo, o caso da infor­
mática, cuja pol!tica é adequada, no 
que diz respeito à reserva de merca­
do. Mas, o apoio oficial tem sido con­
centrado na indústria. 

"Falta", denuncia ele, "apoio à 
comunidade cientifica. Por isso, vi­
vemos em permanente mobilização, 
seja junto aos meios de comunica­
ção, seja nos foruns internacionais ou 
nas audiências com as autoridades 
executivas e junto ao Congresso. O 
Brasil, se comparado ao resto do 
Terceiro Mundo, até que estã bem, 

· em relação a estes investimentos em 

ciência e tecnologia, mas, relativa­
mente ao mundo desenvolvido, gasta 

muito mal e pouco". 
Pinguelli criticou a atual pol!tica 

de energia nuclear brasileira, que 

"estã com a parte dos reatores para 
energia elétrica paralisada, devido à 
prioridade que vem sendo dada à 
pesquisa nuclear paralela, desenvol­
vida pela Marinha e que, hoje, estã 

oficializada. Não é bom. To do o tra­
balho deveria estar sendo acompa­

nhado pelo poder civil, para evitar a 
bomba nuclear. O Congresso, com 
assessoramento técnico adequado, 

deveria assumir, de agora em diante, 

o comando, nos rumos da pesquisa 

nuclear nacional". 
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GLOBO 
Líder para quê? 

Sem concorrentes reais, a Rede Globo domina a audiência cfe televisão no Brasil e atua como um formacfor 
tfe opinião retrógrado através de uma programação vazia de elementos culturais autênticos 

José Louzeiro 

A 
humanidade chega ao terceiro 
milênio, em poucos anos, muni­
da de um veiculo chamado tele­

visão, que, pelo seu invejãvel poder, vai 
continuar gerando polêmica por muitos 
e muitos anos. Alguns estudiosos do 
processo não se atrevem sequer a qua ­
lificã- lo como meio de comunicação, 
pois consideram que a televisão comu­
nica, isolando; massifica, particularizan­
do; fala, tornando as comunidades mu­
das. 

A própria palavra televisão ainda estã 
in_definida. Por televisão, entende-se o 
aparelho que temos em casa, isto é, o 
receptor, mas é, também, a melhor de­
signação para toda a complexa tecnolo­
gia que constitui a estação ou emissor. 

A televisão não surgiu para empe­
nhar- se no processo educativo ou cul ­
tural de um pais. Seu primeiro com ­
promisso é com os meios de produção 
da sociedade. 

Sendo um processo caro, exige 
substanciais verbas para desenvolver.-se 
e, por isso, o receptor, dentro das casas, 
torna -se canal aberto para captação de 
recursos, de todos os segmentos da so­
ciedade, a fim de que a emissora cresça 
e possa colocar mais e mais programas 
no ar, nem sempre no interesse da co­
letividade. 

Fortalecida, economicamente, a tele­
visão estende sua influência na ãrea po­
lltica, pois o emissor visa ao poder, à 
dominação. Além de funcionar como o 
maior vendedor de todos os tempos, 
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Louzeiro: a tv Globo, desde o golpe 

a televisão é, também, o polltico mais 
versãtil e a maior sala de espetãculos do 
universo. 

Enquanto uma boa peça de teatro, 
que faça muito sucesso, pode ser vista 
por 500 mil pessoas em um ano de en­
cenação, se ajustarmos a peça à lingua­
gem televisiva ela serã vista, na pior das 
hipóteses, em uma televisão como a 
Globo, por 10 milhões de telespectado­
res em uma única noite, no chamado 
horãrio nobre. 

Dormir e acorc'ar pensando 
nos números do lbope é a lei 
interna. Uma força nova de 

neurose e absoluta deturpação 
de qualquer processo criativo. 

Quem cria é o lbope. 

A conclusão inevitãvel a que se chega 
"é que o processo-TV não só estã dire­
tamente relacionado com o sistema de 
produção, como é a parte ativa dele", 
no dizer de João Rodolfo Prado ("TV, 
Ouern vê?"). 

Excluindo liberdade de criação 

Curiosamente, uma outra contradi ­
cão da televisão é que o ve!culo exclui 
quaisquer possibilidades de democrati-
1ação na produção de programas, sejam 
Pies quais forem, do jornalismo à tele ­
novela. 

Essa constatação nos remete, nova­
mente, ao principio econômico, que re­
ge o ve!culo. Se de um lado o fortalece, 
do outro torna-o censório. Nada mais 
antagônico que um cana l que se propõe 
a ser cultural, regido pelas normas ca­
pitalistas. 

O artista é um transgressor nato. A 
televisão precisa dessa transgressão, 
desde que ela possa ser compatibilizada 
com os ranços do conservadorismo. 

Dai, desse complicado jogo, nasce 
um tipo de censura que nem o Estado, 
nem as organizações classistas poderão, 
tão cedo, evitar. Quando a tesoura ofi­
cial estava em vigor, com graves preju l­
zos para os pollticos, a televisão vivia 
seus melhores dias. 

Sempre que um programa era muti ­
lado, as responsabilidades pela censura 
recalam no Estado, no governo. Quan ­
do isso terminou, graças à nova Cons­
tituição, os verdadeiros interessados na 
permanência da censura foram desmas­
carados. E foi também na Globo que a 
coisa ficou mais evidente, a partir do 
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instante em que um trabalho da ci­
neasta Tisuka Yamasaki sobre texto de 
Dias Gomes - "O Pagador de Promes­
sas" - resultou com graves cortes e até 
ameaça de não ser programado, face às 
abordagens que fazia dos problemas da 
terra. Surgiram manifestações de pro­
testo, contestadas por vozes da direção 
da emissora (nada oficialmente), que 
asseguravam: os cortes impunham-se, 
"pois a obra não tinha o padrão global 
de qualidade". 

lbope e patrocínio 

Na verdade, esse monstro, que cha­
mamos televisão, não é nada livre, em 
que pese seu livre acesso a quase todos 
os lugares, em especial aos lares. O 
monstro mexe-se numa camisa de for­
ça, tecida pelos patrocina-
dores, etiquetada pelos índi-
ces de audiência. 

O patrocínio de um pro­
grama torna-se durável, se a 
audiência é boa. Nas emis­
soras menores, como Man­
chete, Bandeirantes e TVS, 
entende-se como boa au­
diência percentuais que vão 
de 5% a 15%, no horário no­
bre, bem entendido. Nos 
outros horários, essas emissoras não al­
cançam isso, em que pese a excelência 
de certos programas. 

Grandes audiências 

As audiências da Rede Globo, ao con­
trário das "co-irmãs", sobem facilmen­
te, por duas razões: a qualidade técnica 
é excelente, as torres e toda a imensa 
parafernália técnica não permitem "bol­
sões de oscilação" de imagens, nem 
"chuviscos", mesmo em regiões de 
morros. Hã sempre um carro laborató­
rio ou outros meios, a fim de permitir 
a imagem bem direcionada. É claro que 
esses cuidados importam em gastos, o 
que significa custo comercial alto por 
segundo, na tabela de publicidade. Au­
diência de 5% na TV Globo, mesmo 
para um programa no perfodo da ma­
nhã, seria um desastre. No horário no­
bre, se o Jornal Nacional marcasse 15% 
a 20%, todo o Departamento de Jorna­
lismo seria desmontado, os cabelos dos 
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locutores raspados, os paletós recorta­
dos, as gravatas modificadas. 

A audiência da Globo é alta. Começa, 
em média, com 30% e vai até alcançar, 
em certas novelas, o pique de 62/85 
pontos percentuais. Com uma imagem 
brilhante (de propósito), com vinhetas 
elaboradas no melhor estilo da propa­
ganda subliminar, com filmes violentos 
e quedas (também calculadas) para 
dramas domésticos, do tipo que vimos 
ano passado em "Vale Tudo", a TV 
Globo procura captar o que existe de 
sensacionalismo, acima e abaixo do nf­
vel do mar. Ela é uma imensa garganta 
aberta ao sucesso, berrando por suces­
so. Lã não se fala outra lfngua. E se o 
sucesso na vida de artistas e autores é 
coisa passageira, no emissor tem cará­
ter permanente. Dormir e acordar pen-

Fortalecida, economicamente, a 
televisão estende sua influência 
na área política, pois o emissor 

visa ao poder, à dominação. Além 
de funcionar como o maior vencfedor 

de todos os tempos, a televisão é, 
também, o político mais versátil 
e a maior sala de espetáculos 

do universo. 

sando nos números do lbope é a lei in­
terna. Uma força nova de neurose e ab­
soluta deturpação de qualquer processo 
criativo. Quem cria é o lbope. 

Características do monopólio 

A Rede Globo, por sua eficiência téc­
nica, não necessitou de maiores "lob­
bies" para estabelecer seu monopólio 
entre nós. Impõe-se pela qualidade. 
Atrai as pessoas. Tem milhões de teles­
pectadores. O que é pernicioso, na his­
tória da Globo, é que, como emissor, 
detêm um canal que é do povo brasi­
leiro. No protocolo da sua concessão, 
como em todos os outros, figura como 
canal cultural. E de cultura, sabemos 
nós, ela não trata. Não hã 10 minutinhos 
destinados aos nossos músicos popu­
lares, como não aparecem os pintores, 
os bailarinos, os escultores, os escrito­
re ~ poetas, arquitetos, entalhadores, 
artistas circenses. Se vão ao ar, é sem­
pre em forma de show, de espetáculo, 
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como no "Fantástico". Não hã progra­
mas marcadamente culturais. Não 
existe um horário estabelecido, para 
que as coisas da cultura ou da erudição 
sejam debatidas, nacionalmente. O que 
o grande emissor privilegia são os se­
riados estrangeiros e as novelas do 
"quase possfvel", como aquela, em que 
uma ex-agente de turismo chega ao Rio 
atrás da filha e vai vender sandufche na 
praia. De repente, enriquece de tal for­
ma (vendendo sandufches), que começa 
a comprar restaurantes e empresas, tal 
seu poder- de fogo. Se a novela fosse 
um pouco mais extensa, ela acabaria 
comprando a própria Rede Globo. Em 
cima de balelas como essa, é que o 
emissor coloca sua "proposta cultural". 

A partir do momento em que a 
Constituição determina a regionalização 

de programas, novamente o 
poderio da Globo se faz pre­
sente. E não tenham dúvida: 
os departamentos de jorna­
lismo, que estão sendo cria­
dos nas capitais, vão seguir 
a linha do que é feito no Rio. 
A empostação dos locutores 
será a mesma, nordestino 
terá que esquecer o sotaque, 
gaúcho fica proibido de di­
zer tchê! O padrão global 

paira acima do bem e do mal, muito 
embora seja, em última análise, marca­
do pelos cacoetes do rádio, uma doença 
que o grande emissor não conseguiu 
evitar e agora é tarde. Inês é morta! 

A origem polêmica 

A Rede Globo surgiu da junção de 
interesses com o grupo "Time-Life", no 
início da década de 60. Seu apareci­
mento coincidiu com a atuação de enti­
dades, como o Instituto Brasileiro de 
Ação Democrãtica-lbad e o Instituto de 
Pesquisas e Estudos Sociais-lpes, am­
bas norte-americanas, aqui instaladas 
para tramar, com os militares, o golpe 
que derrubou o presidente João Gou­
lart. Ao mesmo nfvel dessas entidades, 
também atuava o Conselho Nacional 
das Classes Produtoras-Coclap. Como 
os leitores podem ver, o quadro Global 
não mudou muito. Mudaram algumas 
peças do jogo. A audiência prossegue 
alta. O how não pode parar. • 
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Ciep: um projeto 
de educação integra~ 

com garantia de 
condições ideais 

de aprendizagem, 
incluindo turno 

prolongado de estudo 
e alimentacão 

Nova chance para educação 
Desativado ao longo dos últimos dois anos, a proposta dos 

Ciep ganha uma segunda oportunidade com as mudanças de 
administrações, decorrentes das últimas eleições 

municipais. Educação pode tornar-se prioridacle neste país? 

Nereida Daudt 

S e as crianças são o futuro do 
Brasil, por que o maior progra­
ma atê hoje dirigido a elas foi 

esvaziado? O projeto dos Centros I nte­
grados de Educação Pública-Ciep, im­
plantado no Rio de Janeiro em 1985 e 
1986, para atender com alimentação, 
turno integral, esporte e assistência 
odontológica às crianças do 1<:? grau, li­
mita-se hoje aos bonitos prédios pré­
moldados, projetados pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer. A proposta foi des­
montada. 

É o Ciep a solução para a crise da es -
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cola pública brasileira? Conhecidos edu­
cadores dizem que sim. "A escola de 
três e atê quatro turnos, onde, em cada 
100 crianças, apenas 13 chegam à oitava 
série, ê uma mentira, não ê escola, ê 
depósito de crianças. O Ciep ê o oposto 
desse quadro", diz a ex-secretária cario­
ca e fluminense de Educação, Maria 
Yedda Linhares. ''.Essa escola pública de 
múltiplos turnos, que não permite à 
cria'"!ça aprender a ler, ê a maior violên­
cia que se perpetua na sociedade.'' 

CIEP 

A diretora de um dos poucos Ciep 
municipais em regime de turno único, 
Rosa Maria Batista, diz que a crise da 

Uma escola capaz de revolucionar o ensino 

escola não passa só pelo resgate do 
projeto idealizado e impulsionado pelo 
professor Darcy Ribeiro. Ela, que dirige 
o brizolão de Ipanema, como é popu­
larmente conhecido o Ciep João Gou­
lart, conta que existe uma intenção deli­
berada em desacreditar a escola pública: 
"Por que as greves nas escolas privadas 
não duram nem um mês, enquanto na 
nossa rede chegam quase a um ano as 
paralisações?", pergunta a diretora. "A­
cho a proposta dos centros integrados 
revolucionária, mas, o fim da crise da 
escola passa também pela valorização 
do professor. Gente competente precisa 
viver de modo decente. Como é possfvel 
que a sociedade reserve o salário mais 
insignificante aos professores de ensino 
público?", questiona a abnegada di­
retora do maior escolão do município, 
que atende, das 8 às 5 da tarde, a 900 
crianças. 

A secretária carioca de Educação, 
Mariléa da Cruz, é contundente: "O Ciep 
ê a única solução". No entanto, o muni­
cípio do Rio, agora novamente dirigido 
por partidários de Brizola, tem encon­
trado inúmeras dificuldades para reati-
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var o projeto, desativado pela falicl ,, 
administração anterior (Saturnino Bra­
ga-Jó Resende). "Retomar" explica él 

secretéria, "é dif!cil em função da dimi­
nuição de professores e da falta de ma­
terial adequado ao projeto". Para resol­
ver o problema, pensa-se no apoio da 
iniciativa privada: "Jé fizemos contatos 
e esperamos que empresas adotem a 
recuperação de alguns escolões, como é 
o caso da Cervejaria Brahma, que se 
dispôs a realizar as obras necessérias no 
brizolão de Ipanema". 

Para a maioria dos alunos que fre­
quentam os Ciep, o sistema de ensino 
em horário integral significa acesso 
àquilo que, normalmente, eles não po­
dem ter em casa: acompanhamento nas 
lições, quatro refeições, esporte, higiene 
e cultura. Este modelo representa o 
quadro oposto das escolas com múlti­
plos turnos e escassas horas dedicadas 
às crianças, e que têm apresentado co­
mo consequência a evasão, a repetência 
e o fortalecimento de argumentos re­
trógrados, como o de que as crianças 
não têm capacidade para o aprendizado. 

O Ciep foi o carro-chefe do progra­
ma do governo Leonel Brizola (83-87). 
Eles foram implantados a partir de 85. 
Num perlodo de ano e meio planeja­
ram-se 500 Centros Integrados. Destes, 
150 foram efetivamente construidos, 
sendo que, em 20, faltaram pequenos 
detalhes de acabamento, como vidros 
na biblioteca, lotação de professores e 
bombas de égua. Outros 250 não che­
garam a ser concluldos, ficando em fa­
ses diferentes de construção. Dos cem 
restantes, 50 tiveram dificuldades de 
terreno (pendências jurldicas em al­
guns) e 50 ficaram com a concorrência 
pronta, as obras colocadas, porém não 
iniciadas. Para Maria Yedda Linhares, o 
projeto foi boicotado pelo governo que 
sucedeu a Lem1el Brizola, porque "infe­
lizmente, a sociedade reage à idéia de 
uma escola que oferece a igualdade de 
oportunidades. É uma oposição reacio­
néria, quase suicida". Para ilustrar, 
conta que escutou, de uma senhora da 
classe média, a frase : "Isso significa que 
essa gentinha, dentro de alguns anos, 
vai estar competindo por vaga na uni­
versidade com o meu filho?". 

Na rede de ensino pertencente ao 
governo do Estado do Rio, não existe 
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Professora r.1aria Yedda Unhares 

"Infelizmente, a sociedade 
reage à idéia de uma escola 
que oferece i~ualéade de 

oportuni~ades. E uma posição 
reacionária, quase suicida ... 

A e &:ola de três e até quatro 
turnos, onde, em cada 100 

crianças, apenas 13 chegam 
à oitava série, é uma mentira, 
não é escola, é depósito de 
crianças. O Ciep é o oposto 

desse quadro" 

mais nenhum Ciep nos moldes origi­
nalmente concebidos. Os professores 
foram retirados e existem até denúncias 
de que os materiais estocados na Fun­
dação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro-Faperj, como cartei­
ras e armários, desapareceram. 

Reação do privilégio 

Na rede municipal carioca, dos 61 
Ciep existentes, poucos funcionam em 
turno integral, alguns viraram abrigo 
para os flagelados das chuvas de feve­
reiro de 88 e ainda permaneciam nessa 
situação até inicio de junho. É o caso do 
brizolão de Ipanema, que abriga 468 fa­
velados. Em situação similar, encon­
trnm-se os Ciep Glauber Rocha, em 
Tomás Coelho, com 42 famllias; Edgar 
Loureiro, na Pavuna, com 22 famllias, e 
Procópio Ferreira, em Dei Castilho, com 
aproximadamente 270 flagelados. Exis-
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tem também casos curiosos, como o es­
co l ão do morro do Borel, transformado 
em casa de cômodos. Somado a esses 
desvios cometidos na administração de 
Saturnino Braga, a falta de manutenção 
faz com que todos os Ciep do municlpio 
se encontrem em lastimável estado. 

Segundo Maria Yedda Linhares, o 
descaso com o programa é um desafio à 
lógica da história. Numa retrospectiva, 
ela diz que, até os anos 60, a escola pú­
blica no pais se dirigia à classe média. 
Mas, com -a urbanização acelerada, 
acrescenta, o crescimento da periferia 
urbana provocou a debandada da classe 
média para as escolas privadas e, con­
comitantemente, os números de apro­
veitamento escolar começaram a cair: 
em 83, por exemplo, chegou a se en­
contrar no municlpio do Rio de Janeiro, 
recorda a professora, uma escola com o 
alarmante lndice de 100% de reprova­
ção, enquanto várias outras escolas 
apresentavam fndices assustadores de 
60% e 70% de reprovação na 1 ~ série. 

A ex-secretária comenta que, na­
quela ocasião, surgiu uma forte onda de 
opinião, propalando que as crianças não 
apreendiam, porque eram deficientes 
mentais, não tinham capacidade. "O 
fracasso, no caso, não é da criança: é da 
escola", constata a educadora, para 
quem esses argumentos fazem parte de 
um discurso conservador, que envolve o 
fracasso da escola pública. "Em 85", diz 
.laria Yedda, "escutei de uma profes­

sora: esse é o tal de socialismo que 
querem implantar? Quem vai ser o pe­
dreiro, quem vai fazer o trabalho su­
balterno da sociedade?". 

Um fator que atrapalhou o enraiza­
mento da proposta dos Ciep, foi que o 
projeto não dispôs de ll')ais tempo para 
sua implantação, em função do perlodo 
eleitoral e da própria sucessão de Bri­
zola no Estado. Ao se tornar propagan­
da eleitoral de um governo que priori­
zou a educação, passou a ser combatido 
pelos adversários pollticos de Brizola, 
que viam na proposta educacional uma 
arma eleitoral de grande alcance. Em 
razão disso, o sucessor de Brizola, Mo­
reira Franco, apesar de ter utilizado co­
mo tática de campanha eleitoral a pro­
messa de dar continuidade ao projeto, 
ao assumir, em 1987, prontamente pôs 
fim à proposta dos escolões. e 
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Pressão comercial 

Flexa de Lima recebeu poucos sorrisos em rlashington, em outubro 

O Japão, a Coréia, a Índia 
e o Brasil foram enquadra­
dos na nova lei de comércio 
dos Estados Unidos, desti­
nada a aumentar a competi­
tividade dos produtos norte­
americanos no mercado in­
ternacional. Os quatro paf­
ses foram citados no dispo­
sitivo da seção 301, já de­
nominada "Super 301 ". Isto 
significa que os pafses po­
derão sofrer novas retalia­
ções comerciais, por parte 
das autoridades norte-ame­
ricanas. 

Segundo a Carteira de 
Comércio Exterior-Cacex, 
do Banco do Brasil, as em­
presas brasileiras que ex­
portam para os EUA, se­
gundo o 301, estarão sujei­
tas a investigações do go­
verno norte-americano, o 
que definirá se o Brasil será 
mesmo atingido. Após as 
investigações, deverá ser 
apresentada uma justificati­
va, enumerando os even­
tuais prejufzos que os pro­
dutos brasileiros teriam cau­
sado à economia dos EUA. 
Explicaram os técnicos da 
Cacex que, antes da conclu­
são desse processo investi­
gatório, é impossfvel avaliar 
o impacto do enquadra­
mento do Brasil no disposi­
tivo 301. 

Os técnicos da Cacex ex-

plicaram que, se forem 
realmente definidos novos 
produtos brasileiros a terem 
entrada restringida no mer­
cado dos EUA, estarão fora 
os produtos siderúrgicos 
e têxteis, cujas exportações 
já estão sujeitas a cotas, e os 
setores que usam mão-de­
obra intensiva, como calça­
dos, por exemplo. 

O Brasil foi inclufdo na 
lista, devido a seu processo 
de licenciamento para arti­
gos importados. Segundo 
Carla Hills, chefe da secreta­
ria de Comércio da Casa 
Branca, a imposição de co­
tas, proibições e a maneira 
restritiva com que são con­
cedidas as licenças, inibem a 
importação de produtos 
manufaturados e agrfcolas, 
pelo Brasil, "o que o torna 
um pafs objeto de nossa 
atenção prioritária". 

A rigor, ter o nome no 
dispositivo 301 não traz con­
sequência imediata. As in­
vestigações norte-america­
nas começaram em meados 
de junho passado e deverão 
se prolongar por mais 60 
dias. Depois, vem um perfo­
do de negociação com os 
governos citados, para ten­
tar derrubar as barreiras que 
os Estados Unidos conside­
ram injustas aos seus pro­
dutos de exportação. Tal 

negociação pode durar de 12 
a 18 meses. Então, caso as 
negociações não surtam re­
sultado, a secretaria de Co­
mércio determinará as san­
ções. 

O embai ador do Brasil 
junto ao Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio-Gatt, 
Rubens Ricúpero, tachou a 
aplicação da 301 de um 
e emplo tfpico de unilatera­
lismo comercial. "Pelas leis 
do Gatt", lembrou ele," que 
valem para todos, as san­
ções só podem ser adotadas, 
se o painel encarregado de 
julgar a questão der ganho 
de causa àquele que se con­
sidera prejudicado. Nenhum 
pais tem o direito de esta ­
belecer, por si mesmo, quais 
são as práticas comerciais 
corretas, como estão fazen­
do os Estados Unidos, sob o 
risco de enfraquecimento do 
sistema multilateral de co­
mércio". 

Ricúpero ressaltou que as 
sanções impostas ao Brasil, 
há alguns meses, em virtude 
do desrespeito às patentes 
farmacêuticas, com tarifas 
de 100% sobre alguns pro­
dutos eletrônicos e tipos de 
papel, já foram incompatí­
veis com as leis do Gatt. Se­
gundo ele, só a indústria de 
papel e celulose estima estar 
perdendo oportunidades de 
negócios, no valor de 100 
milhões de dólares. 

Também o secretário­
geral do ltamaraty, embai­
xador Paulo de Tarso Flexa 
de Lima, manifestou-se 
con tra a lista negra dos 
EUA: "Ao deixar sob amea­
ça todo o setor exportador 
brasileiro, a decisão norte­
americana gera um clima de 
incerteza, que inibe nossas 
vendas e nos causa prejuí­
zos. Infelizmente, não im­
portamos mais, devido aos 
fortes ônus na nossa balança 
de pagamentos, que nos 

obrigam a ser se letivos nos 
nossos gastos em dólares, e 
não porque queiramos ser 
um mercado fechado". 

Flexa de Lima afirmou 
que o Brasil vai, mais uma 
vez, levar o assunto à apre­
ciação do Gatt, por consi­
derá-lo o único foro capaz 
de fornecer uma resposta 
adequada para "essa la­
mentável situação". 

Os exportadores brasi­
leiros, por sua vez, através 
da Associação Brasileira de 
Comércio Exterior-Abesce, 
do Conselho Empresarial do 
Brasil-E UA-Cebeu e da 
Confederação Nacional da 
lndústria-CNI, vão se defen­
der. As três entidades vão 
criar justificativas, formular 
jurisprudência e verificar 
brechas no dispositivo 301, 
para derrubar os argumen­
to.s, que acusam o Brasil de 
estabelecer barreiras comer­
ciais à cerca de mil produtos 
norte-americanos. 

O caso 
Melton 

Hã um ano atrás, a co ­
munidade latino-americana 
assistia a uma crise sem pre­
cedentes nas relações entre 
a Nicarágua e os Estados 
Unidos. A causa: o embai­
xador norte-americano em 
Manãgua, Richard Melton, 
expulso por atos de intro­
missão na política nicara­
guense. Não foi a primeira 
acusação contra o corr por­
tamento do diplomata de 
Washington. 

Agora, Richard Melton 
será o novo embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil: o 
governo brasileiro deu, afi­
nal, o sinal verde, mas com 
evidente mal-estar com a in­
sistência da Casa Branca em 
manter a indicação. Tão lo­
go se soube que Melton era 
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f.1elton, ao sair da rJ icarágua 

o indicado de George Bush 
para Brasllia, foi lembrado 
que ele jé atuara no pais, na 
década de sessenta, como 
cônsul no Recife, e chegara a 
participar de interrogatório 
de presos políticos, como 
denunciou Ricardo Zarattini 
Filho, de 53 anos, atual­
mente assessor da deputada 
MoerTa São Thiago (PS­
DB/CE). 

Todos os setores foram 
unânimes em apontar a im­
pertinência da nomeação de 
Melton para o Brasil: desta­
cou-se desde o nlvel do di­
plomata, considerado de se­
gunda linha, até a intensa 
aura de envolvimento com 
serviços secretos e de prota­
gonista de incidentes de 
provocação, como no caso 
da Nicarégua. Apesar de to­
do o debate público que se 
formou em torno do nome 
de Melton, a Casa Branca 
manteve a indicação, prati­
camente condicionando a 
aceitação pelo Brasil, cuja 
recusa significaria um caso 
diplomático marcante. Res­
taria uma última esperança: 
a eventual recusa de Melton, 
na Comissão de Relações 
Exteriores do Senado norte­
americano, onde ele seré 
sabatinado. Mas, a aprova­
ção dos candidatos é uma 
tradição naquela comissão. 

A suspeita . 
ianque 

O Brasil teré brevemente 
capacidade para produzir até 
três bombas atômicas por 
ano. O célculo é do cientista 
norte-americano David Al­
bright, no artigo "Potencial 
da bomba na América Lati­
na", publicado no Boletim 
dos Cientistas Atômicos, que 
é êditado em Washington. 
Segundo Albright, o Centro 
de Pesquisas de Aramar, 
administrado pela Marinha 
de Guerra brasileira, em 
lperó, São Paulo, prepara-se 
para operar três mil centri­
fugas para o enriquecimento 
do urânio para o projeto do 
sL-bmarino atômico, mas, 
para o cientista norte-ameri­
cano, isso viabilizaré a mé­
dio prazo a produção da 
bomba. 

Ele afirmou que o Brasil 
parece capaz também de de­
senvolver as suas próprias 
centrifugas, o que o torna 
independente de países mais 
desenvolvidos, no proces­
samento e obtenção do ar­
tefato nuclear. Albright disse 
que Aramar possui a tecno­
logia e a matéria-prima para 
isso, já que o Brasil é uma 
das poucas nações que pro­
duzem aço especial, super­
duro, próprio para a fabricn­
ção das centrifugas. O met,, 
é capaz de suportar as 
enormes forças centrifugas, 
resultantes das altas veloci­
dades de rotação necessá­
rias para enriquecer o urâ­
nio. O boletim segue a posi­
ção de Washington e sugere, 
inclusive, que sejam feitos 
acompanhamento e fiscali­
zação internacional, junto ao 
Programa Nuclear Brasilei-

ro. 
A resposta da Comissão 

Nacional de Energia Nu-

clea r-Cnen veio de imediato, 
repudiando as palavras de 
Albright e a sugestão do 
boletim. O presidente da 
comissão, Rex Nazareth, 
disse que o cientista norte­
americano deveria, em vez 
de pretender ditar lições de 
ética, rever sua contribuição 
para a proliferação de bom­
bas nuclea res. 

" Albright", lembrou Rex 
Nazareth, "é um dos pais 
das bombas atômicas. Não 
faremos a bomba, porque 
não está no espírito da so ­
ciedade brasileira. O Con ­
gresso brasileiro e a nossa 
Constituição determinam 
que os fins da energia nu­
clear sejam pacíficos. Aque­
les que se preocupam co­
nosco deveriam passar a se 
preocupar em propor arti­
gos semelhantes em suas 
constituições. Os interesses 
nacionais devem ser res­
guardados e os Estados 
Unidos jamais fiscalizarão as 
nossas centrifugas". 

O ltamaraty, através do 
porta-voz Ruy Nogueira, 
também reiterou a decisão 
brasileira de não produzir 
bomba atômica, mesmo que 
o país tenha capacidade para 
isso. 

Terceiro 
Mundo 
no espaço 

A empresa brasileira Avi ­
brés Aeroespacial S.A. asso ­
ciou-se à China Great Wall 
lndustry Corporation, per­
tencente ao Ministério da 
Aeronéutica chinês, para a 
criação de uma trading, que 
vai comercializar lança­
mentos de foguetes espa­
ciais e fornecer equipamen­
tos de rastreamento de saté­
lites para países do Terceiro 
Mundo. A nova empresa vai 

se chama r lnternational Sa ­
te llite Communication - lns­
com e a assinatu ra do con ­
t rato ocorreu em Pequim, 
em abril, depois de três anos 
de negociações. 

Apenas no Oriente Mé­
dio, o mercado potencial 
imediato para o forneci­
mento de centros espaciais e 
o lançamento de satélites 
artificiais é estimado em 600 
milhões de dólares por ano. 
A associação da Great Wall 
(que significa Grande Mu­
ralha) com a Avibrés não 
deveré produzir foguetes e 
muito menos instrumentos 
com objetivos militares. 
/J mbas as empresas estão 
conscientes de que teriam 

O Brasil vai ao espaço 

enormes dificuldades di ­
plométicas coíT' as grandes 
potências, caso a lnscom se 
propusesse a vender pro ­
dutos, na AíT'érica Latina, 
Ásia, África ou Oriente, que 
viessem a servir a projetos 
militares destes continentes. 

A Avibrás iniciou ativida ­
des, em 1961, como fabri ­
cante de aviões; em 62, en ­
trou na érea de produção de 
propelentes sólidos para fo­
guetes e, logo depois, come­
çou a cooperar com o IYli ­
nistério da Aeronáutica, no 
desenvolvimento da famllia 
de foguetes Sonda. A em ­
presa entrou também no 
setor bélico, batendo suces­
sivos recordes de exporta­
ção, entre 85 e 87. 
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Rodovia 
Bràsil-Guiana 

A rodovia terá 600 quilô­
metros de extensão e ligará 
Boa Vista, capital de Rorai­
ma, a Georgetown, capital 
da Guiana, no litoral do Ca­
ribe. Os presidentes dos dois 
países, Hugh Desmond 
Hoyte e José Sarney, assi­
naram uma carta de inten­
ções para o início da elabo­
ração do projeto da estrada, 
que poderá custar 30 mi­
lhões de dólares. A metade 
será financiada pelo Brasil, 
enquanto o restante deverá 
contar com recursos do 
Banco lnteramericano de 
Desenvolvimento-Bid. Esse, 
por sinal, será o primeiro 
projeto de obra para a re­
gião a ser submetido a um 
organismo internacional de 
financiamento, após o início 
da pressão dos pafses de­
senvolvidos contra a explo­
ração da Amazônia. O pro­
tocolo foi assinado durante 
o encontro dos presidentes 
do países amazônicos, reali­
zado no início de maio, em 
1anaus. 

Depósito de 
lixo tóxico 

O Brasil deverá ter, este 
ano, o seu primeiro depósito 
de resíduos radiativos, que 
deverá ser construído no Rio 
Grande do Sul, para receber 
o lixo contaminado das in­
dústrias que funcionam no 
próprio Estado. 

O anúncio foi feito pelo 
secretário gaúcho de Saúde 
e Meio Ambiente, Antenor 
Ferrari. Ele informou que o 
projeto do depósito está 
sendo feito por uma empre­
sa de engenharia italiana, 
que deverá também finan­
ciar a obra a longo prazo. 
Nesse momento, técnicos da 
secretaria, já assessorados 
por especialistas da empresa 
estrangeira, fazem o levan­
tamento, no território gaú­
cho, das melhores áreas, 
onde a obra deverá se locali­
zar. Esse levantamento en­
volve basicamente a análise 
das características do solo, 
porque o depósito, a gran­
des profundidades, deverá 
ficar em área isolada, se 
possível longe das terras 
férteis e agricultáveis. Nele, 
- egundo o secretário Ante­
nor Ferrari, será concentra­
do o armazenamento de 
cargas tóxicas, agrotóxicos e 
lixos radiativos, hoje dis­
tribuídos em mais de 50 lo­
cais diferentes, em todo o 
Estado. 

O câncer 
no Brasil 

Quase 380 mil brasileiros 
estão morrendo, este ano, 
de câncer. A informação é 
do Ministério da Saúde, 
através da Secretaria Nacio­
nal de Programas Especiais 
de Saúde-Sneps. De cada 10 
casos de câncer pulmonar, 
nove são relacionados ao ci­
garro. As maiores incidên­
cias da doença, entre os bra­
sileiros, ocorrem no pulmão, 
no estômago e na mama. 

O secretário da Sneps, 
Geniberto Campos, afirmou 
que um dos fatores que têm 
contribuído para o aumento 
da incidência do câncer é a 
migração populacional. Se­
gundo ele, a fuga de pessoas 
das áreas rurais para as re­
giões urbanas colabora para 
transformar as condições de 
saúde da população, dei­
xando-a sujeita a diversas 
doenças. 

"Se todo mundo parasse 
de fumar, metade dos cân­
ceres masculinos e um terço 
dos femininos desaparece­
riam". Quem afirma isso é a 
médica Inês Gadelha, coor­
denadora do Subprograma 
de Educação do Câncer, 
também do M•nistério da 
Saúde. Ela explica que pul­
mão, boca, bexiga e pân­
creas são os tipos de câncer 
classificados de fumo-de­
pendentes. Mas, há outras · 

O cigarro ê 
condenado 
pela medicina 
há muito tempo 

causas da doen ­
ça, como a pre­
disposição gené­
tica, circunstân­
cias ambientais, 
hábitos alimen­

tares, medicamentos cance­
rígenos e condição específi ­
ca de trabalho, entre ou­
tros. 

O Brasil, junto com diver­
sos países africanos e a Bolí­
via, é recordista em câncer 
no colo do útero: o mal atin­
ge seis mulheres, em cada 
grupo .de cem, em Pernam­
buco. Esse índice é seis ve ­
zes maior do que o registra­
do em Nova Iorque. São 
Paulo, cidade de migração 
nordestina intensa, também 
apresenta alto nível de cân­
cer no colo uterino. As pro­
jeções do Ministério da Saú-

e indicam que, em 1989, 
27 .086 mulheres brasileiras 
estão tendo a doença, mais 
da metade delas no Norte e 
Nordeste. Segundo os técni­
cos, o câncer uterino é pre­
visível: qualquer mulher 
com displasia leve já pode 
entrar em tratamento, que 
afastará a doença no futuro. 
Mas, apenas 7% dos 40 mi­
lhões de mulheres brasilei­
ras maiores de 20 anos fa­
zem exame preventivo, que 
consiste na simples coleta de 
material para exame. 

Um outro câncer comum 
no país, que tem sol o ano 
inteiro, é o de pele, mas po­
de em geral ser curado atra­
vés de cirurgia. Quem busca 
o bronzeado permanente, 
sem os cuidados necessá­
rios, como horários adequa­
dos (de manhã ou no final 
da tarde), é candidato sério a 
pegar a doença. 
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Derivados 
de sangue 

Desde abril, estã funcio­
nando, no Hospital das Cli­
nicas de São Paulo, o pri­
meiro laboratório da Améri­
ca Latina para a produção de 
derivados de sangue. O sis­
tema utilizado ê o cromato­
grafia de coluna, que per­
mite custos baixos na obten­
ção dos subprodutos do 
plasma, que vinham sendo 
importados para utilização, 
por exemplo, no tratamento 
de vftimas de queimaduras, 
hemofflicos e pacientes com 
problemas renais e imuno­
lógicos. 

São três os hemoderiva­
dos obtidos, através de um 
processamento atê muito 
simples. O plasma (porção 
líquida do sangue) ê coloca­
do no equipamento de cro­
matografia, para a separa­
ção molecular e iônica e re­
tirada dos sais minerais. 
Então, empregando-se o gel 
de troca iônica, a imunoglo­
bina e a albumina são isola­
das e purificadas. O grau de 
pureza da albumina, que ê 
quecida a 60 graus, durante 

10 horas, para matar even­
tuais vírus de hepatite 

u aids, chega a 99,8 ou 
100,5.0 mesmo acontece 
com a imunoglobina. O ter­
ceiro derivado ê o criopreci­
pitado, obtido pelo conge­
lamento do plasma a 60 
graus negativos e descon­
gelamento a 4 graus positi­
vos. Os vírus são eliminados 
pelo calor em estufa, du­
rante 72 horas. 

Depois dos processa­
mentos, os três produtos 
passam por controle de 
qualidade, feito pelo labo­
ratório do próprio Hospital 
das Clínicas de São Paulo, 
pelo Instituto Adolfo Lutz e 
pelo Ministério da Saúde, 
antes de serem liberados 
para consumo. 

Contra o 
barbeiro 

Jã existe, no Brasil, um 
inseticida biológico, à base 
do fungo Metarhizium aniso­
pliae, para o controle deve­
tores da doença de Chagas. 
Ele mata os barbeiros uma 
semana após a aplicação. 

S!3gundo Clãudio Mes­
sias, do Departamento de 
Genética e Evolução, da 
Universidade de Campinas­
Unicamp, o fungo foi produ­
zido em laboratório, a partir 
de arroz cozinha,revelando 
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grande potencial para a eli­
minação de barbeiros e 
mosquitos, sem qualquer 
efeito tóxico no ambiente. 

Diluído em ãgua, o fungo 
ê aplicado nas paredes das 
casas, atacando os insetos 
na medida em que seus cor­
pos têm contato com os es­
poros (estruturas de repro­
dução vegetativa). Os es­
poros germinam como se­
mentes, penetrando no cor­
po do inseto e causando 
uma doença que o mata. O 
corpo do inseto morto ê 
mumificado e, na superfície, 
multiplicam-se os esporos, 
que vão reinoculando os 
outros insetos, contaminan­
do toda a colônia. 

A doença de Chagas atin­
ge mais de oito milhões de 
brasileiros e quase 15 mi­
lhões de latino-americanos, 
segundo estimativas da Or­
ganização Mundial de Saú­
de-OMS. No Brasil, a doen­
ça ê considerada endêmica e 
se apresenta com maior in­
tensidade no Norte e Nor­
deste. E la pode causar 
morte, dependendo das rea­
ções orgânicas de cada indi­
víduo. A transmissão da 
doença se dã, quando o bar­
beiro infectado pica a pessoa 
e imediatamente defeca no 
local. A pele ê coçada e o 
agente etiológico se introduz 
no organismo. Na fase agu­
da a doença provoca febre, 
e, normalmente, ê confundi­
da com uma gripe comum. 
Isso faz com que o infectado 
não procure um médico que, 
se providenciado nessa fase, 
poderia controlar a doença, 
com a administração de an­
tiparasitãrios. A fase se­
guinte pode durar anos. Os 
parasitas começam a atacar 
os tecidos, e os sintomas 
mais comuns são taquicar­
dia e cansaço, verificando-se 
ainda o crescimento do baço 
e do fígado. Finalmente, 

vem a fase crônica, com le­
sões cardfacas, que podem 
levar à morte. 

Parque 
Chico Mandas 

O Parque Ecológico Chi­
co Mendes, no Recreio dos 
Bandeirantes, bairro da Zo­
na Sul do Rio de Janeiro, ê 
uma ãrea de 200 mil metros 
quadrados, inteiramente re­
florestada, para servir à co­
munidade local, sobretudo 
às centenas de famílias de 
baixa renda, que ali moram 
e trabalham nos bairros vi­
zinhos, como a Barra da Ti­
juca, São Conrado e Jacare­
paguã. 

O parque foi inaugurado 
pelo prefeito carioca Mar­
cello Alencar, que justificou 
a criação daquele espaço de 
lazer como fruto da luta co­
munitãria pela preservação 
da natureza. "Essa luta", as­
sinalou ele, "que tem em 
Chico Mendes seu maior re­
presentante, significa a bus­
ca do equilíbrio ecológico e 
preservação ambiental. Essa 
ê também a vontade de toda 
a população do Rio de Ja­
neiro". 

À inauguração do parque 
estava presente Gumercindo 
Rodrigues, dirigente do Sin­
dicato dos Seringueiros do 
Acre, entidade que foi .presi­
dida por Chico Mendes. Ele 
ressaltou a importância da 
criação do parque com o 
nome de Chico Mendes e 
pediu, alêm da defesa e con­
servação da ãrea, com a co­
laboração da comunidade 
carioca, que todos se mobili­
zem, sob a bandeira da luta 
por melhores condições de 
vida para os t'rabalhadores 
brasileiros. "Todos", lem­
brou ele, "têm direito à 
moradia digna e ambiente 
puro e sadio". 



OPINIÃO 

A morte de Sendic 

A 
morte de Raul Sendic trou e pe­
na e tristeza para seus amigos e 
admiradores, muitas vezes anô­

nimos e desconhecidos, espalhados por 
todo o mundo. A admiração que o diri­
gente revolucionãrio uruguaio angariou 
não se limita aos que comungavam com 
ele as mesmas idéias e concordavam 
com seus métodos de luta. la muito 
além. Conheci, em minhas andanças 
pelo mundo, pessoas conservadoras 
e inclusive reacionãrias, que se referiam 
com respeito a Sendic e demonstravam 
preocupação com a condição de lutador 
valente e coerente, do prisioneiro políti­
co firme e digno, que resistiu a tudo, 
para manter-se fiel às suas idéias. Isso 
aconteceu em Angola, Moçambique, 
Peru, Holanda, Jordânia, Tanzânia e 
tantos outros países, para onde me le­
varam o exflio e o jornalismo. 

Lembro-me de que, durante uma 
conferência, numa base aérea em Por­
tugal, respondi a perguntas sobre a fi­
gura daquele modesto cortador de cana, 
a quem a consciência política e a condi­
ção de classe levaram à luta e ao sacrifí­
cio. Até os militares de direita se inte­
ressavam em saber o que pensava e 
como atuava Sendic. 

Exilado em Montevidéu, durante 
quase 10 anos, mantive contatos com 
Sendic. No principio, na sua semiclan­
destinidade. Depois, ao longo do perío­
do que antecedeu à luta armada. Recor­
do-me de que nosso primeiro encontro 
se deu através de Guilherme Chifflet, 
notãvel jornalista uruguaio, dirigente do 
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Partido Socialista, e que, mesmo longe 
da guerra, mantinha com Sendic aquele 
relacionamento de respeito, admiração 
e afeto, que os unira desde a juventude. 

Naquela época, ós revolucionãrios 
latino-americanos, com o fechamento 
dos espaços democrãticos, voltavam-se 
majoritariamente para a luta armada. 
Surpreendeu-me, em Sendic, a nature­
za política das suas preocupações. Em 
nossas conversas, não se falava de ar­
mamentos, nem dos "aparelhos" ou de 
ações guerrilheiras. Ele me pedia infor­
mações sobre os rumos institucionais e 
a economia do Brasil e estendia suas 
perguntas à América Latina e África. Era 
um tema que o preocupava. 

O que mais me impressionou foi sua 
modéstia e a ausência daquela postura 
arrogante e de auto-suficiência, que 
adotavam tantos lutadores revolucionã­
rios, que cometiam o erro de não faze­
rem concessão alguma à dúvida. 

A última vez que vi Sendic, antes de 

sua prisao, foi um episódio de cinema. 
Ocorreu em uma rua do bairro mais an­
tigo da capital uruguaia, no fim de uma 
tarde fria e cinzenta. Procurado com o 
máximo empenho pelas forças arma­
das, Sendic cruzava a rua, serenamente, 
com um companheiro. Trocamos um 
olhar furtivo e não sei se ele me reco­
nheceu, na opacidade daquele crepús­
culo. 

Sem entrar na análise de suas idéias 
ou de sua opção de luta, o que se desta­
ca, em sua fecunda e, às vezes, dramáti­
ca biografia, é o homem, o lutador sem 
descanso pelas conquistas sociais, o 
combatente Integro e resoluto, que não 
retrocedeu diante de nenhum sacrifício, 
na batalha incessante por aquilo que ele 
considerava um modelo justo de socie ­
dade. 

Depois da anistia, fui duas vezes 
vê-lo, no seu modesto escritório, no 
centro de Montevidéu. A última vez, 
para lhe transmitir um convite: que 
viesse ao Brasil, não só para consultas 
com médicos brasileiros, mas também 
para confraternizar com seus muitos 
amigos, no Rio de Janeiro, onde ele foi 
acolhido como cidadão honorário, rece ­
bendo o diploma do poder legislativo 

carioca. 
Sendic não havia mudado. Estava 

inteiro e com uma clara visão política, 
acima do sacrifício, do sectarismo e das 
pressões cotidianas. Queria um Uruguai 
fiel à sua vocação democrática, mas 
igualmente empenhado na luta pela 
justiça social. Neiva Moreira • 
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